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BY CLÁUDIO HUMBERTO 


BHP questiona legitimidade de ingleses em ação contra Samarco 


Realizou-se na quarta (19) a primeira audiência (pre-trial) da justiça de Londres na ação coletiva da banca de advocacia Pogust Goodhead (PG) contra a BHP e Vale, 
sócias da Samarco, envolvida no rompimento da barragem. A ação espanta pela ousadia. O PG pede quase R$300 bilhões de indenização para 170 mil pessoas. A defesa 
da BHP alega que metade não está informada de que, em caso de sucesso, teria de ceder grande parte do dinheiro ao PG, e, no fracasso, arcar com as custas judiciais. 


Sem transparência 


A BHP também alegou que os 
questionários não deixam claro se 
existe autorização dos requerentes 
para o PG representá-los. 


Modus operandi 


O mudus operandi do PG é alvo 

de críticas. Em 2023, um deputado 
escocês o acusou de desistir de um 
caso ao perceberam que iam perder. 


Pepino milionário 


PG desistiu do caso Primodos, produto 
de testes de gravidez que fez mal a bebês, 
e pode sobrar para os requerentes até 
R$68 milhões em custas. 


Queixas de clientes 


A empresa escolheu como parceiro 


no Brasil o petista José Eduardo 
Cardozo, ex-ministro da Justiça e 
advogado requisitado. 


Justiça eleitoral 


a leve em crime 


eleitoral de Lula 


A Justiça Eleitoral outra vez pegou 
leve com Lula (PT), relativizando 
o crime eleitoral explícito do 
presidente ao aproveitar o comício 
de 1º de Maio, no estádio do 
Corinthians, em São Paulo, para 
pedir votos ao candidato de 
extrema-esquerda à prefeitura de 


São Paulo, Guilherme Boulos (Psol). 
Após tornar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) inelegível só por se 
reunir com embaixadores, a Justiça 
Eleitoral “condenou” o petista 
apenas a multa de R$20 mil. Seu 
candidato, nem isso: R$15 mil. 


Um ano no dia 30 


A passada de pano no crime eleitoral 
de Lula ocorre a poucos dias de 
completar um ano da inelegibilidade 
de Bolsonaro, em 30 de junho. 


Crime configurado 


“Está configurada a propaganda 
eleitoral antecipada com pedido 
explícito de voto” concluiu o juiz, que, 
apesar disso, só fixou “pena” de multa. 


Multa deve evaporar 


Advogados eleitoralistas já apostam 
que a “punição” não resistirá a 
recurso dos “condenados” e não 
restará nem mesmo multa a ser paga. 


Conveisadeperdedor 


Lula continua insultando Roberto 
Campos Neto, com alegações falsas, só 
para não reconhecer que a decisão do 
Copom não foi apenas do presidente do 
Banco Central e sim de todo o colegiado. 
Incluindo os diretores que ele nomeou, 
em decisão unânime. Perdeu, mané. 


Mais uma suspeita 


Até Silas Câmara (Rep-AM), que 


tem pregado relação cordial entre 
bancada evangélica e o governo 

Lula na Câmara, discute convocar 
“representante do governo” para 
explicar as doações do Brasil à Etiópia. 


Que fique claro 


Até membros do PL pediram que o 
relator Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) 
prorrogue o debate sobre o projeto 
que criminaliza o aborto, e querem 
que fique claro no texto: mulheres 
abusadas não serão criminalizadas. 


Discurso velho 


Quem é contra o jogo precisa reciclar 

suas alegações. O Brasil é o único país não 
muçulmano onde a atividade é proibida. 
Em vez de sociedade “destruída pelo vício; 
os que têm cassino favorecem a geração de 
renda, impostos e empregos, e impedem 
uso do jogo para lavagem de dinheiro. 


O relógio e o sítio 

A condenação de vândalo que 
quebrou relógio do Planalto se iguala 
aos 17 anos de prisão que Lula foi 
condenado pelo TRF-4 por corrupção 
e lavagem de dinheiro no caso do sítio 
de Atibaia. Acabou anulado, claro... 


Mundo da fantasia 


“Lula não se contenta em expor a 

sua demagogia populista apenas na 
campanha. Insiste em não descer do 
palanque... ignorando o mundo real; 
criticou o deputado Domingos Sávio, 
presidente do PL-MG. 


Apenas | 
incompetência 


“O governo não precisa buscar 
razões para justificar sua 
incompetência’, diz Alberto Fraga 
(PL-DF), para quem o governo 
não corta gastos, não enxuga a 
máquina pública e agora “inventa” 
ser contra incentivos fiscais. 
Tem é mais 
Expectativa do Cepea-USP é 

de que o estoque de arroz de 
dezembro deste ano supere o do 
mesmo período do ano passado. 
A previsão é de exportação 
menor, o que vai gerar maior 
excedente no mercado interno. 


Pensando bem... 


..elogio a indiciado por corrupção 
parece conversa em banho de sol. 
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CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
do Diário do Poder. 
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memoramos os duzentos anos da Constituição 

( de 1824. Sua gênese são as forças contraditórias 

que agiam quando se inaugurava a Nação e que se 
expressavam no próprio Pedro I. No jovem imperador 
se acumulavam os conflitos: o passional e o refletido, o 
romântico e o herdeiro das luzes, o príncipe e o democrata, o 
homem de ação e o homem de concepção. Era muito jovem 
— lembremos que nascera dois anos antes do século —, 
tivera uma educação caótica, sua mãe e seu pai se odiavam, 
tinha sentimentos por Portugal e pelo Brasil. Era puxado por 
todos os lados: pela família real, pelas Cortes portuguesas, 
pelas várias correntes políticas brasileiras, pela amante, pela 
esposa — e por José Bonifácio de Andrada e Silva. 
Insisto nessa figura que foi — e é — tão admirada, mas, ao 
mesmo tempo, é tão ignorada. Ao contrário de Pedro, o 
Andrada teve uma vida de espantosa coesão. Nascido em 
1763, em Santos, passa dos 16 aos 20 anos se preparando 
para estudar em Coimbra. Ali segue os cursos jurídicos, de 
matemática, de filosofia. Em 1789, já vivendo em Lisboa, 
entra para a Real Academia das Ciências. Habilita-se para 
magistrado. O duqu Coluna de 18 de junho de 2024 e de 
Lafões, fundador da Academia, o envia para uma viagem 
científica pela Europa. Assiste à consagração da 
Revolução Francesa antes de seu dilaceramento na guerra 
de facções. Enquanto estuda, relaciona-se com os sábios 
franceses, como Lavoisier, alemães, como Werner e 
Humboldt, e visita ainda instituições boêmias, húngaras, 
dinamarquesas, norueguesas, suecas. Torna-se membro 
de várias academias de ciências. Em Portugal, retoma os 
trabalhos científicos. Torna-se doutor em Direito e Filosofia, 
professor de Coimbra, intendente das Minas e Metais do 
Reino, desembargador no Porto, secretário-perpétuo da Real 
Academia de Ciências. Anseia por voltar para o Brasil. 
No entanto, quando a Corte foge para o Brasil, ele fica em 
Portugal. Em 1808 e 1809 luta, com destaque, contra os 
franceses. Torna-se um herói. Acumula cargos e encargos, 
trabalhos e memórias científicas. Finalmente, em 1819, 
prepara-se para voltar. Despede-se da Academia, fala da 
obrigação de Portugal com o novo Reino do Brasil. “E 
que país este, senhores, para uma nova civilização e para 


novo assento das ciências! Que terra para um grande vasto 
Império!” 

Encontra um país pouco mudado. Explorando São Paulo 
numa viagem científica, comenta: “a sorte [dos] índios 
merece toda a nossa atenção, para que não ajuntemos ao 
tráfico vergonhoso e desumano dos desgraçados filhos da 
África o ainda mais horrível dos infelizes índios de quem 
usurpamos a terra, e que são livres não só conforme a razão, 
mas também pelas leis! Anota: “No Brasil há um luxo 
grosseiro a par de infinitas privações de coisas 

necessárias” “As ciências e as letras estão por terra, tudo 

o que interessa é saber comprar e vender açúcar, café, 
algodão, arroz e tabaco.” Quer vacinar os índios, lamenta 
que não tenham sido integrados na sociedade desde o 
descobrimento. Quer estudar portos e vias navegáveis. 
Revolta-se com as queimadas. “Destruir matas virgens, [....] 
a natureza nos ofertou com mão pródiga [....], extravagância 
éinsofrível, crime horrendo, e grande insulto feito à mesma 
natureza” Quer ensino superior. Quer o negro livre e com 
terra para trabalhar. 

Sua chegada coincide com a Revolução Constitucionalista do 
Porto e com as exigências que se põe para o Brasil. Com as 
dificuldades do rei e do príncipe. Logo se envolve na política. 
Antes mesmo de encontrar-se com Pedro e Leopoldina — 
que nele encontra alguém para confiar —, torna-se a voz 
dominante. Forma o governo que sucede ao Fico. Em junho 
de 1822 convoca a Assembleia Constituinte. A 6 de agosto 
fala às “potências amigas”. “[O] Brasil proclama à face do 
universo a sua independência política” 

Em setembro é por conselho conjunto seu e de Leopoldina 
que Pedro dá o grito do Ipiranga. Segue-se a consolidação 
da independência. A 3 de maio de 1823 inaugura-se a 
Constituinte. A voz dominante é a de José Bonifácio e de 
seus irmãos. Ele insiste em suas ideias: ensino, integração 
de índios e negros, reforma agrária. A 23 de novembro 

a amizade do imperador acaba: fecha-se a Constituinte, 
prendem-se e exilam-se os Andradas. 

Ainda escreve de Bordeaux pedindo o fim da escravidão: 
“[... sem ele nunca o Brasil firmará a sua independência 
nacional e segurará e defenderá a sua liberal Constituição” 


Joaquim Nabuco indagará se a desgraça política de José 
Bonifácio não veio de suas ideias sobre a escravidão e a 
reforma agrária. Lutas que ele — e o Brasil — perderam. 
Mas a ele devemos, paradoxalmente, a Constituição de 1824 
— que Pedro I prometera, sem cumprir, fazer duplamente 
mais liberal —, a unidade nacional, o predomínio do Poder 
civil, a independência. 

Ainda é preciso lembrar suas outras ideias: a integração das 
raças, o fim da desigualdade, o respeito à ciência e à cultura, 
o amor desenfreado pelo Brasil. Comemoramos os duzentos 
anos da Constituição de 1824. Sua gênese são as forças 
contraditórias que agiam quando se inaugurava a Nação e 
que se expressavam no próprio Pedro I. No jovem imperador 
se acumulavam os conflitos: o passional e o refletido, o 
romântico e o herdeiro das luzes, o príncipe e o democrata, o 
homem de ação e o homem de concepção. Era muito jovem 
— lembremos que nascera dois anos antes do século —, 
tivera uma educação caótica, sua mãe e seu pai se odiavam, 
tinha sentimentos por Portugal e pelo Brasil. Era puxado por 
todos os lados: pela família real, pelas Cortes portuguesas, 
pelas várias correntes políticas brasileiras, pela amante, pela 
esposa — e por José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Insisto nessa figura que foi — e é — tão admirada, mas, ao 
mesmo tempo, é tão ignorada. Ao contrário de Pedro, o 
Andrada teve uma vida de espantosa coesão. Nascido em 
1763, em Santos, passa dos 16 aos 20 anos se preparando 
para estudar em Coimbra. Ali segue os cursos jurídicos, de 
matemática, de filosofia. Em 1789, já vivendo em Lisboa, 
entra para a Real Academia das Ciências. Habilita-se para 
magistrado. O duqu Coluna de 18 de junho de 2024 e de 
Lafões, fundador da Academia, o envia para uma viagem 
científica pela Europa. Assiste à consagração da 

Revolução Francesa antes de seu dilaceramento na guerra 
de facções. Enquanto estuda, relaciona-se com os sábios 
franceses, como Lavoisier, alemães, como Werner e 
Humboldt, e visita ainda instituições boêmias, húngaras, 
dinamarquesas, norueguesas, suecas. Torna-se membro 

de várias academias de ciências. Em Portugal, retoma os 
trabalhos científicos. Torna-se doutor em Direito e Filosofia, 
professor de Coimbra, intendente das Minas e Metais do 


Reino, desembargador no Porto, secretário-perpétuo da 
Real Academia de Ciências. Anseia por voltar para o Brasil. 
No entanto, quando a Corte foge para o Brasil, ele fica em 
Portugal. Em 1808 e 1809 luta, com destaque, contra os 
franceses. Torna-se um herói. Acumula cargos e encargos, 
trabalhos e memórias científicas. Finalmente, em 1819, 
prepara-se para voltar. Despede-se da Academia, fala da 
obrigação de Portugal com o novo Reino do Brasil. “E 

que país este, senhores, para uma nova civilização e para 
novo assento das ciências! Que terra para um grande vasto 
Império!” 

Encontra um país pouco mudado. Explorando São Paulo 
numa viagem científica, comenta: “a sorte [dos] índios 
merece toda a nossa atenção, para que não ajuntemos ao 
tráfico vergonhoso e desumano dos desgraçados filhos da 
África o ainda mais horrível dos infelizes índios de quem 
usurpamos a terra, e que são livres não só conforme a razão, 
mas também pelas leis” Anota: “No Brasil há um luxo 
grosseiro a par de infinitas privações de coisas 

necessárias: “As ciências e as letras estão por terra, tudo 

o que interessa é saber comprar e vender açúcar, café, 
algodão, arroz e tabaco?” Quer vacinar os índios, lamenta 
que não tenham sido integrados na sociedade desde o 
descobrimento. Quer estudar portos e vias navegáveis. 
Revolta-se com as queimadas. “Destruir matas virgens, [....] 
a natureza nos ofertou com mão pródiga [....], extravagância 
é insofrível, crime horrendo, e grande insulto feito à mesma 
natureza” Quer ensino superior. Quer o negro livre e com 
terra para trabalhar. 

Sua chegada coincide com a Revolução Constitucionalista 
do Porto e com as exigências que se põe para o Brasil. 

Com as dificuldades do rei e do príncipe. Logo se envolve 
na política. Antes mesmo de encontrar-se com Pedro e 
Leopoldina — que nele encontra alguém para confiar —, 
torna-se a voz dominante. Forma o governo que sucede ao 
Fico. Em junho de 1822 convoca a Assembleia Constituinte. 
A 6 de agosto fala às “potências amigas”: “[O] Brasil 
proclama à face do universo a sua independência política” 
Em setembro é por conselho conjunto seu e de Leopoldina 
que Pedro dá o grito do Ipiranga. Segue-se a consolidação 


da independência. A 3 de maio de 1823 inaugura-se a 
Constituinte. A voz dominante é a de José Bonifácio e de 
seus irmãos. Ele insiste em suas ideias: ensino, integração 
de índios e negros, reforma agrária. A 23 de novembro 

a amizade do imperador acaba: fecha-se a Constituinte, 
prendem-se e exilam-se os Andradas. 

Ainda escreve de Bordeaux pedindo o fim da escravidão: 
“[... sem ele nunca o Brasil firmará a sua independência 
nacional e segurará e defenderá a sua liberal Constituição” 
Joaquim Nabuco indagará se a desgraça política de José 
Bonifácio não veio de suas ideias sobre a escravidão e a 
reforma agrária. Lutas que ele — e o Brasil — perderam. 
Mas a ele devemos, paradoxalmente, a Constituição de 1824 
— que Pedro I prometera, sem cumprir, fazer duplamente 
mais liberal —, a unidade nacional, o predomínio do Poder 
civil, a independência. 

Ainda é preciso lembrar suas outras ideias: a integração das 
raças, o fim da desigualdade, o respeito à ciência e à cultura, 
o amor desenfreado pelo Brasil. 


JOSE SARNEY 
Advogado, político e escritor 
brasileiro, 31º Presidente do 
Brasil de 1985 a 1990, ex- 
presidente do senado por 
quatro mandatos e Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 
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Reviravolta 


Tudo indica que, pelas conversas de bastidores, está uma guerra de 
braços o caso dos deputados federais. Já tem apostas no resultado 
dessa guerra. 50% acredita que os deputados ficam e 50% acreditam 
que eles saem. Vamos esperar o julgamento do plenário do STF que 
será o tira-teima. 


Inauguração da nova Loja 
Maçônica Duque de Caxias 


A inauguração da Loja Maçônica 
Duque de Caxias, que aconteceu 
na quinta-feira (20), foi um 

show. A loja foi entregue pelo 
Venerável Mestre Abelardo da 
Silva Oliveira Júnior que, durante 
o seu discurso, fez questão 

de agradecer a todos os que 
estiveram envolvidos e rasgou 
elogios a Cristiano Nunes, que foi 
seu braço-direito na construção 
daloja. 


Aliança ao mar 


O renomado advogado criminalista, Cícero Bordalo Junior, jogou 
aliança ao mar e, desde abril, entrou no clube dos solteirões 
cobiçados. Cícero, nessa nova formatação, já disse em alto e bom som, 
que “eu não quero ter razão, quero é ser feliz”. O que está difícil agora é 
administrar a quantidade de telefonemas, mensagens de WhatsApp e 
solicitações de amizades nas mídias sociais. O advogado afirmou que 
não tinha noção de como era observado. 


Acabou a lua 
de mel 


Nessa eleição para prefeito 
acabou a lua de mel entre 
Clécio, Waldez, Randolfe e 

Davi. Parecem amigos, mas, 

nos bastidores, Clécio e Waldez 
não se suportam, Davi com 
Randolfe também não. Já existe 
determinação contrárias ao apoio 
do pé frio Josiel Alcolumbre. 
Pelo visto vai ser igual tempo de 
muruci, cada um por si. 


Incompetentes 


Clécio reuniu a equipe de 
comunicação do seu governo e 
deu um verdadeiro “esporro”. 
Moço não consegue entender 
porque, mesmo gastando 
milhões, não consegue 

5% da popularidade do Dr. 
Furlan. Clécio acha a equipe 
incompetente, mas o problema 
é que o governador não tem 
carisma, tudo que faz é forçado 
tentando imitar o prefeito. 


Inveja mata 


Se inveja mata, ninguém se 
espante se Clécio amanhecer 
morto, ultimamente o que o 
moço mais faz é tentar imitar o 
prefeito Dr. Furlan. Imita shows, 
ônibus de graça e outras coisas. 
O que não consegue imitar é 

o carisma, a velocidade nas 
construções e a competência no 
trabalho. Explica aí Clécio, acha 
que é possível morrer de inveja? 


Acabou 
Lexotan em 
Mazagão 


Os quadrilheiros de Mazagão 
estão sentindo o cheiro do “xili”, 
não do país mas do xilindró. O 
medo é tanto que já esgotaram 
os estoques de lexotan no 
município e estão vindo 
comprar em Macapá. 


Ee CD 4 


Praça Jacy Barata foi construída 
com emenda do ex-presidente 
José Sarney 


Hoje domingo (23), o prefeito de Macapá, Dr. Furlan, entrega para a 
comunidade a nova Praça Jacy Barata Jucá. Localizado às margens do 
Rio Amazonas, O investimento na obra veio através de emenda federal 
de 2011 do senador José Sarney, financiado com o apoio da Caixa 
Econômica Federal, mais contrapartida do Tesouro Municipal. 


Inauguração da nova Loja 
Maçônica Duque de Caxias 2 


O prefeito de Macapá, Dr. Furlan, esteve presente e ajudou a descerrar 
a placa de inauguração da nova Loja Maçônica Duque de Caxias. 
Durante o seu discurso o Venerável Mestre Abelardo da Silva Oliveira 
Júnior comentou que está parecido com o prefeito, trabalhando de 
domingo a domingo 


Clécio agradecendo aos chefes 
da quadrilha no Maracá 


Governador Clécio esteve no Maracá e, durante discurso, resolveu 
agradecer ao refeito Dudão Costa, deputada Zeneide Costa, presidente 
da Atexma, Rogério, pelo apoio. Clécio fez questão de dizer que a 
associação está sofrendo perseguição. Alguém tem que dizer ao 
governador que o PMES está suspenso não por perseguição e sim por 
fraude, que Dudão vai ser julgado por desvio de dinheiro público e que 
a deputada Zeneide está envolvida no esquema. 
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Dr. Furlan entrega 14 obras em 
14 dias e transforma Macapá na 
cidade dos sonhos 


As inaugurações seguem até o dia 05 de julho. “Estamos entregando 14 obras em 14 dias, 
em duas semanas Macapá estará como nos nossos sonhos”, afirmou o prefeito 


a manhã deste sába- 
Nó (22), o prefeito de 
Macapá, Dr. Furlan 
(MDB), iniciou uma mara- 
tona de entregas de obras 
estruturantes que irá ocor- 
rer também nos próximos 
13 dias. A primeira entrega 
foi no Macapaba. A obra foi 
realizada com um investi- 
mento de R$ 4.939.230.50 
(quatro milhões, novecen- 
tos e trinta e nove mil, 
duzentos e trinta reais e 
cinquenta centavos). O lo- 
cal abrange uma área to- 
tal de aproximadamente 
13.456 metros quadrados. 
Hoje o prefeito entrega a 
Praça Jacy Barata, localiza- 
da no Igarapé das Mulheres. 
O novo espaço faz parte do 
projeto Orla Viva e conta 
com um complexo esporti- 
vo que inclui campo society 
em grama sintética, quad- 
ra poliesportiva, campo de 
areia, quadra de basquete 
3x3, conjunto de futmesa, 
tênis de mesa, mesas de xa- 
drez e dama. 


PRAÇA GUIGA MELO 

No dia 24, segunda-feira, 
o prefeito vai entregar, no 
conjunto Mestre Oscar, na 
zona norte de Macapá, as 
obras da Praça Guiga Melo. 
O espaço abrigava um cam- 
po de futebol improvisado, 
sendo o único espaço pú- 
blico interativo dos mora- 
dores. 

Seguindo o modelo dos 
demais espaços destina- 
dos para a família, a obra 
também contará com mesas 
de dominó, ping-pong, xa- 
drez, futmesa e playground 
com balanços, escorregador 
e brinquedos exclusivos 
para pessoas com deficiên- 
cia (PcD). 


FEIRA DA 1º DE MAIO 

A Feira 1º de Maio será 
entregue na terça-feira (25). 
O espaço conta com 91 box- 
es setorizados e padroniza- 
dos, voltados ao segmento 
de hortifrutigranjeiro, aves, 
peixes, suínos, bovinos e 
lanches. Além disso, a fei- 
ra contará com sistema de 
drenagem, esgoto, sistema 
de iluminação e calçada 
com acessibilidade. 


RUA TORTA 

Localizada no bairro 
Araxá, na zona sul de Maca- 
pá, a ‘Rua Torta”, será en- 


tregue no dia 26, quarta-fei- 
ra. A rua tem 723,12 metros 
de extensão, mais de 8 
metros de largura e inves- 
timento de R$ 1.897.444,72, 
exclusivo do Tesouro Mu- 
nicipal, a idealização da 
avenida bebe de referên- 
cias da cidade de Balneário 
Camboriú, conhecida como 
a Dubai brasileira. 

A obra será um chama- 
riz turístico e contará com 
uma avenida diferenciada, 
que inicia na Rua Odilardo 
Silva até a Orla de Macapá. 
O passeio público será mais 
seguro e divertido para os 
munícipes macapaenses. 


CENTRO DE ZOONOSES 

Localizado na área Sul 
da capital, no bairro da Fa- 
zendinha, o 1º Centro de Zo- 
onoses de Macapá será en- 
tregue no dia 27. No espaço 
serão realizadas pesquisas 
sobre as doenças transmiti- 
das ao homem por animais, 
as chamadas zoonoses. 

O centro tem área de 
1.566.17 metros quadrados, 
o Centro tem cinco blo- 
cos, divididos em: técnico 
administrativo, controle 
animal, apoio de campo, 
refeitório, operação de 
campo, serviços gerais, in- 
stalações e infraestrutura. 


BALNEÁRIO DA 

FAZENDINHA 

A Orla da Fazendinha, na 
Zona Sul de Macapá será en- 
tregue no dia 29. A área total 
construída é estimada em 
7.351,35 metros quadrados. 
O investimento para o tra- 
balho é de R$ 8.811.982.36, 
oriundo de recursos do Te- 
souro Municipal e de emen- 
da parlamentar do deputa- 
do Vinícius Gurgel. 


INSTITUTO 
MACAPAENSE DE 
PEDIATRIA 

Essa é a primeira uni- 
dade de internação infantil 
de Macapá e será entregue 
no dia 30 pelo prefeito Dr. 
Furlan. A obra conta contou 
com recurso de 14,2 mil- 
hões de reais é proveniente 
da articulação da bancada 
federal, mais a contraparti- 
da municipal. 

O IMPE já conta, em sua 
abertura, com 45 leitos, at- 
enderá casos de urgência 
e emergência de crianças 
e adolescentes na faixa- 


etária de O a 14 anos. 
A unidade foi estrutura- 
da com: sala de recepção, 


circulação, higienização, 
sala de utilidades, rou- 
paria, vestiários masculi- 
no e feminino, lavatório 
e depósito de materiais 
líquidos, expurgo, copa, 
equipamentos, roupa suja 
e sala de faturamento, 
farmácia, sala de T.I, coor- 
denação e lavatório, pos- 
to de enfermagem para o 
atendimento intensivo e 
posto para o atendimento 
dos leitos simples, descan- 
so dos médicos e multidis- 


ciplinar, necrotério e área 
técnica de saúde. 


COMPLEXO ESPORTIVO 

JESUS DE NAZARE 

A próxima obra que será 
entregue é do Complexo 
Esportivo Jesus de Nazaré. 
Um espaço que vem sendo 
muito aguardado pelos mo- 
radores do bairro 

O Complexo  Esporti- 
vo Jesus de Nazaré con- 
ta com 5.002,44 m2, que 
estão preenchidos com 
duas quadras poliesporti- 
vas, duas quadras de tênis, 
quadra de vôlei de praia, 


beach tênis, campo socie- 
ty, playground, quiosques e 
banheiros para os frequen- 
tadores. 


MAIS OBRAS 

As inaugurações seg- 
uem até o dia 05 de julho 
e ainda serão entregues 
a Escola Professor Bigú, 
Aquário do Bioparque, Par- 
que do Horto Municipal e 
obra no Mucajá. “Estamos 
entregando 14 obras em 
14 dias, em duas semanas 
Macapá estará como nos 
nossos sonhos”, afirmou o 
prefeito o prefeito. 
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Lula critica decisão do Copom em manter 
a Selic em 10,5%: “Foi uma pena” 


presidente da República, 
Oi: Inácio Lula da Silva, 

lamentou a decisão do 
Comitê de Política Monetária (Co- 
pom) do Banco Central de manter 
a taxa Selic em 10,50% e afirmou 
que “foi uma pena”, em entrevis- 
ta nesta quinta-feira, 20, à Rádio 
Verdinha, do Ceará. Na ocasião, 
Lula voltou a criticar o patamar da 
taxa de juros atual e sugeriu que 
esses pagamentos sejam transfor- 
mados em gastos. O presidente 
também acusou bancos privados 
de preferirem “ganhar dinheiro 
com a alta taxa de juros”, em vez 
de oferecerem crédito. 

“Então, foi uma pena. Foi uma 
pena que o Copom manteve, 
porque quem está perdendo com 
isso é o Brasil, é o povo brasileiro. 
Porque quanto mais a gente pagar 
de juros, menos dinheiro a gente 
tem para investir aqui dentro. E 
isso tem que ser tratado como 
gasto”, disse Lula. “Eu não vejo 
o mercado falar das pessoas que 
necessitam do Estado? 


O presidente também disse 
que “os que tão em cima”, em 
referência aos mais ricos, “não 
querem que os que estão em- 
baixo subam no degrau”. Além 
disso, defendeu uma política do 
governo de melhorar áreas soci- 
ais como saúde e educação com 
“gastos necessários”. 

O petista voltou a criticar ain- 
da a autonomia do Banco Central 
e afirmou que o atual presiden- 
te da instituição, Roberto Cam- 
pos Neto, tem o mesmo nível de 
autonomia que tinha Henrique 
Meirelles, que foi presidente do 
Banco Central nos governos do 
PT dos anos 2000. 

“Eu fui presidente oito anos. O 
presidente da República nunca se 
mete nas decisões do Copom ou 
do Banco Central”, afirmou. “O 
Meirelles tinha autonomia comi- 
gotanto quanto tem esse rapaz de 
hoje. Só que o Meirelles eu tinha 
o poder de tirar, como o Fernando 
Henrique Cardoso tirou tantos?” 

Lula prosseguiu o question- 


amento sobre a autonomia do 
Banco Central: “Ora, autonomia 
de quem? Autonomia para servir 
a quem? Atender quem?”, acres- 
centou. 

Depois de sete quedas segui- 
das, o Copom do Banco Central 
interrompeu na quarta-feira, 19, 
em decisão unânime, o ciclo de 
cortes da taxa básica de juros, 
iniciado em agosto do ano passa- 
do, e manteve a Selic em 10,50% 
ao ano. O resultado era ampla- 
mente esperado pelo mercado, 
em meio ao impasse do governo 
na condução da política fiscal e 
ao aumento das expectativas de 
inflação. 

Mais do que o resultado, a 
grande expectativa dos agentes 
econômicos era sobre o placar 
da decisão, sobretudo após Lula 
ter retomado a ofensiva contra o 
BC e o presidente da instituição, 
Roberto Campos Neto. A votação 
unânime agrada o mercado, de- 
pois da forte divisão da reunião 
de maio. 


REUTERSAdriano Machado 


Veja os 15 empregos mais buscados por 
brasileiros nos EUA 


Com um número significa- 
tivo de brasileiros que migram 
aos Estados Unidos em busca 
do green card, a autorização 
para residência permanente, 
os setores de serviços, saúde e 
autônomos atraem a maioria dos 
imigrantes. 

Segundo levantamento da 
AG Immigration, escritório de 
advocacia imigratória dos EUA, 
realizado entre janeiro e maio de 
2024, a quantidade de pessoas 
que procurou auxílio jurídico 
para sair do Brasil cresceu 14,6% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. 

Foram 6.780 pessoas que 
quiseram deixar o país, contra 
5.896 nos mesmos meses em 
2023. 

Ainda conforme os da- 
dos, as cinco profissões mais 
procuradas por brasileiros no 
país norte-americano são de 
empresários/empreendedores 
(4,88%), engenheiros (2,34%), 
dentistas (2,23%), motoristas/ 
entregadores (1,68%) e program- 
adores/desenvolvedores/profis- 
sionais de TI (1,52%). 

A procura desses empregos 
reflete a escassez nas áreas de 
saúde dentária, transportes, TI e 
logística. 

Como exemplo, Leda Oliveira, 
CEO da AG Immigration, cita que 
dados do governo norte-amer- 
icano apontam a defasagem de 
quase 10 mil dentistas no país. 

Para motoristas e entre- 
gadores, apesar de não ter nen- 
huma facilidade adicional no 


processo burocrático, “a área 
de logística e armazenamen- 
to norte-americana está com 
muitas vagas abertas, sem tra- 
balhadores disponíveis nos EUA 
e, por isso, acabam contratando 
muitos estrangeiros”, afirma a 
executiva. 

“além disso, no último 
relatório de vagas abertas do gov- 
emo dos EUA, as áreas com mais 
postos de trabalho disponíveis 
são saúde, transporte, e serviços 
profissionais e empresariais, que 
incluem as empresas de TT”, diz. 

Além da demanda por mão 
de obra qualificada em alguns 
segmentos do mercado de tra- 
balho nos EUA, há outros fatores 
que contribuem para o alto fluxo 
imigratório de brasileiros ao país. 

O acesso à educação superior 
é um destes pontos. Porém, se- 
gundo Oliveira, o atual cenário de 
desafios na política e economia 
impede o mercado doméstico de 
absorver esses profissionais. 

Já nos EUA, a situação é con- 
trária. “Hoje, existem mais vagas 
abertas nas empresas ameri- 
canas do que pessoas desempre- 
gadas no país”, diz. 


VANTAGENS NO PROCESSO 

A executiva explica que 
profissionais com qualificação 
acadêmica geralmente tem 
mais facilidade no processo mi- 
gratório, pois podem, por exem- 
plo, dispensar a obrigatoriedade 
de terem um empregador ameri- 
cano patrocinando sua ida. 

De acordo com o escritório de 


advocacia imigratória, a via mais 
procurada pelos brasileiros para 
conseguir green card tem sido o 
visto EB-2 NIW ou o EB-1A, que 
dispensa o imigrante de ter uma 
oferta de emprego de uma em- 
presa nos EUA. 

Em 2023, o Brasil foi o 10º país 
que mais recebeu o green card, 
contabilizando 28.050 cidadãos, 
o maior volume da história e 
uma alta de 16% em relação às 
24.169 emissões de 2022 - segun- 
do pesquisa do Advocacia AG 
Immigration, com dados obtidos 
junto ao Departamento de Segu- 
rança Interna dos EUA (DHS). 


colaboração para a CNN 


1 As 15 profissões mais procuradas por 


brasileiros nos EUA (de janeiro a maio de 2024) 
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Contrato de Namoro: Principais 
Aspecto e Riscos 
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O' Amigos e Amigas! 

No recente cenário 
brasileiro, esse tema vem 
tomando espaço nos 
noticiários, e nas redes sociais. 

Então, resolvemos trazer 
um pouco mais sobre esse tema 
para vocês. 

O contrato de namoro é 
um instrumento jurídico que 
tem ganhado notoriedade no 
cenário brasileiro recente. Este 
documento busca formalizar o 
relacionamento afetivo entre 
duas pessoas, estabelecendo 
claramente que não há 
intenção de constituir uma 
união estável. A principal 
motivação para a criação de 
um contrato de namoro é a 
proteção patrimonial, uma 
vez que, sem este documento, 
o relacionamento pode ser 
interpretado como união 
estável, o que implicaria na 
partilha de bens em caso de 
término. Abaixo, elencamos 
os principais pontos e riscos 
associados a esse tipo de 
contrato. 


PRINCIPAIS ASPECTOS 


1. DEFINIÇÃO E 

OBJETIVO: 

- O contrato de namoro 
é um acordo formal entre 
duas partes, com o objetivo 
principal de afastar a 
presunção de união estável e, 
consequentemente, evitar a 
partilha de bens em caso de 
separação. 


| 
e 


- O documento deve deixar 
claro que o relacionamento 
é pautado apenas pelo afeto, 
sem intenções de constituir 
família ou residência comum 
de forma estável. 


2. CLÁUSULAS 

ESSENCIAIS: 

- Identificação das Partes: 
Nome, CPF, RG, endereço e 
demais dados pessoais. 

- Declaração de Vontade: 
Ambas as partes devem 
declarar que não possuem 
intenção de constituir união 
estável, que o relacionamento 
é um namoro e que não há 
coabitação. 

- Data de Início do 
Relacionamento: Informar 
a data em que o namoro 
começou. 

- Patrimônio: Especificar 
que cada parte é responsável 
pelos seus próprios bens e que 
não haverá comunhão de bens 
adquiridos durante o namoro. 

- Duração: Estabelecer a 
validade do contrato, com 
possibilidade de renovação ou 
término. 


3. ASSINATURAS E 
TESTEMUNHAS: 
- O contrato deve 
ser assinado por 
ambos os envolvidos e, 
preferencialmente, por duas 
testemunhas, para garantir 
maior segurança jurídica. 


4. REGISTRO: 
- Embora não seja 


obrigatório, o registro do 
contrato em cartório pode 
conferir maior validade 

e segurança jurídica ao 
documento, dificultando 
questionamentos futuros sobre 
a natureza do relacionamento. 


RISCOS ASSOCIADOS 


1. DESCARACTERIZAÇÃO 

DO CONTRATO: 

- Um dos principais 
riscos é a possibilidade de 
o contrato de namoro ser 
desconsiderado judicialmente 
eo relacionamento ser 
reconhecido como união 
estável. Isso pode ocorrer 
se houver evidências de 
convivência pública, contínua 
e com objetivo de constituição 
familiar. 

- Elementos como 
coabitação, contas bancárias 
conjuntas, dependência em 
planos de saúde ou seguros, e 
a apresentação mútua como 
“marido” e “esposa” podem 
levar à descaracterização do 
contrato. 


2. VALIDADE JURÍDICA: 

- A validade do contrato 
pode ser questionada em casos 
em que se evidencie a coação, 
o vício de consentimento, ou a 
falta de clareza nas cláusulas. 
E essencial que o documento 
seja elaborado de maneira 
clara e objetiva, evitando 
ambiguidades. 


3. PROVA DE INTENÇÃO: 

- À prova da intenção de 
não constituir união estável 
deve ser consistente. A simples 
existência do contrato pode não 
ser suficiente se houver provas 
contrárias robustas, como a 
existência de filhos, a comunhão 
de bens ou a dependência 
financeira de um dos parceiros 
em relação ao outro. 


4. CONTEXTO SOCIAL E 

FAMILIAR: 

- O contrato pode ser 
visto com desconfiança 
por familiares ou terceiros, 
especialmente em situações 
em que exista significativa 
diferença de patrimônio entre 
os envolvidos. Pode surgir a 
percepção de que uma das 
partes está sendo protegida em 
detrimento da outra. 


5. ALTERAÇÕES NA 

LEGISLAÇÃO: 

- Mudanças na legislação 
ou na interpretação 
jurisprudencial podem 
afetar a eficácia do contrato. 
Atualmente, a definição de 
união estável é dinâmica e está 
sujeita a alterações conforme 
novas decisões judiciais. 

Para concluir, o Contrato 
de Namoro pode ser uma 
ferramenta eficaz para a 
proteção patrimonial e a 
definição clara dos termos de 
um relacionamento afetivo. 
No entanto, sua validade 
e eficácia dependem de 
uma série de fatores que 


devem ser cuidadosamente 
considerados e documentados. 
E imprescindível que ambas 
as partes estejam plenamente 
informadas e de acordo com os 
termos estabelecidos, evitando 
futuros litígios. 

Recomenda-se fortemente 
a assistência de um 
advogado especializado 
para a elaboração do 
contrato, garantindo que 
todos os aspectos legais 
sejam contemplados e que o 
documento reflita de forma 
fidedigna a intenção das partes. 
Além disso, a manutenção 
de um comportamento que 
reforce a natureza de namoro, 
em detrimento de uma união 
estável, é crucial para a eficácia 
do contrato. 

Diante dos riscos e da 
complexidade envolvida, 
o contrato de namoro 
deve ser visto como um 
complemento à transparência 
e ao diálogo dentro do 
relacionamento, e não como 
uma solução definitiva para 
questões patrimoniais ou de 
convivência. 


LUCIANO CASALLI 
Advogado; MBA - Gestão Empresarial; 
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Soltar balão é crime: entenda os 


perigos e riscos dessa prática ilegal 


= 


om as festas juninas, 

as autoridades alertam 

para o perigo de soltar 
balões. A prática é considera- 
da crime ambiental, previsto 
na Lei nº 9.605/98. Quem for 
flagrado fabricando, venden- 
do, transportando ou soltando 
balões pode ser condenado a 
pagamento de multa ou pena 
de um a três anos de prisão. 


PERIGO PARA 

VEGETAÇÃO 

Os balões juninos, de ar 
quente, inflamáveis e não 
tripulados, quando caem po- 
dem provocar incêndios na 
vegetação e em residências. 
No último domingo (16), um 
balão gigantesco caiu sobre 
cinco moradias em uma área 
de São Vicente, cidade do lit- 
oral de São Paulo, assustando 
os moradores. Ninguém ficou 
ferido. 

A queda de um balão foi re- 
sponsável por um incêndio no 
Parque Estadual do Jaraguá, na 
zona norte da capital paulista, 
em maio. De acordo com o gov- 
erno de São Paulo, a soltura de 
balões é um dos principais cau- 
sadores de incêndios na flora. 
A Secretaria de Meio Ambiente, 


Infraestrutura e Logística apli- 
cou 40 autos de infração am- 
biental, nos primeiros cinco 
meses do ano, por fabricação, 
venda, transporte ou ato de 
soltar balões, aumento de 135% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

Entre janeiro e maio, foram 
registradas 30 ocorrências com 
balões na rede elétrica da região 
metropolitana de São Paulo, 
sendo 21 na capital paulista, de 
acordo com a Enel Distribuição 
São Paulo. Segundo a empresa, 


mais de 6,1 mil clientes foram 
impactados por interrupção 
no fornecimento de energia, o 
equivalente a cerca de 24 mil 
pessoas. 

“Pode cair [o balão], por 
exemplo, em uma refinaria, 
em uma indústria química ou 
se chocar com uma aeronave 
em voo. Quem faz isso, soltar 
balão, está assumindo risco de 
causar mortes”, alerta o espe- 
cialista em gerenciamento de 
risco, Gerardo Portela, em en- 
trevista à TV Brasil. 


RISCO PARA AVIÕES 


Outra ameaça é para a aviação 
civil. Muitas vezes os radares não 
conseguem avistar os balões, 
por causa das condições mete- 
orológicas, aumentando o risco 
de choque com aviões. 

O Aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro, lançou uma cam- 
panha para alertar a população 
sobre os riscos dessa prática il- 
egal. Serão realizadas ações em 
escolas próximas ao aeroporto. 
De janeiro a maio de 2024, fo- 
ram registradas sete ocorrências 


com balões no aeroporto. Em 
2023, foram 39. 

“Dependendo da massa do 
balão e da velocidade da aer- 
onave, o impacto da colisão 
pode chegar a 250 toneladas. Um 
balão de 15 quilos, por exemplo, 
considerado pequeno, ao colidir 
contra um avião que esteja voan- 
do a cerca de 300 Km/h causa 
um impacto de três toneladas 
e meia”, explica o Centro de In- 
vestigação e Prevenção de Aci- 
dentes Aeronáuticos (Cenipa). 

Levantamento do Cenipa 
aponta que Rio de Janeiro, São 
Paulo e Curitiba são as capitais 
com o maior número de ocor- 
rências de balões. De janeiro 
a maio de 2024, foram identi- 
ficados186 no país, antes da 
temporada das festas juninas. 
O Aeroporto Santos Dumont, 
também no Rio de Janeiro, teve 
23 registros, seguido pelo Aero- 
porto Internacional de Viraco- 
pos (Campinas - SP), com 21; e 
o Aeroporto de Bacacheri, em 
Curitiba (PR), com 14. 

Quando um balão é avistado, 
os controladores de tráfego são 
orientados a notificar os opera- 
dores próximos ao local onde o 
balão foi visto, assim como os 
pilotos também são alertados. 


NOS BASTIDORES 


GOVERNO ENCRENCADO 


ALEXANDRE GARCIA 


desabafo de Haddad 
O poucos dias em 

São Paulo, deixou a 
impressão de despedida. 
Queixou-se de que o Brasil é 
encrenca; que é um país difícil 
de administrar. Depois disso, 
parece uma catarse: “As vezes, 
quem está em uma posição 
de poder não está fazendo 
a coisa certa pelo país. Isso 
é a coisa mais triste da vida 
pública: quem pode fazer a 
diferença nem sempre está 
pensando no interesse público. 
E devia estar, né? Porque está 
em posição de poder; porque é 
grande empresário ou político 
com mandato.” A quem estaria 
o Ministro se referindo? Foi 
num evento do Instituto 
Conhecimento Liberta. 
Significativo; parece estar se 
libertando. 

Enquanto isso, Lula, mais 
uma vez, aplicava o mau 
exemplo de Pilatos. Referindo- 
se à “medida provisória do 
fim do mundo”, que lhe foi 
devolvida, lavou as mãos: 

“A bola está nas mãos do 
Senado, e na mão(SIC) dos 
empresários. O Haddad 


tentou, não aceitaram. Agora 
encontrem uma solução.” O 
Presidente não pode esquecer 
que ele é o chefe do Executivo, 
responsável, portanto, 

pelo equilíbrio fiscal. Aliás, 
quem deu o chute inicial 
nessa bola foi ele mesmo, ao 
quase dobrar o número de 
ministérios, aumentando o 
custo do Governo e até agora 
não praticou cortes no estado 
gordo, pesado e lento. A 
solução que tem aparecido é 
tributar. 


Com isso, recebeu 
críticas de um importante 
contribuinte de campanha, o 
empresário Rubens Ometto. O 
Presidente da Confederação 
da Agricultura, João Martins, 
convidado, respondeu que 
não quer mais falar com 
Lula. E o Presidente da 
Federasul(Federação das 
Entidades Empresariais do 
RS), Rodrigo Souza Costa, 
anunciou que agora vai elevar 
o tom porque “um presidente 
sindicalista não está 


preocupado com o emprego no 
RS atingido”. Queixou-se da 
morosidade, inércia e pouco 
efetividade do governo federal, 
que recebe mais impostos 
do estado em relação ao que 
retribui em serviços e apoio - e 
ainda tem um ministro lá só 
para cuidar dos assuntos do 
Rio Grande. O investimento 
estrangeiro em bolsa também 
demonstra desaprovação. 
Neste ano, foram retirados 
da B3 45 bilhões de reais em 
investimento estrangeiro. 
Segundo fonte do J.P. 
Morgan, por estar o governo 
demonstrando dificuldade em 
cumprir as metas fiscais. 
Sucessivas medidas 
provisórias têm fracassado 
e ainda assim o Presidente 
baixou mais uma que já dá 
o que falar. A MP beneficia 
os irmãos Batista, Joesley 
e Wesley, e saiu pouco dias 
depois que eles estiveram 
no Palácio. A da desastrosa 
importação de 1 milhão de 
toneladas de arroz ainda está 
vigente; o fiasco não surtiu 
arrependimento. Não é a 
oposição que mais enfraquece 


o governo; é o próprio chefe 
de governo. Lula é política 
pura; a administração 
pública precisa de técnicos, 
especialistas em cada assunto, 
e não apenas intuição. Mas 

a intuição parece cansada, 

ou desatualizada, passada 

no tempo. As lideranças do 
governo e seus seguidores 
notam isso. O líder do 
Governo na Câmara, dep. 
José Guimarães, queixou-se 
da falta de comando. Já têm 
vindo à tona queixas entre 
ministros e de parlamentares 
aliados. O problema é que isso 
prejudica o país inteiro. Não 

é o país que é encrenca; é o 
governo que está encrencado. 


ALEXANDRE GARCIA 
Jornalista com décadas de atuação na 
TVe rádio, como apresentador, repórter, 
comentarista e diretor de jornalismo 
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Shirley Carvalhaes estará em Macapá, 
nos 107 Anos d'A Pioneira 


1. ASSEMBLEIA DE DEUS 
NO ESTADO DO AMAPA. 


| 24/3U al Etico NAS ÁGUAS f E 


EAN] - CULTO HISTÓRICO DA 
Kaaa AssemeLeia DE DEUS 


NE - SESSÃO so E 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO AMAPÁ 


UNE - CULTO COMEMORATIVO 107 ANOS | 
DA ASSEMBLEIA DE DEUS NO AMAPÁ 


YE * CULTO COMEMORATIVO 107 ANOS 
E ABERTURA DA AGE - CONFRADAP 


UN CAMINHADA DA M. COM CRIANÇAS, 
AÇÃO DA MISSÃO SAÚDE, 
OFICINAS - SEBRAE e SENAC, 
INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO CAFÉ GOURMET, as 10% 
SESSÃO CONVENCIONAL - CONFRADAP, as 151 


AE * CAMINHADA ASSEMBLEIANA 
Rodovia d [e 


No Amapá, a Assembleia de 
Deus também foi fundada no 
mês de junho, no dia 27, do ano 
de 1917, pelos Obreiros Clímaco 
Bueno Aza (fez a 1a visita em 1916) 
e Manoel José de Matos Carave- 
la. Inclusive foi a primeira igreja 
evangélica a se instalar em terras 
amapaenses. 

De lá para cá a Igreja cresceu 
bastante. Entre as décadas de 
1920 a 1940, o trabalho evan- 
gelístico foi desenvolvido por 
diversos Obreiros Itinerantes, a 
saber: Samuel Nystrôn, Daniel 
Berg, Nels Nelson e os pastores 
Crispiniano Melo, José Felin- 
to, José Morais, Amaro Morais, 
Francisco Gaspar, Francisco Vitor, 
Apolinário Costa, José Lourenço, 
Joviniano Lobato e Januário 
Soares. 

Daí em diante, os pastores fix- 
os (residentes) começaram a se 
suceder na seguinte ordem: 1º) 
Flavio Monteiro; 2º) João Alves; 
3º) Deocleciano Cabralzinho de 
Assis; 4º) Vicente Rego Barros; 5º) 
Ananias Gomes da Silva; 6º) Ot- 
oniel Alves de Alencar; 7º) Oton 
Miranda de Alencar e, a partir 
do dia 20 de novembro de 2022, 
assumiu como 8º Presidente o 
Pastor Iaci Pelaes dos Reis. 

No ano de 2017, a Igreja cel- 
ebrou sua maior data, o Cen- 
tenário, com um grandioso even- 
to realizado na Capital e em todos 
os municípios do Estado, com re- 
percussão em todo o Brasil. 

No próximo dia 27 de junho de 
2024, a citada Igreja irá celebrar 
os seus 107 (cento e sete) anos. 

A Catedral Estadual Central 
está localizada na Rua Tiradentes, 
nº 532, no Centro de Macapá. Ho- 
je a denominação possui mais de 
150 (cento e cinquenta) Congre- 
gações na Capital e cerca de 50 
(cinquenta) Campos Regionais 
em todos os municípios do Es- 
tado do Amapá. Ainda, possui 
dezenas de Campos regionais 
e missionários espalhados pelo 
Brasil e em outros países. 


2. CANTORA SHIRLEY 
CARVALHAES EM 
MACAPA. 


A mais importante Cantora 
Assembleia do Brasil Shirley Car- 
valhaes será a principal atração 
musical do 107º Aniversário da 
Assembleia de Deus no Amapá. 
Há mais de quatro décadas Deus 
tem usado a voz de Shirley para 
falar ao Seu povo no Brasil. 

A Cantora Shirley nasceu no 
Rio de Janeiro em 7 de setem- 
bro de 1954 e tem dois filhos: 
Eli Rhanan e Flavio Carvalhaes. 
Congrega na Igreja Evangélica 
Assembléia de Deus de Belford 
Roxo/RJ. 

Shirley Carvalhaes de Cama- 
rgo, é uma cantora brasileira de 
música cristã contemporânea, 
que atua no segmento pente- 
costal. Chamada de Rainha da 
Música Gospel no Brasil, mais de 
30 álbuns lançados, tendo sido a 
cantora que mais vendeu discos 
nos anos 1980 e 1990 no nicho 
religioso. 

De acordo com o Pastor Besa- 
liel Rodrigues, 2º vice-presiden- 
te da Convenção CONFRADAE, a 
Cantora Shirley tem desenvolv- 
ido um papel fundamental, por 
meio da música, na construção 
e na consolidação da identidade 
pentecostal brasileira. Destacou: 
“A voz da Shirley é uma das mar- 
cas indeléveis do pentecostalis- 
mo brasileiro, pois sempre car- 
regada de muita unção; todas as 
canções interpretadas por ela vira 
marca dela. Tenho a impressão 
de que Deus a deu a ela “voz de 
anjo”, no sentido de que tudo que 
ela canta vira sagrado e penetra 
no profundo de nossa alma. Que 
bom que ela vem mais uma vez 
nos abençoar mais uma vez com 
os seus cânticos aqui em nosso 
Estado do Amapá”, arrematou. 


3. CONFRADAP REALIZA 

MAIS UMA AGE. 

A Convenção Fraternal das 
Assembleias de Deus no Estado 
do Amapá (CONFRADAP) re- 


alizará Assembleia Geral Extraor- 
dinária (AGE-2024), no período 
das Celebrações dos 107 Anos da 
Igreja. A abertura da Convenção 
será no dia 28.06.24, 64 feira, às 
19h. As sessões convencionais 
acontecerão na manhã, tarde e 
noite de sábado, 29.06.24. As in- 
scrições já estão abertas. Maiores 
informações pelo Cel./Zap (96) 
98110-2737. 

A Pauta da AGE-2024 é: 

1. Festividade Histórica dos 
107 Anos da AD no Amapá; 

2. Avaliação definitiva do Es- 
tatuto Convencional; 

3. Consagração e Ordenação 
de Ministros; 4. O que ocorrer. 

Todos os Convencionais (pa- 
stores/as, evangelistas e mis- 
sionários/as) e seus respectivos 
Cônjuges, estão convocados para 
participares do referido conclave 
eclesiástico. 


4. SUGESTÕES 

BIBLIOGRAFICAS. 

Sobre a História da Assembleia 
de Deus no Brasil: Obras literárias 
de autoria de Besaliel Rodrigues, 
que Você encontra na Editora Os 
Semeadores, Brasília/DF. 

Site: www.ossemeadores.com. 
br e no Marketplace (E-books) da 
Hotmart: https://go.hotmart.com/ 
J60306604T'dp=1. 

Também, o Livro-Tese “O 
centenário da chegada dos evan- 
gélicos ao Amapá” (Obs.: Esta 
Obra também trata da fundação 
da Igreja Assembleia de Deus no 
Brasil). Macapá/AP: Edições da 
Amazônia, 2017, 44p; II- “Re- 
vista da Escola Dominical do 
Centenário” (Comentarista). 
Macapá/AP: ADAP/Domestilar, 
2017, 64p. 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


1- VEJA A PROGRAMA- 
ÇÃO OFICIAL DAS CELE- 
BRAÇÕES DOS 107 ANOS 
DA ASSEMBLEIA DE DEUS 
NO AMAPÁ. 


2- CANTORA SHIRLEY 
CARVALHAES ESTARA EM 
MACAPA ABRILHANTAN- 


DO OS 107 ANOS DA AD - A 
PIONEIRA. 

3- A CONFRADAP - EN- 
TIDADE PASTORAL MAIS 
IMPORTANTE DO ESTA- 
DO, REALIZA MAIS UMA 
AGE (2024). 


Utilidade Pública. Unifap terá 
novo Corregedor Universitário 

O Corregedor Titular da Univer- 
sidade Federal do Amapá (Unifap), 
professor Besaliel Rodrigues, do- 
cente efetivo pertencente ao Co- 
legiado do Curso de Direito e inte- 
grante do Programa de Doutorado 
em Direito da citada instituição, 
nomeado no mês de abril do ano 
passado por meio da Portaria Unifap 
nº 0806/2023, pediu exoneração do 
cargo a contar do dia 15 de junho 
de 2024. 

O referido professor se afastará 
do cargo em virtude do pedido de 
afastamento para capacitação pelo 


prazo de um ano da Universidade 
para se dedicar à elaboração de sua 
tese de doutorado em Direito, curso 
que está sendo desenvolvido por 
meio de um DINTER (Doutorado 
Interinstitucional) firmado entre 
a Unifap e a UFRJ (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro). Fonte: 
www2.unifap.br/correg. 

O novo Corregedor deverá ser 
indicado em breve pela reitoria. A 
Corregedoria é uma unidade admin- 
istrativa vinculada diretamente à 
reitoria. Faz parte do sistema de 
controle administrativo da Admin- 
istração Pública Federal, cuja coor- 
denação superior é da Controladoria 
Geral da União (CGU). 


GESTÃO | | ca EETAD, na qual é professor 


Aniversariante da semana. 
Kleyzer Couglan Alencar Bruce. 
Pastor e Teólogo da Assembleia 
de Deus - A Pioneira do Amapá, 
neto dos saudosos Otoniel Alves 
de Alencar e de Augusta Miran- 
da de Alencar. Nasceu em Maca- 
pá/AP em 19.06.1975, filho de 
Leomar da Costa Bruce e Oriza 
Alencar Bruce. É casado com a 
Missionária Waldirene Bruce, 
com a qual tem duas filhas: Ma- 
ressa, que mora na Inglaterra e 
Mariele. 

Kleyzer Bruce é licenciado 
em Matemática pela Universi- 
dade Federal - Unifap, formado 
em Teologia pela Escola Teológi- 


Tema: Ide e Pregai - 

Marcos 16.15-20. 

Diz Marcos 16.15-20: “15. E dis- 
se-lhes: Ide por todo o mundo, pre- 
gai o evangelho a toda criatura. 16- 
Quem crer e for batizado será salvo; 
mas quem não crer será condena- 
do. '7. E estes sinais seguirão aos que 
crerem: Em meu nome expulsarão 
os demônios; falarão novas lín- 
guas; '* Pegarão nas serpentes; e, 
se beberem alguma coisa mortífera, 
não lhes fará dano algum; e porão 
as mãos sobre os enfermos, e os cu- 
rarão. !º: Ora, o Senhor, depois de 
lhes ter falado, foi recebido no céu, 


e é pós-graduado em Ensino 
Religioso. 

Ministro do Evangelho há 
mais de 20 (vinte) anos, ocu- 
pa atualmente os cargos de 4º 
Vice-Presidente da Convenção 
CONFRADAP e 1º Secretário da 
Mesa Diretora da citada Assem- 
bleia de Deus. 

É um Obreiro polivalente, 
pois possui desenvoltura como 
líder nato, maestro, músico, co- 
municador, administrador, tu- 
do desenvolvendo com alegria, 
amor e com o dom da excelên- 
cia. É zeloso com o princípio da 
honra e da obediência. Parabéns 
Reverendo Pastor Kleyzer. 


e assentou-se à direita de Deus. ?º- E 
eles, tendo partido, pregaram por to- 
das as partes, cooperando com eles o 
Senhor, e confirmando a palavra com 
os sinais que se seguiram. Amém”. 

Algumas perguntas: a) Como a 
Igreja de hoje está colocando em 
prática esta ordenança? b) Como 
estão as ações evangelísticas da 
Igreja atual? c) Quanto das ativi- 
dades e dos recursos das igrejas 
está sendo investido realmente 
em evangelismo? d) Qual a quali- 
dade e a efetividade realmente das 
ações de evangelismo das igrejas 
em geral? Quantos estão aceitando 
a Jesus e sendo batizados na sua/ 
minha Igreja? 


FICA ADICA | A DICA Paulo: Atlas, 2000, p. 140 ss). Diz o 


ABC do Petróleo - 

Letra R: Royalties. 

Etimologicamente, “royalty”, 
do inglês (Royal), significa aquilo 
“que pertence ao Rei”; e, no meu 
entender, possui proximidade de 
sentido com a palavra cristã “dízi- 
mo”. Embora muitos firmem que a 
natureza jurídica dos royalties seja 
de compensação financeira, não há 
paz neste sentido, por ter a palavra 
forte ideia de “retribuição de priv- 
ilégio”. 

Esta expressão é citada no 
art. 47 da Lei do Petróleo (Lei nº 
9.478/1997) e no livro “Comentári- 
os à Lei do Petróleo”, autora Maria 
D'Assunção Costa Menezello (São 


citado Art. 47: “Os royalties serão 
pagos mensalmente, em moeda na- 
cional, a partir da data de início da 
produção comercial de cada campo, 
em montante correspondente a dez 
por cento da produção de petróleo 
ou gás natural”. 

Assim, o royalty é uma espé- 
cie de participação governamen- 
tal (Lei nº 9.478/1997, art. 45, II) e 
obrigatória (art. 45, 810) referente 
à produção do petróleo. Há outras 
espécies de participações governa- 
mentais e de compensações finan- 
ceiras, pois o petróleo é rodeado de 
encargos, por ser a mercadoria mais 
importante e mais lucrativa da face 
da Terra. 


agazetadoamapa.com.br 
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Sofia da Silveira, 48 anos 
Sindrome do Pânico 


TÉRCIO ROCHA 
EEE 


hhhhhhhhhhhhhhhhh- 
= hhhhhhhhhhhhhhhhh! 
A Sofia sai gritando e 

tirando a roupa. 

- Está me apertando! Está me 
apertando! 

O marido corre atrás dela: 

- Sofia! Sofia! Calma, meu amor, 
eu vou te ajudar. 

Eles entram no banheiro e os gri- 
tos cessam. 

“O que será que eles estão fazen- 
do agora?” 

Faço um sinal para a secretária 
esperar e não fazer nada. Sento na 
sala de espera, que graças a Deus 
está vazia. 

Aguardo. 

Há uma tensão no ar. 

“Não é todo dia que recebo uma 
paciente com síndrome do pânico!” 

- Obrigado, meu Deus! 

Solto, sem querer e a secretária 
me olha, assustada. 

Falo baixinho: 

- Nós vamos curar ela! 

Ouço alguns barulhos vindo do 
banheiro, mas continuo aguardan- 
do. Eles conversam em voz baixa 
e parece que estão fazendo um ex- 
ercício de respiração. 

“Que sorte a dela, ter um marido 
responsável, que a cuida!” 

Penso comigo mesmo. 

“Agora sou eu que vou cuidar!” 

Respiro fundo e reflito sobre esse 
mal que atinge tantas pessoas hoje 
em dia, especialmente os jovens. 

A Síndrome do pânico é uma 
condição que gera crises repentinas 
de ansiedade muito intensas, com 
fortes sensações de medo, desespe- 
ro e pavor mesmo. Essas crises vêm 
com sintomas físicos e emocionais 
aterrorizantes. 

Olho para a porta do banheiro. 

“Não é à toa que a pessoa sai 
gritando e tirando a roupa. O corpo 
sofre e a mente se desespera!” 


As crises podem durar até dez 
minutos. Durante esse tempo, a pes- 
soa tem a nítida sensação de que vai 
morrer. 

“É horrível!” 

Nem para quem está por perto, 
porque a maioria das pessoas não 
sabem o que fazer, para ajudar, nem 
como reagir. 

A primeira crise pode se desenca- 
dear em qualquer idade, mas é mais 
comum acontecer na adolescência ou 
no início da idade adulta, sem moti- 
vo aparente. O evento pode se tornar 
recorrente, de forma aleatória, por 
exemplo: várias vezes no mesmo dia 
ou após algumas semanas, meses ou 
até anos para ocorrer novamente. A 
pessoa também pode ter uma crise 
durante o sono. 

“Já pensou? Meu Deus do céu!” 

Balanço a cabeça para os lados. 

Essa síndrome atinge mais mul- 
heres do que homens. Isso devido as 


oscilações hormonais, haja visto que 
a incidência de crises aumenta no 
período fértil da vida. 

Essas crises acontecem de re- 
pente e chegam com várias sensações 
desconfortáveis: medo de morrer, de 
perder o controle, sensação de estar 
vivendo algo irreal, como num son- 
ho ou fantasia, dor e desconforto no 
peito que parecem com um infarto, 
palpitações, taquicardia, falta de ar, 
sufocamento, sudorese, náusea, de- 
sconforto abdominal, tontura, calor, 
calafrios, formigamentos pelo corpo, 
tremores, abalos e estremecimentos. 

É comum que esses pacientes 
também sofram de depressão e 
acabem se envolvendo com outros 
problemas como alcoolismo, numa 
tentativa de fuga e controle através 
do amortecimento do álcool. 

“Ai, meu Deus!” 

Escuto o barulho da porta do 
banheiro se abrindo. 

Dou um pulo e me levanto. 

O marido sai, de mão dada com 
a Sofia. 

Ele me olha sério: 

- Está tudo bem. Podemos voltar! 

Seguimos novamente para a 
minha sala e nos sentamos. 

Olho para ela, que parece cansa- 
da e envergonhada: 

- Está tudo bem, Sofia, as Cé- 
lulas-tronco vão livrar você dessas 
crises de uma vez por todas. 


Ela contém uma lágrima que cai 
de seu rosto: 

- Tem como tirar isso de mim? 

- Tem sim. E graças a Deus, você 
tem um marido amoroso, que quer 
resolver seu problema. Por isso você 
vai aplicar Células-tronco hoje e em 
poucos meses vai ser outra pessoa. 

Ela me olha atenta. Eu continuo: 

- Essa aplicação é endovenosa, 
indolor e começa a agir em poucos 
dias, melhorando seu sono de forma 
muito surpreendente, que em curto 
prazo muda seu estado de ânimo, 
energia, bons pensamentos. 

Ela me interrompe: 

- Bons pensamentos? 

Assinto: 

- Sim, seu corpo entra num pro- 
cesso de regeneração, tudo se torna 
positivo e isso reflete em seu cérebro. 
Todas as inflamações que existem 
em seu corpo são eliminadas, seja 
de onde for que essas crises estejam 
vindo, elas serão curadas. 

Ela olha para o marido e sorri. 
Depois se vira para mim: 

- Eu quero fazer isso agora! 

Me levanto: 

- Vamos lá! 

Explico durante a aplicação com 
o soro na veia, que o apetite também 
vai melhorar de imediato e a médio 
prazo, seu corpo começa a querer se 
movimentar, o que vai ajudar mui- 
to, porque o esporte é sempre um 


excelente aliado para o cuidado da 
saúde física e mental. 

- Você vai ser outra mulher, Sofia! 

Ela apenas me olha com um sem- 
blante esperançoso e sereno. 

No final, eu afirmo: 

- Quero que você volte em três 
meses e até lá, iremos nos falando 
por telefone. 

- Obrigada, Doutor. 

Ela me abraça e permanece nesse 
abraço por alguns segundos. 

Me despeço. 

O tratamento desse problema 
pela medicina tradicional inclui 
antidepressivos e psicoterapia. 
Geralmente, o remédio precisa ser 
usado durante anos, mas com as Cé- 
lulas-tronco, ocorre o caminho con- 
trário: o remédio pose ser retirado 
aos poucos, devolvendo qualidade 
de vida ao paciente. 

E foi justamente o que aconteceu 
com a Sofia. 

Três meses depois ela retorna, 
estonteante: 

- Eu sou uma nova mulher, Dou- 
tor Tércio! 

Sorrio de orelha a orelha. 

“Não há nada mais gratificante 
do que um trabalho bem-feito, que 
cura e devolve avida as pessoas.” 

Aperto sua mão: 

- Bem-vinda a vida, Sofia! 


Doutor Tércio Rocha, especialista 


em Medicina Regenerativa 
https://regenera-brasil.com/ 
https://www.instagram.com/re- 
generabrasil.med/ 
https://www.instagram.com/dr. 
terciorocha/ 


O livro “Partículas Divinas, uma 
trajetória médica e de vida entrelaça 
às células-tronco!” e “Vida na veia! 
Regenere-se já!”, de Tércio Rocha es- 
tão disponíveis no site https://loja. 
literarebooks.com.br/ e nas melhores 
lojas e livrarias do Brasil. 

Adquira e saiba mais sobre to- 
dos os tratamentos e protocolos de 
células-tronco! 


TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. ..... 
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Nova tragédia no Mediterrâneo, 
uma das rotas mais mortiferas para 
migrantes 


Agência das Nações Un- 

idas para os Refugiados 

(ACNUR), a Organização 
Internacional para as Migrações 
(OIM) e o Fundo das Nações Uni- 
das para a Infância UNICEF), ex- 
pressam profundas condolências 
às dezenas de vítimas de dois 
novos incidentes no Mediterrã- 
neo na segunda-feira, 17. 


ASFIXIA EM BARCO 

QUE PARTIU DA LÍBIA 

No primeiro naufrágio, houve 
10 vítimas confirmadas. Elas te- 
riam perdido a vida por asfixia 
no convés inferior do barco em 
que viajavam. 51 sobreviventes 
foram levados para um local se- 
guro em Lampedusa pelo navio 
Nadir da ONG Resqship, que so- 
correu o barco de madeira que 
partiu da Líbia. Os países de 
origem dos migrantes são Síria, 
Egito, Paquistão e Bangladesh. 


FOGO EM MOTOR DE 
BARCO VINDO DA 
TURQUIA 


Em um segundo incidente, 
após serem socorridos por um 
barco de pesca e transferidos 
para um navio mercante, 11 so- 
breviventes foram resgatados 


pela Guarda Costeira italiana no 
Mar Jônico e levados para um 
local seguro em Roccella Joni- 
ca, juntamente com o corpo de 
uma mulher, enquanto outras 
64 pessoas estavam desapare- 
cidas no mar. 

Segundo a reconstrução dos 
sobreviventes, o motor da em- 
barcação, que saiu da Turquia 
oito dias antes, pegou fogo, fa- 
zendo com que o casco virasse 
a 110 milhas náuticas da costa 
italiana. Os sobreviventes e 
os desaparecidos no mar são 
provenientes do Irã, da Síria e do 
Iraque. Entre os sobreviventes, 
estão 2 crianças acompanhadas 
e 2 mulheres. 

As equipes de Save the Chil- 
dren - organização que luta há 
mais de 100 anos para salvar 
meninos e meninas em risco e 
garantir-lhes um futuro -, in- 
tervieram em Roccella Jonica e 
Lampedusa desde as primeiras 
fases do desembarque para ga- 
rantir apoio e proteção aos so- 
breviventes. 

Novamente assim, homens, 
mulheres e crianças, fugindo 
das guerras, da pobreza, da 
fome, dos conflitos, das crises 
humanitárias, perderam a vida 


na tentativa de alcançar um fu- 
turo possível na Europa. 


APELO DE SAVE THE 

CHILDREN 

Diante desta nova tragédia, 
Save the Children renova o seu 
apelo às instituições italianas e 
europeias para que assumam a 
responsabilidade de colocar a 
vida das pessoas em primeiro 
lugar em todas as decisões sobre 
políticas de migração, ativando 
um sistema europeu de busca 


e salvamento no mar e abrindo 
rotas de acesso legais: 

“Os menores migrantes, soz- 
inhos ou com as suas famílias, 
que tentam chegar a um lugar 
seguro na Europa, enfrentam 
perigos de todos os tipos e es- 
tão expostos a riscos muito 
elevados de violência, tráfico, 
exploração até ao extremo da 
perda de vidas, como aconte- 
ce com demasiada frequência. 
Save the Children renova o seu 
convite às instituições italianas 


e europeias para que assumam 
a responsabilidade de colocar 
a vida das pessoas em primeiro 
lugar em todas as decisões sobre 
políticas migratórias. O recente 
G7 quis assumir um comprom- 
isso de combate aos traficantes 
de seres humanos, mas a nível 
europeu este compromisso não 
pode ignorar a ativação de um 
sistema de busca e salvamen- 
to no mar. Este compromisso 
também deve ser acompanhado 
pela abertura de vias de acesso 
regulares, incluindo corredores 
humanitários e de evacuação 
para pessoas em fuga, reagru- 
pamento familiar mais rápido 
e vistos de estudo”, afirmou 
em um comunicado Daniela 
Fatarella, diretora geral da or- 
ganização. 

São mais de 920 os mortos e 
desaparecidos em todo o Med- 
iterrâneo somente em 2024, o 
que corresponde a mais de 5 
pessoas por dia. Desde 2014 
são mais de 29.800 os mortos 
e desaparecidos, naquela que 
se confirma como a rota mais 
mortífera do mundo. 


*Com agências da ONU e Save 
the Children 


| Medo e Coragem 


DOM PEDRO CONTI 


Coragem estava sendo 
A perseguida pelo Medo. 

Procurou abrigo para 
passar a noite. Bateu à porta 
da Covardia, porém ela não lhe 
abriu e disse que não a conhecia. 
Bateu à porta da Mentira, que 
também não lhe atendeu ale- 
gando não estar em casa. Bateu, 
enfim, à porta da Preguiça, e ela 
se justificou: “Já estou deitada”. 
Então, a Coragem tomou cora- 
gem. Bateu à porta da Vontade e 
essa logo a abriu convidando-a 
para entrar. Quando amanheceu, 
as duas saíram de casa e o Medo 
vendo a Coragem e a Vontade 
juntas, fugiu. 

Continuando na sua “cate- 
quese”, o evangelho de Marcos do 
12º Domingo do Tempo Comum, 
apresenta-nos mais uma pergun- 
ta sobre a identidade de Jesus. 
“Quem é este homem, a quem 
até o vento e o mar obedecem?” 
assim os discípulos “diziam uns 
aos outros”, depois que Jesus 
acalmou a tempestade durante 
a travessia do Mar da Galileia. 
Podemos ficar encantados com 
o poder de Jesus, mas é mais do 
que evidente que o evangelista 
quer nos conduzir muito mais 
longe que, simplesmente, nos 
contar um fato extraordinário ou 
milagroso. O objetivo do anúncio 
evangélico é sempre fazer-nos 


crescer na fé e na confiança em 
Jesus. Com efeito, é ele mesmo 
que questiona os discípulos: “Por 
que sois tão medrosos? Ainda não 
tendes fé?”. 

O medo dos discípulos é 
devido ao vento muito forte e às 
ondas que começavam a encher o 
barco. No entanto, Jesus parece 
não ligar para isso; ele dorme 
“sobre um travesseiro”. A quem 
apelar? Foi o Mestre que ordenou 
ir para “a outra margem”. Os 
discípulos, então, decidem acor- 
dá-lo com um grito de socorro: 
“Estamos perecendo e tu não te 
importas?”. Pelas palavras deles 
e de Jesus entendemos que há 
algo mais em jogo que aquele mo- 
mento de tempestade e de medo. 
Naquele barco está o Mestree a 
sua nova e pequena comunidade; 
eles são os seus primeiros segui- 
dores. O evangelho, porém, foi es- 
crito sobretudo para aqueles que 
virão depois, preparando-se para 
seguir Jesus - os catecúmenos - 
ou os já batizados e, portanto, 
todos os cristãos. A ordem de ir 
“para a outra margem” é uma 
antecipação do envio missioná- 
rio fora das cidades conhecidas 
de Cafarnaum e Nazaré. Pelas 
suas palavras e atitudes, Jesus 
está encontrando a incompreen- 
são dos familiares e aparecem 
verdadeiros adversários que já 


pensam como matá-lo (Mc 3,6). 
O medo dos discípulos, então, 
não é somente o da tempestade; 
é, antes, o de morrer com Jesus e, 
sabemos, que esse medo os acom- 
panhará até o final, quando fu- 
girão todos na hora da cruz (Mc 
14,30). No entanto Jesus “dor- 
me”, ou seja, parece despreocu- 
pado, ausente. Será? Talvez esse 
era o pensamento das primeiras 
comunidades quando foi escrito o 
evangelho de Marcos. Há mo- 
mentos de provação e dificulda- 
des pessoais e comunitárias, nos 
quais nós também duvidamos 

da promessa de Jesus de estar 
conosco, todos os dias, até o fim 
dos tempos (Mt 28,20). Depende 


de como entendemos a presença 
de Jesus no meio de nós, presença 
garantida, também, com o dom 
do Espírito Santo, porque é aí que 
nós podemos entender melhor. 
Com certeza, nós gostaríamos 
que o Senhor atendesse imedia- 
tamente os nossos pedidos e, 
assim, resolvesse todos os nossos 
problemas, quem sabe, podendo 
ser nós a dormir tranquilamente, 
cobrando tudo dele. Não é bem 
assim. Desde o início daquela 
que chamamos “história da 
salvação”, Deus chamou homens 
e mulheres para colaborar com 
ele. Alguns obedeceram e fizeram 
coisas prodigiosas, outros menos, 
outros, infelizmente, desobe- 


deceram. Igualmente fez Jesus 
quando anunciou a chegada do 
Reino e, mais ainda, após sua 
morte e ressurreição. Sempre ele 
irá se servir da nossa pobre cola- 
boração, sempre saberá chamar 
e inspirar alguém para ajudar, 
também se passando por momen- 
tos de martírio e de necessária 
conversão. Em lugar de cultivar 
dúvidas, precisamos vencer o 
medo, crescer na confiança e na 
certeza de que ele está sempre 
conosco, sobretudo no sofrimen- 
to e nas provações. Devemos 
colocar na conta do Reino, além 
do cêntuplo, também violência 
e perseguições (Mc 10,30). Se 

a Coragem e a Vontade juntas 
venceram o Medo, mais ainda, 
isso acontecerá somando a força 
ea luz da Fé. 


DOM PEDRO CONTI 
Bispo de Macapá 
Médico e poeta 
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Desinformação deliberada: Como as Fake News espalhadas 
pela esquerda manipulam o debate sobre o aborto. 


GESIEL OLIVEIRA 


/ 


I I 
As Fake News da 


== 


omo a esquerda está dissemi- 
( nando informações falsas para 

distorcer a percepção pública do 
projeto de lei que equipara o aborto 
após 22 semanas ao homicídio 

Orecente projeto de lei que foi 

aprovado em regime de urgência no 
Congresso Nacional, equiparando o 
aborto após 22 semanas ao crime de 
homicídio, gerou um intenso debate 
público e político. Este projeto visa, 
fundamentalmente, à preservação da 
vida do feto, estabelecendo um marco 
legal mais rigoroso contra o aborto 
em fases avançadas da gestação. 
No entanto, há uma significativa 
disseminação de desinformação, 
especialmente por parte da esquerda, 
que está distorcendo os objetivos e as 
implicações desta legislação. 


ESCLARECIMENTO 

SOBRE O PROJETO 

DE LEI 

O projeto de lei que equipara o 
aborto realizado após 22 semanas 
de gestação ao crime de homicídio 
simples é o PL 1.904/2024. O autor 
dessa medida é o Deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ). Atualmente, 

o Código Penal brasileiro permite 

o procedimento em três situações: 

1) gravidez decorrente de violência 
sexual, 2) risco à vida da mulher e 3) 
anencefalia do feto. O projeto de lei, 
define que o aborto após 22 semanas 
de gestação será considerado homi- 
cídio. Isso se baseia no entendimento 
de que, a partir deste ponto, o feto já 
possui alta viabilidade de sobrevivên- 
cia fora do útero com assistência mé- 
dica. Além disso, com esse tamanho o 
feto para ser extraído será por parte 
seja ele por cesariana ou por injeção 
letal. De qualquer forma, vivo ou 
morto, o procedimento do parto será 
realizado, o que torna ainda mais 
incongruente a finalidade do combate 
a essa proposta. 

Além disso, basta que a gestante 
nos primeiros dias, informe que so- 
freu abuso para que o procedimento 
abortivo seja realizado imediatamen- 
te, pois atualmente a lei não exige 
apresentação de provas documen- 
tais, testemunhais ou o boletim de 
ocorrência sobre o estupro. Desta 
forma, na prática, qualquer mulher 
que queria abortar no Brasil, basta 
que alegue que foi estuprada para que 
a estrutura do público de saúde possa 
ser utilizada para realizar o aborto. 
Por que a mulher esperaria 22 sema- 
nas para comunicar que foi abusada? 

A grande verdade é que a militân- 
cia feminista está utilizando esse pre- 
texto e distorcendo a finalidade do PL 
1.904/2024 para justificar a luta pela 
aprovação em massa e sem regras do 
aborto. Com 22 semanas de gesta- 
ção, um feto humano já desenvolveu 
vários órgãos importantes como o 
sistema nervoso, pois o cérebro e os 
nervos cranianos já se desenvolveram 


x 


erda sobre o aborto 


e aprimoraram todas as suas funções. 
O sistema circulatório está concluído 
e o coração da criança já está batendo 
regularmente e o sangue circulando 
pelos principais vasos sanguíneos. O 
sistema respiratório está pronto e os 
pulmões estão formados. O sistema 
digestivo está formado e o estômago e 
os intestinos estão no lugar e prontos 
para funcionarem, e o fígado começa 
a produzir a bile. O sistema urinário 
está pronto e os rins estão formados e 
começam a excretar urina. Os órgãos 
sensoriais estão formados e os olhos 

e ouvidos estão formados e posicio- 
nados. 

O artigo principal do projeto 
estabelece: Artigo 1º - “A prática de 
aborto após 22 semanas de gestação 
será equiparada ao crime de homici- 
dio, conforme disposto no artigo 121 
do Código Penal Brasileiro, com todas 
as penalidades aí previstas.” 

Este projeto foi motivado por 
dados científicos que indicam que, a 
partir das 22 semanas, o feto apresen- 
ta pleno desenvolvimento neurológico 
e capacidade de sentir dor, reagir e os 
órgãos plenamente formados. O que o 
diferencia de um ser humano adulto 
nestas condições? E portanto matar 
um ser indefeso nesta idade seria 
o mesmo que matar um ser adulto, 
por isso a equiparação do aborto ao 
homicídio justificado pelo projeto de 
lei. Além disso, avanços na neonato- 
logia demonstram que bebês prema- 
turos nascidos nesse período possuem 
chances elevadas de sobrevivência 
com cuidados médicos adequados e 
há inúmeros registros e casos. 


DESMISTIFICANDO 
AS FAKE NEWS 


A esquerda, notadamente por 
meio da grande imprensa militante, 
tem espalhado diversas Fake News 
sobre este projeto, alegando que ele 
seria uma forma de “controlar os 
corpos das mulheres e de restringir 
direitos reprodutivos”. Tais alega- 
ções são infundadas e desviam do 
verdadeiro objetivo do projeto, que é 
proteger vidas humanas em pleno de- 
senvolvimento e formação. Aqui estão 
algumas das principais desinforma- 
ções propagadas e os fatos reais: 

Alegação 1: “O projeto criminaliza 
todas as formas de aborto” 

Verdade: O projeto é claro ao 
especificar que a criminalização se 
aplica apenas aos abortos realiza- 
dos após as 22 semanas de gestação. 
Aborto em casos permitidos por lei 
(como risco de vida para a mãe, gra- 
videz resultante de estupro, ou anen- 
cefalia do feto) continua legalmente 
resguardado. 

Alegação 2: “Mulheres serão 
presas em massa por abortos espon- 
tâneos.” 

Fato: O texto do projeto claramen- 
te distingue entre aborto provocado e 
abortos espontâneos, que são eventos 


naturais e não intencionais. Não há 
qualquer menção a penalizar mulhe- 
res por complicações gestacionais que 
levem a um aborto espontâneo. 

Alegação 3: “O projeto é uma me- 
dida autoritária contra a autonomia 
feminina.” 

Fato: A proposta visa proteger a 
vida do feto em um estágio avançado 
da gestação, onde já há considerável 
desenvolvimento e capacidade de so- 
brevivência extrauterina. A legislação 
busca um equilíbrio entre os direitos 
da mulher e a proteção da vida do 
feto. 

Alegação 4: “adolescentes serão 
presas ao abortarem após 22 sema- 
nas” 

Verdade: adolescentes menores de 
13 anos são absolutamente inimputá- 
veis pelo código penal brasileiro, ou 
seja, não respondem por seus atos. 

E adolescentes entre 13 e 17 anos são 
relativamente incapazes, ou seja, seus 
pais respondem por seus atos acom- 
panhados pelos menores que serão 
assistidos mas não respondem por 
crimes do código penal e sim são tute- 
lados pelo ECA Estatuto da Criança e 
do Adolescente, que respondem não 
por crimes mas por atos infracionais. 


A IMPORTÂNCIA DA 
PRESERVAÇÃO DA VIDA 


A proteção da vida em todas as 
suas formas é um princípio funda- 
mental em nossa sociedade. Segundo 
dados do Ministério da Saúde, os 
avanços na medicina têm permitido 
que bebês prematuros, nascidos a 
partir das 22 semanas, tenham uma 
chance significativa de sobrevivência. 
Portanto, interromper uma gestação 
nesse estágio é, eticamente, compará- 
vel ao homicídio de um ser humano 
em formação plena. 


ESTATÍSTICAS E DADOS 
SOBRE O ABORTO NO 
BRASIL 


De acordo com o Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos 
(SINASC), o Brasil registra cerca 
de 11 mil nascimentos de bebês 
prematuros por ano. Destes, uma 
proporção considerável ocorre em 
idades gestacionais próximas das 22 
semanas, destacando a importância 
de medidas legais que protejam esses 
potenciais sobreviventes. 

Além disso, um estudo publica- 
do pela revista científica “Lancet” 
apontou que a taxa de sobrevivência 
de bebês prematuros com 22 semanas 
de gestação é de cerca de 75% com 
cuidados neonatais moderados, de- 
monstrando que a viabilidade do feto 
é uma realidade e não um argumento 
meramente teórico. 


LIMITES DO STF E O 
PAPEL DO CONGRESSO 


A decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que autorizou o aborto 
em certos casos foi uma interpretação 
expansiva que muitos juristas consi- 
deram ultrapassar os limites legais 
estabelecidos pela Constituição e pelo 
Código Penal. A função de legislar 
cabe ao Congresso Nacional, que 
representa a vontade popular. O pro- 
jeto de lei vem, portanto, corrigir um 
desequilíbrio, reafirmando o papel do 
Legislativo na definição das normas 
que regem nossa sociedade. 

A aprovação do projeto de lei no 
congresso nacional que equipara o 
aborto após 22 semanas ao crime de 
homicídio é um avanço significativo 
na proteção da vida humana e uma 
resposta às decisões do STF que vem 
frequentemente ultrapassando suas 
competências constitucionais. Ele 


baseia-se em fundamentos científi- 
cos sólidos e em um princípio ético 
que valoriza a vida em todas as suas 
fases. A disseminação de Fake News 
pela esquerda busca confundir a opi- 
nião pública e desvirtuar o verdadei- 
ro objetivo da legislação. No entanto, 
é imperativo que a sociedade brasilei- 
ra compreenda a importância desta 
medida como uma defesa dos direitos 
dos mais vulneráveis - os fetos em 
estágio avançado de desenvolvimento 
- e como uma correção necessária dos 
excessos interpretativos do STF. 


A ATUAÇÃO MILITANTE 
DO STF E SEUS 
IMPACTOS NO DEBATE 
DEMOCRATICO 
LEGISLATIVO 


A atuação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) em legislar sobre temas 
sensíveis como o aborto tem gerado 
críticas significativas e levantado 
preocupações sobre a separação dos 
poderes no Brasil. A Constituição 
Federal de 1988 estabelece claramen- 
te que a função de legislar cabe ao 
Congresso Nacional, que é composto 
por representantes eleitos pela po- 
pulação. No entanto, o STF tem, em 
várias ocasiões, assumido um papel 
proativo na criação de normas e 
diretrizes que deveriam ser discutidas 
e decididas pelo Poder Legislativo. 


PREJ UÍZO AO DEBATE 
DEMOCRATICO 


Uma das principais críticas à 
atuação do STF é que suas decisões 
muitas vezes impedem um debate 
mais amplo e democrático sobre 
questões cruciais. No caso do aborto, 
decisões judiciais que ampliam os ca- 
sos permitidos para a interrupção da 
gravidez sem um processo legislativo 
adequado desconsideram a necessi- 
dade de uma ampla discussão pública 
e parlamentar. 

O Congresso Nacional é o fórum 
apropriado para esse tipo de debate, 
pois seus membros são eleitos para 
representar a diversidade de opiniões 
e interesses da população. Quando o 
STF toma decisões unilaterais sobre 
temas como o aborto, ele desrespeita 
o processo democrático e a voz dos 
cidadãos brasileiros. Isso é parti- 
cularmente problemático em uma 
sociedade onde a maioria da popula- 
ção tem posições conservadoras em 
relação ao aborto. 


DESRESPEITO À 
OPINIÃO DA MAIORIA 
DO POVO BRASILEIRO 


Pesquisas de opinião pública con- 
sistentemente mostram que a maioria 
dos brasileiros é contrária à amplia- 
ção das permissões para o aborto. 
Um estudo do Instituto Datafolha de 
2018 revelou que 59% dos brasileiros 
são contra a legalização do aborto em 
qualquer circunstância, exceto nas 
já permitidas por lei (risco de vida 
para a mãe, estupro, e anencefalia 
do feto). 

Ao tomar decisões que vão contra 
essa maioria, o STF não só desrespei- 
ta a vontade popular, mas também 
alimenta um sentimento de descon- 
fiança em relação às instituições judi- 
ciais. A percepção de que o STF está 
legislando sem respaldo popular ou 
parlamentar enfraquece a legitimi- 
dade do Judiciário e provoca tensões 
institucionais desnecessárias. 


EXEMPLOS DE DECISÕES 
MONOCRATICAS 
CONTROVERSAS 


Um exemplo claro dessa atuação 


foi a decisão do STF em 2016, que 
descriminalizou o aborto no primeiro 
trimestre de gestação em casos especí- 
ficos. Essa decisão foi tomada sem um 
amplo debate no Congresso Nacional, 
que é o órgão constitucionalmente 
competente para legislar sobre essa 
matéria. 

Outra decisão polêmica foi a do 
julgamento da ADPF 442, que busca a 
descriminalização do aborto até a 124 
semana de gestação. Embora ainda 
pendente de julgamento final, o STF 
já mostrou uma tendência a favor da 
descriminalização, o que tem gerado 
críticas de setores conservadores e 
religiosos que compõem uma parte 
significativa da sociedade brasileira. 


A IMPORTÂNCIA DO 
CONGRESSO NACIONAL 


O Congresso Nacional possui a 
legitimidade para deliberar sobre 
temas complexos e polêmicos como o 
aborto, pois seus membros são dire- 
tamente eleitos pelo povo e, portanto, 
refletem a diversidade de opiniões e 
valores da sociedade. O processo le- 
gislativo permite debates mais abran- 
gentes, audiências públicas, consultas 
a especialistas e a participação ativa 
da sociedade civil. 

Quando o STF decide sobre ques- 
tões que deveriam ser de competência 
do Legislativo, ele não só ultrapassa 
seus limites, mas também priva a so- 
ciedade de um debate mais transpa- 
rente e democrático. É essencial que o 
Congresso recupere seu papel central 
na formulação de políticas públicas, 
especialmente em temas que tocam 
aspectos morais e éticos profundos. 

A aprovação do projeto de lei que 
equipara o aborto após 22 semanas 
ao crime de homicídio é um passo 
importante na preservação da vida 
e no respeito aos valores da maioria 
da população brasileira. No entan- 
to, para que essa e outras questões 
de grande relevância social sejam 
tratadas de maneira adequada, é 
fundamental que o STF respeite os 
limites de sua atuação e permita que 
o Congresso Nacional cumpra seu 
papel de legislador. 

A intervenção do STF em legislar 
sobre o aborto tem prejudicado o 
debate democrático e desrespeitado a 
opinião da maioria dos brasileiros. O 
Congresso Nacional deve ser o espaço 
privilegiado para essas discussões, 
garantindo que todas as vozes sejam 
ouvidas e que as decisões reflitam 
a vontade popular. Somente assim 
poderemos avançar de forma har- 
moniosa e democrática, respeitando 
tanto os direitos das mulheres quanto 
a proteção da vida em todas as suas 
fases. 


GESIEL OLIVEIRA - Gesie! 
de Souza Oliveira, tem 45 anos, é 
macapaense, Oficial de Justiça, 
Bacharel em Direito e Geografia pela 
UNIFAP e em Teologia pela FATECH, 
Professor de Geopolítica, Professor 
de Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 

Ensino Superior, é também pastor 
evangélico e fundador e presidente 
nacional de um movimento social 
cristão chamado de APEBE - Aliança 
Pró-Evangélicos do Brasil e Exterior 
que hoje está presente em dezenas 
de municípios, 16 Estados brasileiros 
e 9 países. 
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VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 


DENISE MORELLI 


violência sexual 
contra crianças 
e adolescentes é 


uma das formas mais 
perversas de violência, pois 
se caracteriza pelo uso da 
sexualidade, de maneira 
a violar os seus direitos 
sexuais e sua intimidade. 
Esta faceta da violência, 
apresenta-se de maneira 
desigual e é estabelecida 
pelas relações de poder, 
mando e obediência, 
principalmente quando a 
vítima é uma criança e/ou 
um adolescente. 

A violência sexual, 
devido a sua complexidade, 
divide-se em: Abuso sexual 
intrafamiliar e extrafamiliar 
e Exploração sexual e 
comercial de crianças e 
adolescentes. 


ABUSO SEXUAL 

INTRAFAMILIAR: 

Define-se pelo uso da 
sexualidade da criança e/ou 
do adolescente, por pessoas 
com vínculos de parentesco. 


ABUSO 

EXTRAFAMILIAR: 

Quando os abusadores 
não têm vínculos familiares. 


A EXPLORAÇÃO 

SEXUAL E COMERCIAL 

DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES; 

Define-se pela exploração 
da sexualidade de crianças e 
adolescentes e está ligada ao 
comércio com fins de lucro 
por aliciadores, agentes, 
clientes, os quais estão 
inseridos num sistema de 
exploração. A exploração 
sexual e comercial de 
crianças e adolescentes, 
está dividida em quatro 


contextos: 


1) Exploração sexual no 
contexto de prostituição 
- ação na qual crianças/ 
adolescentes podem 
ser levadas ao ato da 
prostituição pelos próprios 
pais ou tornam-se vítimas 
do aliciamento de outros 
adultos, sendo apresentadas 
ao mercado da prostituição 
com a promessa de 
melhores condições de 
vida. No entanto, não 
cabe denominar criança 
e adolescente como 
“prostitutas”, pois estão 
inseridas num contexto 
de prostituição, sendo 
exploradas como objeto 
sexual por pessoas que 
formam uma rede de 
aliciadores. 


2) Tráfico para fins de 
exploração sexual - é forma 
de exploração voltada 
para o tráfico de crianças 
e adolescentes e envolve 
atividade de aliciamento, 
rapto, intercâmbio e 
transferência em território 
nacional ou outro país, 
com a finalidade comercial 
ligada à prostituição, 
turismo, pornografia, 
trabalho escravo e tráfico 
humano. 


3) Exploração sexual 
no contexto de turismo - 
acontece quando crianças/ 
adolescentes são assediados 
por turistas estrangeiros 
ou não. Geralmente 
há envolvimento, 
cumplicidade ou omissão de 
estabelecimentos comerciais 
que tendem a se beneficiar 
de alguma forma com este 
tipo de exploração. 


4) Pornografia infanto- 


juvenil - exposição de 
órgãos sexuais de crianças/ 
adolescentes ou ainda a 
realização de atividades 
sexuais explicitas reais ou 
simuladas em imagem ou 
vídeo. 


QUEM SÃO AS VÍTIMAS 

De acordo com o Disque 
100, entre 2011 e 2017, 
em 92% das denúncias de 
violência sexual contra 
crianças e adolescentes 
as vítimas eram do sexo 
feminino. Essa estatística 
é similar a divulgada pelo 
Ministério da Saúde: no 
mesmo período, o órgão 
registrou 85% das denúncias 
de violência sexual contra 
meninas. 

Crianças e adolescentes 
negros representam a 
maioria das vítimas de 
violência sexual: enquanto 
o Ministério da Saúde 
registrou 51% do total de 
denúncias com esse perfil 
entre 2011 e 2017 (em 11% 
dos casos, a raça não foi 
divulgada) o Disque 100 
recebeu 34% do total de 
denúncias de violência 
sexual, contra meninas e 
meninos negros. Em 41% 
recebidas pelo Disque 100, 
a cor da vitima não foi 
informada. 

Os dados dos dois órgãos 
confundem-se quando 
analisamos a faixa etária 
das vítimas. Enquanto o 
Disque 100 registrou as 
faixas etárias de12 a 14 
anos (28% das denúncias), 
15 a 17 anos (22%)e 8a 11 
anos(19%) como as mais 
vulneráveis; o Ministério da 
Saúde coletou os seguintes 
dados: 40% do total de 
notificações de violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos, 


21% dos casos vitimizando 
crianças de 1 a 5 anos e 19% 
situações em que as vítimas 
são adolescentes de 15 a 19 
anos. 


QUEM SÃO OS 

AGRESSORES 

Quase 80% das denúncias 
de violência sexual contra 
crianças e adolescentes são 
de abuso sexual. Esse tipo 
específico de violência sexual 
tem uma característica 
alarmante: um número 
significativo dos agressores 
é familiar da vítima - 
pais, mães, padrastos, 
tios, avós. No entanto, 
os órgãos analisados 
também apresentam dados 
desiguais quanto a essa 
característica: entre 2011 e 
2017, o Ministério da Saúde 
registrou 27% de casos de 
violência sexual contra 
crianças e adolescentes 
em que os agressores são 
familiares da vítima. 
No mesmo período, o 
Disque 100 recebeu 54% 
de denúncias com esse 
mesmo perfil. Os dois órgãos 
constataram que a grande 
maioria dos agressores de 
violência sexual contra 
meninas e meninos são do 
sexo masculino. Nos dados 
do Disque 100, 63% dos 
abusadores são homens 
e, segundo o Ministério 
da Saúde, os homens 
representam 88% dos 
agressores. 


PREVENÇÃO 

A principal estratégia 
para o enfrentamento da 
violência sexual contra 
crianças e adolescentes 

A descentralização de 
dados torna mais difícil 
a formulação de políticas 
públicas para enfrentar 
de forma efetiva essa 
grave violação de direitos 
humanos. Dessa forma, 
a prevenção da violência 
sexual infantil ainda é 
uma das melhores formas 
de enfrentar o problema. 
Há diversas formas em 
que toda a sociedade pode 
contribuir para a prevenção 
da violência sexual contra 
crianças e adolescentes. 


SAIBA COMO AJUDAR 


FALE SOBRE O ASSUNTO 

A violência sexual contra 
crianças e adolescentes 
ainda é um tabu. Sendo 
assim, falar sobre o 
problema é um passo muito 
importante, alertando as 
pessoas, informando as 


crianças e adolescentes, 
conversando nas escolas, 
nas famílias e nos locais 
de convivência. Saber que 
o problema existe é uma 
forma de proteger crianças 
e adolescentes, que pode 
aumentar as denúncias 

e, consequentemente, a 
responsabilização dos 
agressores. 


USE CONTEÚDOS 

EDUCATIVOS PARA 

FACILITAR O DIALOGO 

COM AS CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

Há diversos materiais 
educativos voltados para 
crianças e adolescentes, 
como por exemplo a série 
“Que Corpo é Esse?”, parte 
do projeto “Crescer Sem 
Violência”, desenvolvido 
pelo Canal Futura em 
parceria com Childhood 
Brasil e Unicef Brasil. 
Com 12 episódios, e temas 
voltados para diferentes 
faixas etárias, a série 
aborda de forma leve e 
didática conceitos como o 
conhecimento do próprio 
corpo, a importância da 
autoproteção e do respeito 
ao direito à sexualidade. 
Além desse projeto, há 
diferentes livros infanto- 
juvenis que abordam o tema 
da prevenção do abuso 
sexual de maneira leve e 
didática, como por exemplo: 
‘Pipo e Fifi’, “O Segredo de 
Tartanina”, “Não me Toca 
seu Boboca”, entre outros. 


DENUNCIE QUALQUER 

SUSPEITA 

E papel de toda a 
sociedade proteger crianças 
e adolescentes contra 
qualquer tipo de violência, 
incluindo a violência 
sexual. Em caso de qualquer 
suspeita de uma situação de 
abuso ou exploração sexual 
de crianças e adolescentes, 
denuncie pelo Disque 100 ou 
algum dos diversos canais 
oficiais de denúncia. 


+s 


DENISE MORELLI 
Psicóloga Jurídica na POLITEC 
Coordenadora Nacional da Es 
pecialização em Criminologia e 
em Psicologia Jurídica e ligência 
Forense do INFOR, Profesora de 
diversas Univ sidades em cursos de 
goi ação em Direito e Psicologia, 
specializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Internacional, 
Tutora da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública -SENASP. 
denisemorelliDhotmail com 
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GP da Espanha de F1 2024: Sainz lidera o 3º 
treino livre 


PFL: Cara de Sapato 
perde por pontos; 
Robusto vence Pitbull 


A Professional Fighters League real- 
izou nesta sexta-feira, em Salt Lake City, 
nos Estados Unidos, sua quinta edição 
em 2024, a segunda etapa da segunda 
rodada, e não teve um resultado positi- 
vo para os brasileiros. Antonio Cara de 
Sapato começou bem contra Alex Poliz- 
zi, mas acabou derrotado por pontos. 

Cara de Sapato voltou ao cage após 
a ótima vitória na estreia da tempora- 
da, quando finalizou seu adversário no 
primeiro round. Mas o brasileiro aca- 
bou superado em seu combate diante de 
Alex Polizzi nesta sexta-feira. 

Bruno Robusto fez um lutão contra 


Patricky Pitbull em um duelo brasilei- 
ro, e venceu na decisão dividida, mas 
o triunfo não foi suficiente para que 
avançasse para os playoffs. Desta forma, 
o Brasil não contará com representantes 
nas fases finais das divisões dos leves e 
dos meio-pesados, dando adeus às dis- 
putas pelos prêmios de US$1 milhão. 

Um duelo entre dois strikers bra- 
sileiros cumpriu aquilo que se esper- 
ava: muita trocação! Bruno Robusto e 
Patricky Pitbull partiram para a troca 
de golpes desde os segundos iniciais do 
primeiro round, e levaram emoção até 
os últimos instantes. 


Jose Caxias BEM 


Jaime Nunes 

Acha que ainda é o 
preferido do prefeito Antônio 
Furlan (MDB) para ser o seu 
vice na chapa na eleição de 
outubro. O empresário que 
mais gera emprego no Amapá 
pela iniciativa privada estar 
aguardando. 

Zé Alcolumbre 

Não pretende alugar sua 
concessão de televisão que 
passa a programação do SBT. 
Foi muito enfático. “Nunca 


passou isso pela minha 
cabeça”. Olha, eu vou te contar! 

Perdeu audiência 

Osjogos da Seleção Brasileira, 
não é prioridade, mas para 
população assistir. Após aquele 
vexame de 7 a 1 para Alemanha 
na Copa do Mundo de 2014 
aqui no Brasil. O povo brasileiro 
perdeu o tesão pela seleção 
canarinho. Uns dizem que 
prefere assistir um bom filme. 

Flamengo reclama 

Pelo descaso da CBF 


não paralisar os jogos do 
Campeonato Brasileiro durante 
a Copa América. O rubro- 
negro tem toda à razão de 
reclamar. Ele cedeu a metade 
da sua equipe, mais de seis 
(06) jogadores estrangeiros 
foram servir suas seleções, 
todos eram titulares. Essa CBF 
é um escárnio para o mundo do 
futebol. Isso pode Arnaldo? 

As curtinhas 

Todo tipo de droga foi 
aprendido pela polícia do 


estado no município de 
Laranjal do Jari. Isso mostra 
a agilidade dos núcleos de 
inteligência da nossa segurança 
pública. Parabéns.  XXXX 
Superior Tribunal de Justiça 
de Desporto (STJD) mandou 
marcar os jogos das finais 
do Campeonato Amapaense 
Profissionais. Trem e Santos, 
Oratório e Independente. 
Agora tem um, porém. Santos 
e Oratório desmancharam suas 
equipes. E agora José? XXXX. 


Falar neste descaso do Certame 
Amapaense. O advogado do 
Santos (Peixe da Amazônia” Dr. 
Emerson meteu a bronca nos 
dirigentes da FAF. Disse que vai 
acionar o Ministério Público 
Estadual para fazer uma CPI 
severa. Olha, eu vou te contar! 
XXXX Gente por hoje é o que 
há, fiquem com Deus e a minha 
Padroeira Virgem de Nazaré e 
São Judas Tadeu. Um belíssimo 
DOMINGO MAIOR. Fiquem nas 
graças de Deus. Tchau. 
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Priscila e Gabriel Ferraz com os filhos O casal Elma Teles e Ângelo Ronan 
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Venerável Mestre, Abelardo da 
Silva Oliveira Júnior, entrega nova 
Loja Maçônica Duque de Caxias 
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a Loja Maçônica Duque de 

Caxias N° 1, fundada em 24 de 
julho de 1947, foi reinaugurada na 
quinta-feira. A construção iniciou 
na gestão do Ex-Venerável Mestre 
José dos Santos Oliveira, em 2022 
e concluídas na gestão do atual 
Venerável Mestre, Abelardo da Silva 
Oliveira Júnior, em 2023. 


VEJA NAS FOTOS OS 
MELHORES MOMENTOS DA 
INAUGURAÇÃO: 
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Espirro pode ser perigoso? Estudo de caso mostra 
homem que abriu um buraco na garganta 


egurar um espirro, por mais 
inofensivo que pareça, pode 
evara consequências graves 

e inesperadas para a saúde. 

É o que mostram pesquisa- 
dores do Reino Unido, que pub- 
licaram na revista científica BMJ 
Case Reports o relato de um caso 
em que o paciente sofreu uma 
perfuração na traqueia - espécie 
de tubo em que o ar passa em 
direção aos pulmões - devido ao 
aumento da pressão interna cau- 
sado pela simples ação. 

O acontecimento é raro, e os 
médicos estimam que esse seja 
o primeiro relato oficial do tipo. 
Eles escrevem que, geralmente, 
a pressão nas vias aéreas superi- 
ores durante um espirro é de 1 a 
2 kPa (quilopascal, unidade pa- 
drão de pressão); entretanto, “se 
a boca e o nariz estiverem fecha- 
dos, a pressão pode aumentar em 
até 20 vezes”. 

“Suspeitamos que a traqueia 
(do paciente) tenha sido perfura- 
da devido ao rápido aumento de 


A Rs X 


pressão na traqueia ao espirrar 
com o nariz comprimido e a boca 
fechada. (...) Todos devem ser ori- 
entados a não abafar os espirros 
apertando o nariz e mantendo a 
boca fechada, pois isso pode re- 
sultar em perfuração traqueal, 
conforme relatado aqui”, es- 
crevem. 


— 


P> 


No caso, um homem de 30 
anos com rinite alérgica sen- 
tiu fortes dores no pescoço 
imediatamente depois de um 
episódio em que segurou es- 
pirros. No momento, ele esta- 
va dirigindo com um cinto de 
segurança. Ao sentir o incômo- 
do, buscou a emergência hos- 


pitalar. 

Um exame de tomografia 
computadorizada de pescoço 
e tórax revelou uma ruptura 
na traqueia de 2 mm x 2 mm x 
5mm com pneumomediastino 
(presença de ar no espaço ex- 
istente entre os dois pulmões). 
Ele foi tratado com analgésicos 


para a dor e antialérgicos para a 
rinite. 

“Os cirurgiões cardiotoráci- 
cos foram contatados para obt- 
er opinião e considerou-se que 
nenhuma intervenção cirúrgica 
foi indicada, pois o paciente es- 
tava sistemicamente bem, com 
frequência cardíaca e respiratória 
normais, pressão arterial, satu- 
ração de oxigênio e temperatura 
corporal normais”, escrevem os 
médicos. 

O homem permaneceu inter- 
nado em observação por 48 ho- 
ras, período em que não precisou 
de intervenções adicionais. Ao 
fim, recebeu alta com indicação 
de uso de analgésicos, tratamento 
prolongado para rinite alérgica e 
orientação para evitar atividades 
físicas e segurar espirros por duas 
semanas. 

Cinco semanas depois, uma 
nova tomografia computadoriza- 
da revelou a resolução do proble- 
ma, sem a ruptura na traqueia ou 
qualquer outra anormalidade. 


Caminhada: O Remédio Milagroso para a Dor nas 


Costas 


PATRÍCIO ALMEIDA 


a uma vez, em um mundo 
Eri as dores nas costas 
eram quase tão comuns 

quanto a gripe, um grupo de cientis- 
tas da Universidade de Macquarie 
decidiu pôr os sapatos para traba- 
lhar e descobrir se caminhar pode- 
ria ser a resposta para esse incômo- 
do universal. Afinal, quem precisa 
de tratamentos caros e complicados 
quando se pode dar um passeio? 

A Grande Descoberta 

Os cientistas conduziram um 
estudo com 701 adultos que haviam 
recentemente se recuperado de um 
episódio de dor nas costas. Eles 
dividiram esses participantes em 
dois grupos: um grupo seguiu um 
programa de caminhadas perso- 
nalizado e recebeu seis sessões de 
educação com um fisioterapeuta 
ao longo de seis meses, enquanto o 
outro grupo (o grupo de controle) 
continuou com a vida normalmen- 
te, sem intervenções extras. E o que 
descobriram foi nada menos que 
milagroso! 

Resultados Surpreendentes 

Os resultados, publicados na 
prestigiada revista *The Lancet*, 
revelaram que o grupo que cami- 
nhava regularmente teve menos 
episódios de dor nas costas que 
limitavam suas atividades. E mais, 
quando a dor voltava, demorava 
muito mais tempo para reaparecer. 
A mediana de tempo livre de dor foi 
de 208 dias para os caminhantes, 
comparados aos 112 dias do grupo 
de controle. 

O professor Mark Hancock, o cé- 
rebro por trás do estudo, explicou: 


“A caminhada é um exercício de 
baixo custo, amplamente acessível e 
simples, que quase qualquer pessoa 
pode praticar, independentemente 
de sua localização geográfica, idade 
ou status socioeconômico” 

Mas por que caminhar fun- 
ciona tão bem? Os pesquisadores 
acreditam que é uma combinação 
dos movimentos suaves e oscilató- 
rios, fortalecimento das estruturas 
e músculos da coluna, alívio do 
estresse e liberação de endorfinas, 


os “hormônios da felicidade”. Além 
disso, caminhar traz inúmeros 
outros benefícios para a saúde, 
como melhorar a saúde cardiovas- 
cular, densidade óssea, manter um 
peso saudável e melhorar a saúde 
mental. 

Economia e Saúde de Mãos 
Dadas 

Além de melhorar a qualidade 
de vida dos participantes, o progra- 
ma de caminhadas foi altamente 
eficaz em termos de custo. Ele não 


só reduziu a necessidade de pro- 
curar apoio médico, mas também 
diminuiu pela metade o tempo 
que os participantes precisaram se 
ausentar do trabalho. 

Dr. Natasha Pocovi, a autora 
principal do estudo, destacou: “As 
intervenções baseadas em exercí- 
cios para prevenir a dor nas costas 
que foram exploradas anteriormen- 
te geralmente são em grupo e neces- 
sitam de supervisão clínica próxima 
e equipamentos caros, tornando-se 


menos acessíveis à maioria dos 
pacientes. Nosso estudo mostrou 
que a caminhada, uma forma 
eficaz e acessível de exercício, pode 
ser implementada em uma escala 
muito maior” 

O Futuro da Prevenção da Dor 
nas Costas 

Com esses resultados promisso- 
res, a equipe espera agora integrar 
essa abordagem preventiva no 
atendimento rotineiro de pacien- 
tes que sofrem de dor nas costas 
recorrente. Afinal, quem diria que 
a solução para um problema tão 
comum estaria apenas a alguns 
passos de distância? 

Conclusão 

Então, da próxima vez que você 
sentir aquela fisgada familiar nas 
costas, talvez seja hora de deixar 
os remédios e tratamentos compli- 
cados de lado e simplesmente dar 
uma volta pelo quarteirão. Afinal, 
como mostrou a pesquisa da Uni- 
versidade de Macquarie, a resposta 
para as dores nas costas pode ser 
tão simples quanto colocar um pé 
na frente do outro. 


PATRÍCIO 
ALMEIDA 
Epidemiologista 
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gere operação, 
PRF apreende 
arma, munições 
e 2 caminhões no 
interior do AP 


Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), realizou no período 


de 17 a 20 de junho, a “Op- 


g 
Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
23 e 24 de junho de 2024 


biental. 
A PRF informou que os envolvi- 
dos foram inseridos nos crimes de 


ente, à fauna e flora previstos na Lei 
de Crimes Ambientais. 
O material e os envolvidos fo- 


Jari, extremo sul do Amapá 
Durante a operação, a PRF 
apreendeu uma pistola 9mm, 46 


eração Arco Verde’, que combate 
crimes ambientais, em Laranjal do 


munições e dois caminhões, que 
estavam praticando poluição am- 


porte ilegal de arma de fogo de uso 
restrito e por danos ao meio ambi- 


ram encaminhados a central de fla- 
grantes de Laranjal do Jari. 


Mulher é 


resa 


por tráfico 
interestadual de 


drogas; 


polícia 


apreendeu mais de 
7,5kg de maconha 
em mala no AP 


Neste sábado (22), uma ação 
das Forças de Segurança do 
Amapá, resultou na apreensão 
de mais de 7,5kg de maconha, 
no Porto do Grego, localizado no 
município de Santana, distante 
17 quilômetros de Macapá. 

O produto entorpecente es- 
tava dentro de uma mala, em 
uma embarcação oriunda de 
Santarém no Pará. 

A mulher de 20 anos, presa 
com a carga, alegou que a mala 
não era dela. 

Segundo a polícia, a presa 
saiu de Manaus, passou por 
Santarém e veio para Macapá. 


INVESTIGAÇÃO 

A polícia chegou até a carga 
através denúncia anônima. As 
equipes policiais fizeram a aver- 


iguação e constataram a veraci- 
dade da informação. 

A mulher foi conduzida até 
a sede da Polícia Federal para 
os devidos procedimentos e re- 
sponderá por tráfico interestad- 
ual de drogas. Após, os esclare- 
cimentos, será encaminhada 
ao Instituto de Administração 
Penitenciária do Amapá (Iapen) 
e permanecerá a disposição da 
justiça. 

A ação conjunta foi realizada 
pela Força Integrada de Com- 
bate ao Crime Organizado (Fic- 
co), Canil do Bope, Companhia 
de Operações Especializada 
(Coe) e Delegacia Especializa- 
da em Tóxicos e Entorpecentes 
(Dete), com o apoio do Grupo 
de Polícia Marítima da Polícia 
Federal (Gepom). 


Ex-servidor é preso. 
suspeito de furtar mais 
de 30 aparelhos de ar- 

condicionado no interior 


Um ex-servidor público foi 
preso nesta sexta-feira (21) 
suspeito de furtar mais de 30 
aparelhos de ar-condicionado 
que seriam usados em escolas 
no município de Ourilândia do 
Norte, região sudeste do Pará. 

O homem, identificado co- 
mo Railson Miranda Vilarim, 
estava trabalhando temporar- 
iamente na Secretária de Edu- 
cação do município. Segundo 
as investigações, o prejuízo ul- 
trapassa o valor de 93 mil reais. 

A polícia começou a investi- 
gar o caso há cerca e 6 meses e 
descobriu que o crime ocorreu 
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do Pará 


entre os meses de outubro e 
dezembro de 2023. 

Na época, todos os aparel- 
hos foram vendidos em um cur- 
to período para que não fossem 
levantada suspeitas. 

Durante a ação os agentes 
apreenderam ainda, documen- 
tos, celulares, computadores, 
mídias eletrônicas e cartões de 
crédito. Os materiais vão passar 
por uma perícia que deve aju- 
dar nas investigações. 

O ex-servidor vai responder 
por ter prejudicado as investi- 
gações, além do crime de pec- 
ulato, quando o funcionário 
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público usa o cargo para obter 
vantagem e também por re- 
ceptação qualificada. 

Em nota, a polícia civil infor- 
mou que as investigações con- 
tinuam para identificar outros 
envolvidos na ação. O suspeito 
fez exame de corpo de delito 
e está à disposição da justiça. 

A Secretaria de Educação de 
Ourilândia do Norte afirmou 
que depois do furto instaur- 
ou um processo administra- 
tivo contra os servidores que 
trabalhavam no local e que o 
processo ainda está em anda- 
mento. 
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l Ativismo Judicial 
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BADY CURI 


TODO 
PODER 
EMANA DO 
POVO 


do o poder ema- 
na do povo, que 
o exerce por meio 
de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta 
Constituição”, diz o artigo 1.º 
da Constituição Federal de 
1988. O artigo seguinte pre- 
ceitua que “são poderes da 
União, independentes e har- 
mônicos entre si, o Legislativo, 
o Executivo e o Judiciário”. 
Pelo disposto no artigo supra- 
citado, a República brasileira 
é formada por três poderes, 
devendo atuar de forma in- 
dependente e harmônica, 
conforme suas funções e atri- 
buições determinadas pela 
legislação pátria e em obedi- 
ência à Lei Maior. O princípio 
fundamental da separação 
dos poderes é evitar a concen- 
tração de poder em um único, 
criando um sistema de freios, 
pesos e contrapesos. 

O Poder Judiciário, assim 
como os demais, tem sua or- 
ganicidade, funções e atribui- 
ções delimitadas e vinculadas 
na legislação posta, notada- 
mente as normas constitu- 
cionais. Do juiz de primeira 
instância ao ministro da 
suprema corte, ao colocar a 
toga sobre os ombros, deve 
abdicar de suas preferências 
políticas ou mesmo do sub- 
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jetivismo que entende ser 
melhor para o povo, para 
decidir conforme o ordena- 
mento jurídico, afastando-se 
das paixões ideológicas e dos 
aplausos midiáticos. O ma- 
gistrado, em sua função de 
decidir, deve ter consciência 
de que o seu assento é de jul- 
gador e não de representan- 
tes do povo, estes investidos 
no cargo através da vontade 
popular, disputadas periodi- 
camente nas urnas. 
Infelizmente, em que pese 
o autoconhecimento jurídico 
dos ministros da corte supre- 
ma, temos vividos tempos de 
ativismo judicial extremo. 
Nas palavras do professor 
Ives Gandra da Silva Mar- 
tins, o protagonismo judicial 
é preocupante, à medida que 
implica a transformação do 
Poder Judiciário, não poucas 
vezes, em legislador positi- 
vo. Ponderou o ilustre profes- 
sor, textualmente, em artigo 
de 2011: “o equilíbrio, a har- 
monia e a independência dos 
poderes estão rigorosamente 
disciplinadas pelo legislador 
supremo, o que permite à 
sociedade brasileira usufruir, 
num Estado Democrático de 
Direito, da certeza e da segu- 
rança do Direito. Infelizmen- 
te, nada obstante o imenso 
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respeito e inquestionável 
admiração que tenho por to- 
dos os ministros do Supremo 
Tribunal Federal, tem ele se 
transformado em constituin- 
te derivado, em legislador 
positivo e invadindo a esfera 
de competência do Congresso 
Nacional, lastreado exclusi- 
vamente no princípio 'ma- 
gister dixit” e não pode ser 
contestado”. 

O protagonismo exacerba- 
do da suprema corte a afasta 
da função de julgar vincula- 
da à legislação posta, tornan- 
do os ministros, por algumas 
vezes, produtores da própria 
lei, imiscuindo-se na função 
dos legisladores. E não se 
diga que o STF deve se curvar 
à opinião popular em detri- 
mento da Constituição, sendo 
certo que cabe às casas do 
povo, por seus representantes 
eleitos, atender os anseios 
populares na elaboração das 
leis, cumprindo assim o pa- 
rágrafo único do artigo 1.º da 
Constituição. 

Alguns ministros defendem 
a máxima de que o Poder 
Judiciário só age quando 
provocado, o que, com o de- 
vido respeito, é uma falácia. 
Evidente que o “Estado Juiz” 
não decide se não houver 
uma demanda, mas, se a 


causa de pedir desta for ma- 
nifestamente improcedente ou 
levar a corte suprema a atuar 
como legislador, deve a ação ser 
rejeitada, por óbvio. O ativis- 
mo ou o protagonismo judicial, 
como denominam alguns, colo- 
ca em desequilíbrio a separação 
dos poderes, dando margem ao 
surgimento de um superpoder, 
ferindo o Estado Democrático 
de Direito. 

Por evidente, não se está ata- 
cando as pessoas dos julgado- 
res, mas tão somente chamando 
a atenção para o evento do ati- 
vismo judicial, que pode incor- 
rer em superpoder ditatorial. 
Nas palavras de Rui Barbosa: 
“A pior ditadura é a ditadura 
do Poder Judiciário. Contra ela 
não há a quem recorrer”. 


BADY CURI NETO 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi Advocacia 
Empresarial, ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG) e professor 
universitário. 
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UE enfrenta desafio da inflação. 
Alemanha despeja água fria sobre aumento salarial do 


antasma da 
inflação desafia e 
assusta o mundo. 


Os pagadores de impostos 
(falsamente chamados de 
contribuintes) apenas sentem 
a inflação quando se tornam 
consumidores, compradores, 
por isto mesmo vale a pena 
defini-la: no Brasil Inflação 

é o nome dado ao aumento 
dos preços de produtos e 
serviços. Ela é calculada pelos 
índices de preços, comumente 
chamados de índices de 
inflação. O IBGE produz dois 
dos mais importantes índices 
de preços: o IPCA, considerado 
o oficial pelo governo federal, 
e o INPC. O propósito de 
ambos é o mesmo: medir a 
variação de preços de uma 
cesta de produtos e serviços 
consumida pela população. O 
resultado mostra se os preços 
aumentaram ou diminuíram 
de um mês para o outro. 

No Brasil a nossa meta 
de inflação proposta pelo 
governo é de 4,5% ao ano, na 
União Europeia a tolerada 
é de 2%. Diferentemente da 
União Europeia onde a taxa 
inflacionária é “tolerada” em 
nosso país é uma meta. Aqui 
fomos treinados a aceitar a 
meta inflacionaria proposta 
pelo governo e é encarada, por 
quem manda, como um desafio 
que todos nós devemos aceitar. 
Temos que engolir índices 
medidos pelo IPCA e IPC, que a 
grande maioria da população 
desconhece. O que nos alerta 
sobre a inflação é a ‘carestia’, 
o aumento dos preços dos 
produtos que compramos, 
notadamente dos alimentos 
que não podemos reduzir sob 
pena de “passarmos fome”. 

A União Europeia enfrenta 
o desafio de reduzir a sua 
inflação para 2%. A Reuters 
publicou, em 7 de junho de 
2024, a matéria “Decisores 
políticos do BCE alertam 
sobre o desafio da inflação”, 
assinada por Balazs Koranyi, 
que transcrevo para melhor 
entendimento do leitor. 

“Os legisladores do Banco 
Central Europeu alertaram 
nesta sexta-feira que o 
estágio final de redução da 
inflação para 2% poderia ser 
especialmente difícil, mas 
disseram estar confiantes 
de que a política estava 
funcionando conforme o 
esperado, enquanto alguns até 
viram espaço para flexibilizá- 
la ainda mais em 2024. O 
BCE cortou as taxas de juro 
de máximos históricos na 
quinta-feira, numa medida 
há muito telegrafada, mas 
evitou qualquer promessa 
de flexibilizar ainda mais a 
política depois de os dados 
sobre a inflação e o crescimento 
salarial nas últimas semanas 
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terem ficado acima das suas 
expectativas, indicando que 
precisará de ainda mais tempo 
para cumprir seu alvo. 

O maior alerta veio talvez 
da Alemanha, a maior 
economia da zona euro, que 
despejou água fria sobre as 
sugestões de que um grande 
aumento salarial este ano seria 
um caso isolado. “Espera-se 
que os salários negociados 
aumentem de forma 
particularmente acentuada 
este ano e continuem a registar 
um forte crescimento depois 
disso”, afirmou o Bundesbank. 
“A inflação está se mostrando 
teimosa, especialmente 
no caso dos serviços.” Os 
aumentos salariais aumentam 
os rendimentos disponíveis 
e, portanto, exercem pressão 
ascendente sobre os preços, 
especialmente em sectores 
sensíveis aos salários, como os 
serviços. 

O chefe do Bundesbank, 
Joachim Nagel, disse que o 
corte das taxas de quinta- 
feira não foi prematuro dado 
o progresso na inflação, mas 
também disse que o BCE não 
estaria no piloto automático 
para novos cortes nas taxas. O 
austríaco Robert Holzmann, o 
único decisor político a opor-se 
ao corte de quinta-feira, disse 
que a inflação era mais rígida 
do que o BCE previa, pelo 
que o banco precisava de agir 
com mais cautela no futuro. O 
vice-presidente do BCE, Luis de 
Guindos, disse que a inflação 
ainda pode subir em relação 
aos níveis atuais, antes de cair 
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para 2% no final do próximo 
ano, tornando os próximos 
meses difíceis. 

“Haverá meses em que a 
inflação poderá até acelerar 
ligeiramente, mas estamos 
convencidos de que no próximo 
ano ela irå convergir com 
a meta”, disse ele à rádio 
espanhola Onda Cero. “Os 
próximos meses não serão 
fáceis”, disse ele. Embora a 
maioria dos decisores políticos 
se tenha abstido de fazer 
previsões políticas, Gediminas 
Simkus, da Lituânia, sugeriu 
que poderia haver espaço para 
uma maior flexibilização este 
ano. Quando questionado 
se seria possível uma maior 
flexibilização monetária 
este ano, Simkus disse: “Se a 
economia se desenvolver de 
acordo com as previsões, penso 
que sim, sim”. 

Os mercados preveem entre 
um e dois cortes este ano eum 
total de quatro cortes entre 
agora e o final do próximo 
ano na taxa de depósito 
de 3,75%. Os economistas 
argumentam que qualquer 
taxa igual ou superior a 
3% restringe o crescimento 
económico, pelo que a política 
do BCE continuará a travar a 
economia durante o próximo 
ano. O mais próximo que a 
presidente do BCE, Christine 
Lagarde, chegou de prever 
movimentos futuros na 
quinta-feira foi quando 
disse que havia uma “forte 
probabilidade” de que o corte 
de quinta-feira não fosse um 
caso isolado, mas sim o início 
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de um processo de redução. 

Os legisladores que falaram 
com a Reuters na quinta-feira, 
no entanto, disseram que 
qualquer medida em julho é 
altamente improvável e que 
a próxima janela possível 
para cortar as taxas seria em 
setembro, desde que os dados 
anteriores a essa reunião 
apoiassem tal medida. Isabel 
Schnabel, membro do conselho 
do BCE, que jå pediu uma 
pausa em julho, matizou as 
suas palavras na sexta-feira, 
evitando qualquer comentário 
específico sobre a próxima 
reunião. 

“Como as perspectivas de 
inflação futura permanecem 
incertas, não podemos prê- 
comprometer-nos com uma 
trajetória de taxa específica”, 
disse ela.” 

Enquanto a União Europeia 
luta para trazer a inflação 
para o patamar tolerado de 2% 
aqui em nosso país somente 
quem luta para reduzir a 
inflação é o Banco Central que 
por isso é duramente criticado 
pelo Executivo. O Governo 
Federal não tem feito nenhum 
esforço para reduzir a nossa 
inflação crescente. A inflação 
oficial divulgada é de 5,5% 
enquanto nas prateleiras 
dos supermercados está 
beirando 15% ou mais. Como 
afirmei, enquanto pagador 
de impostos e comprador que 
todos os brasileiros são, as 
únicas atitudes que venho 
testemunhando é do Banco 
Central. 

Enquanto o Banco Central 


se esforça para reduzir 
a inflação as despesas 
governamentais beiram ao 
exagero. Ouvi o Ministro da 
fazenda dizer que fez um 
périplo pela Europa para 
ouvir o Papa, as autoridades 
da Espanha e de outros 
países sobre os seus planos 
arrecadatórios às custas, 
naturalmente, dos pagadores 
de impostos brasileiros. 
Chegou a afirmar que o 
Brasil seguirá as políticas 
econômicas de outros países 
com realidades totalmente 
diversas das nossas. Temos 
sustentado viagens milionárias 
das ditas autoridade. O que 
testemunhamos hoje é a “gula 
arrecadatória” aumentando 
a nossa carga tributária e das 
empresas que geram emprego, 
distribuição de riquezas e 
que sustentam este país, 
provocando o aumento da 
inflação. 

“O governo é um bebê: 
um canal alimentar com 
um grande apetite numa 
ponta e nenhum senso de 
responsabilidade na outra” - 
Ronald Reagan. 


GIL REIS 
Consultor em Agronegócio. 
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Dragão: ator 
fala após 
polêmica cena 
em que chuta 
um cão 


pós sofrer críticas por 
conta de uma cena em 
Casa do Dragão, Mark 


Stobbart foi ao Instagram para 
se manifestar. Na sequência 
de acontecimentos, ele parece 
chutar um cachorro que está 
seguindo o seu personagem, e o 
animal sai correndo do quadro. 

Com uma foto com o mas- 
cote, a estrela disse que o 
cachorro não se machucou e 
ainda aproveitou para brincar 
com a situação. “Vamos relaxar 
com o cachorro! Éramos mel- 
hores amigos. Nenhum canino 
foi lançado 


com raiva. Ratos, no entanto”, 
declarou. 

A situação, entretanto, ainda 
gerou comentários controver- 
sos, com alguns usuários recl- 
amando da cena e criticando o 
ator, enquanto outros elogiar- 
am o seu trabalho. “Finalmente 
algum alívio. Você fez um ex- 
celente trabalho como Cheese”, 
disse um. “Posso entender o 
assassinato do bebê, mas chutar 
um cachorro? Muito longe, cara, 
muito longe”, pontuou outro. 
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Leandro D'Lucca sofreu 
um acidente de skate e 
precisou ser internado 

em estado grave em um 

hospital de São Paulo 


Marido de Cleo revela 
que sofreu traumatismo 
craniano em acidente 


Horas depois de ser internado por conta de um acidente de skate, Leandro D'Lucca, 
marido de Cleo, voltou às redes sociais e detalhou o seu estado de saúde. O empresário 
revelou que está bem, fora de perigo, mas que teve graves lesões. 

“Passando para deixar vocês tranquilos, sei que estão saindo notícias sobre meu aci- 
dente. Na pancada eu sofri um traumatismo craniano e uma hemorragia interna, mas já 
saí da UTI, o quadro perigoso já passou. Estou bem assistido, com a minha família, está 
tudo bem. Obrigada pela preocupação. Enviem energias positivas”, disse. 


Ana Maria Bragarevela 
que é gamer e que 
“limpa a cabeça” ao jogar 


Ana Maria Braga rev- 
elou, durante entrevista 
ao PodPah, que é gamer e 
que aproveita os jogos para 
“limpar a cabeça”. Ela ain- 
da elogiou a capacidade 
dos videogames e aprovei- 
tou para mandar uma men- 
sagem para outras mães. 

“Paro lá por uma hora, 
o problema some e aparece 
a solução. Você limpa a ca- 
beça, limpa o HD”, declarou 


a apresentadora do Mais 
Você. Igão e Mítico Jovem, 
comandantes da entrevista, 
ficaram animados com a re- 
sposta. 

Na sequência, ela 
aproveitou para mandar 
uma mensagem a outras 
mães e elogiou os vide- 
ogames. “Eu falo com as 
mães, porque hoje em dia 
existe uma fobia contra 
videogame. Ninguém fica 


louco por causa disso, pelo 
contrário, fica mais sagaz”, 
completou. 

Por fim, Ana Maria Bra- 
ga contou, ainda, que pedia 
para o filho Pedro, de 40 
anos, que também estava 
na entrevista, para passar 
de momentos difíceis em 
alguns jogos. “Eu gritava 
‘Pedroooo’ e ele vinha pas- 
sar do chefão para mim”, 
encerrou. 
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Horóscopo Semanal 


ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 

E importante manter um olhar crítico e cauteloso em relação à comunicação 
nesta semana, garantindo que as informações que recebe sejam claras e 
completas antes de tomar decisões. Preste atenção especial aos documentos 
e organize-se bem se estiver planejando alguma viagem. No final da semana, 
dedique-se aos assuntos familiares e às relações próximas, buscando 
equilibrar suas ambições profissionais com os cuidados com sua vida pessoal. 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 

São dias para se valorizar mais e se dar o devido crédito 
por tudo o que já passou e construiu ao longo do caminho, 
taurino. Fortalecer a autoestima é importante, principalmen- 
te porque ao final da semana a sua auto avaliação pode 
dar uma vacilada. Foque em fortalecer os seus valores 
fundamentais antes, para passar melhor pelas tensões. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 

Algo que não estava no orçamento pode chegar 
como surpresa e você precisa de jogo de cintura 
para lidar com a vida financeira essa semana. São 
dias que pedem para sair da rotina e ter mais flexi- 
bilidade diante do que não está no seu controle. 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 


São dias para repensar os seus valores e conexões 
e desapegar do que já não está te fazendo bem, 
canceriano. Seja dentro ou fora de você, é preciso 
se livrar do que não contribui. Pode ser uma boa 
hora de exercitar melhor a sua independência e 
individualidade. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 


A Lua crescente traz o foco para você e para suas 
vontades. São ótimos dias para se cuidar mais, 
inclusive fisicamente e na estética, fazendo as mu- 
danças que gostaria. Diante do que não sai como 
previsto procure ter calma e seguir o fluxo sem 
desanimar. 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 


Se perceber que precisa ficar mais sozinho ou 
não está tão confortável em determinados locais, 
ouça a voz da sua intuição e se preserve. Passar 
dos seus limites pode acabar gerando estresse e 
respostas não adequadas. São bons dias para os 
estudos. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 


Reavalie suas prioridades e verifique se a dinâmica do seu cotidiano permite 
mais qualidade de vida. Reduza o ritmo, melhore sua alimentação, reveja 
seus horários e como está lidando com o trabalho. Conversas profundas po- 
demtrazer alívio, ajudando a explorar seu inconsciente. Terapias, momentos 
de silêncio e introspecção são fundamentais para a alma e o corpo nesses 
dias. Aproveite para se desvincular de medos e questões do passado.. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 


A semana é favorável para os diálogos, acordos e 
parcerias. Vale conversar sobre as suas necessida- 
des e sobre os seus limites também, mas sem tentar 
controlar o outro. São dias de ajustes, em que você 
pode se sentir impelido a tomar algumas atitudes. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 


E um bom momento tanto para trazer novos estímulos para 
as parcerias que você já tem quanto para começar novas so- 
ciedades e relações, sagitariano. São dias para estar mais “à 
mostra”, conversar, trocar ideias e aproveitar os bons insights 
que podem vir do outro. Procure ser tolerante diante de visões 
divergentes e mantenha a postura serena e flexível. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 
Disponibilidade e coragem não faltam durante esses 
dias, e você pode fazer as suas tarefas com maior 
entusiasmo. E importante deixar espaço também para 
as atividades de lazer e o que não dependa da sua 
responsabilidade. O equilíbrio é a chave. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 


Suas parcerias de vida estão em destaque e vale 
entender quais são as trocas que estão funcionando e 
quais as que podem precisar de algum novo acordo. 
Procure manter as suas opiniões, mas sem deixar de 
levar em conta o que o outro tem a dizer. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 


Pode ser interessante se dedicar a sanar assuntos dentro de casa 
que tenham ficado pendentes nos últimos tempos, pisciano. Aproveite 
para fazer as mudanças que forem necessárias, consertos e arruma- 
ções. Livre-se de bagagens desnecessárias e abra mais espaço para 
o novo. Uma boa faxina pode ser bem vinda. Passe mais tempo com 
a sua família. 


VARIEDADES 


G 
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RESUMO DE NOVELAS 


Família é Tudo 


Capítulo 100 
segunda, 24 de junho 


Electra fica impressionada com a acusação de 
Ana contra Luca. Otto comenta com seu cúmplice 
que precisa afastar Netuno/Léo de Vênus. Electra 
confronta Luca. Mila pede que Jéssica pegue uma 
roupa de Luca para forjar o vídeo. Chicão mostra 
o clipe de Andrômeda para Vênus e os irmãos, 

e todos desaprovam o trabalho. Lupita fala com 
Leda sobre Guto. Tom treina Eva na pista de 
skate. Paulina foge do hospital. Sheila participa 


Cheias de Charme 


Capítulo 091 
segunda, 24 de junho 


Patrick implora que Penha o veja dançar. Lia- 
ra se entristece com a falta de interesse de 
Rodinei em viajar para Berlim. Socorro tenta 
colocar Rosário contra Penha. Rodinei sai da 
cadeia. Fabian perde um contrato por causa 
de Chayene. Patrick fica nervoso com os con- 
correntes. Rosário e Cida se angustiam com a 
demora de Penha. Patrick não consegue dan- 
çar e é confortado pela mãe. A entrevistadora 
americana chega à casa de Rosário. Chayene 
pensa em enganar Fabian novamente. Penha 
chega para a entrevista e Rosário tenta con- 


No Rancho Fundo 


Capítulo 060 
segunda, 24 de junho 


Zé Beltino arrasta Marcelo Gouveia pela cidade 
e Artur salva o amigo. Caridade aceita a socie- 
dade com Artur. Zé Beltino é preso, mas foge 
quando vê Tia Salete e Floro Borromeu aos bei- 
jos. Artur surpreende Quinota. Zefa Leonel diz 

a Zé Beltino que Blandina precisa assinar um 
contrato pré-nupcial antes do casamento. Blan- 
dina recrimina Marcelo por deixar seu noivo 
preso. Deodora manda Lola e Blanchette sedu- 
zirem Aldenor e Nastácio. Vespertino questiona 


Renascer 


Capítulo 133 
segunda, 24 de junho 


Egídio concorda em abrigar Mariana em sua 
casa. João Pedro mostra a Sandra sua inten- 
ção em resgatar o amor da mulher. Lu gosta 
de saber que João Pedro aceitou o negócio 
proposto por Bento. Augusto questiona Buba 
se ela não vai contar à sua família sobre o 
casamento deles. Ritinha flagra Damião com 
Eliana. Egídio enfrenta José Inocêncio. Iná- 
cia flagra Ritinha seduzindo Bento e discute 
com a filha. Bento aconselha o pai a abrir 
mão da cacau das terras de Venâncio. Ma- 
riana alerta Eliana sobre Egídio. João Pedro 


da mesma audição que Andrômeda. Começa o 
evento para o lançamento do documentário da 
Fundação de Vênus. Paulina arma um escândalo 
durante o lançamento, e Vênus se desespera.. 


ter o mau-humor. Rosário e Penha discutem. 
Chayene se desespera ao saber que seu 
tempero afrodisíaco acabou. Penha descobre 
que Sandro fez um bolão de apostas para o 
concurso do passinho. 


Deodora sobre Jordão Nicácio. Zé Beltino en- 
contra Marcelo no quarto de Blandina. 


e Bento mostram a fazenda e o processo de 
produção do cacau para os compradores. 
Inácia surpreende Pastor Lívio ao falar sobre 
Cacau, bebê de Teca.. 
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JURISPRUDÊNCIA ESTÁVEL E PREVISÍVEL: 
UTOPIA OU NECESSIDADE? 


eriodicamente assis- 

timos à inesperadas 

mudanças na juris- 
prudência. É verdade que as 
leis mudam conforme surgem 
novos anseios na sociedade. 
Contudo, sem mudanças na 
legislação, não soa natural 
que haja radicais mudanças 
nos entendimentos jurispru- 
denciais. Isso corresponderia 
à mudança do pensamento 
do aplicador da lei ao caso 
concreto e não dos represen- 
tantes do povo, no Congresso 
Nacional. 

Noutras palavras, ao 
se ajuizar ação ou se interpor 
recurso, a parte alvitra pro- 
vocar o sistema de justiça com 
base no Direito Positivo e na 
interpretação (então) contem- 
porânea. Assim, em princípio, 
soaria justo ou injusto vir a ser 
surpreendida com mudança no 
entendimento do julgador? 

Convém registrar que o 
legislador brasileiro, no ano de 
2.010, modificou a legislação e 
nos legou a Lei de Introdução 
às Normas do Direito Brasi- 
leiro, sendo esta uma norma 
orientadora da aplicação de 
todas as demais leis do Brasil, 
no âmbito da União, dos Esta- 
dos, do Distrito-Federal e dos 
Municípios. 

Mais: aquela nova 
norma introduziu a necessi- 
dade de se criar uma “regra 
de transição” para a revisão 
em matérias relativas a ato, 
contrato, ajustes, processos 
ou normas administrativas, 
expressamente vedando que, 
com base em mudança poste- 
rior, seja afetadas situações 
anteriores. 

Noutras palavras: 
embora se trate de regra espe- 
cífica para questões adminis- 
trativas e, portanto, do Direito 
Público, é diretriz inovadora. 

Mais do que isso: é 
até razoável se pensar que o 
legislador buscou obrar com 
especialidade mas, ao in- 
cluir esse comando legal sob 
a normatização genérica da 
Lei nº 13.655/2.018, que cuida 
de disposições sobre “segu- 
rança jurídica e eficiência”, 
prestigiou a generalidade da 
jurisprudência dominante e o 
princípio da “não-surpresa”. 

Isso nos faz indagar 
o motivo pelo qual essa linha 
principiológica seria exclu- 
dente dos demais ramos do 
Direito, se “segurança jurídica 
e eficiência” são necessidades 


comuns ao Sistema Jurídico e 
às partes nos processos. 

A indagação possibi- 
lita o descortinar de diretri- 
zes mais amplas, de sorte a 
permitir a sua abrangência 
para outras circunstâncias e 
instâncias processuais e sob 
outros ramos da ciência jurí- 
dica, partindo-se, inclusive, 
da própria diretriz genérica da 
citada norma. 

Talvez seja questão 
de tempo e de pretensões que 
construam essa linha de argu- 
mentação, adiante ensejando 
resposta positiva das Cortes de 
Justiça. 

Fica, assim, pela novel 
diretriz, decorrente da Lei 
de Introdução às Normas do 
Direito Brasileiro (já que é lei 
voltada à aplicação de outras 
leis) repudiada a tendência de, 
simplesmente, se modificar o 
status quo com interpretações 
que inovem e modifiquem o 
contexto. 

Ainda com referência à 
mencionada “regra de tran- 
sição”, devemos enaltecer o 
seu caráter inovador e de alto 
potencial e impacto, que, de- 
certo, ainda não revelou todo o 
seu potencial no cotidiano dos 
administrados e, sim, também, 
dos jurisdicionados e das deci- 
sões judiciais a respeito. 

Ao fixar o “regime de 


transição”, o comando norma- 
tivo enaltece o que já dissemos. 

A propósito, soa in- 
justo que pretensão recursal 
possa dormir por anos nos 
escaninhos dos cartórios e 
secretarias e, eventualmente, 
ser resgatado após mudança 
de entendimento e, assim, ser 
atropelada e surpreendida por 
novel tendência de interpreta- 
ção jurisprudencial. Com isso, 
a vontade do povo, manifesta- 
da na forma de lei elaborada 
pelos seus representantes no 
Parlamento, não se confunde 
com a opinião do aplicador da 
lei em caso concreto. Este não 
representa a vontade popular, 
devendo decidir com base no 
Direito posto e com base no 
sistema consolidado da sua 
interpretação, na forma dos 
precedentes e, agora, por essa 
orientação normativa consubs- 
tanciada na “regra de transi- 
ção”. 

Nessa linha, no site do 
Superior Tribunal de Justi- 
ça - STJ, na página Notícias, 
de 14.6.2020, sob o título 
“Princípio da não surpresa: 
a busca por um contraditório 
efetivo”, lemos: “Conforme a 
própria Exposição de Motivos 
do CPC/2015, a função das 
normas sobre a não surpresa é 
garantir efetividade às garan- 
tias constitucionais, “tornan- 


do “segura” a vida dos jurisdi- 
cionados, de modo que estes 
sejam poupados de “surpresas”, 
podendo sempre prever, em 
alto grau, as consequências 
jurídicas de sua conduta”. 

Coincide com tudo isso 
a recente diretriz do Conselho 
Nacional de Justiça - CNJ, 
contida na Recomendação nº 
134/2022, em prol do sistema 
de precedentes da nossa juris- 
prudência, pela observação 
das teses fixadas pelos tribu- 
nais superiores (art. 4º), crian- 
do o dever de expressa menção 
ao afastamento ou acolhimen- 
to das referências jurispruden- 
ciais trazidas pelas partes (art. 
10) e prevendo, ainda, que tal 
conduta possa levar à cassação 
da decisão (art. 14, Parágrafo 
59); 

É muito importante 
perceber que, diferentemente 
das disposições da Lei de In- 
trodução às Normas do Direito 
Brasileiro que antes considera- 
mos, esta recente Recomenda- 
ção do Conselho Nacional de 
Justiça não se limita a maté- 
rias de natureza administrati- 
va. 

A estabilidade da juris- 
prudência é fator de agilidade, 
também, pois, com juris- 
prudência estável, diminui, 
decerto, as frequentes oscila- 
ções na tramitação processual, 


ROGÉRIO REIS DEVISATE 


que ensejam a interposição de 
tantos recursos, nos tribunais. 
A vocação específica 
acerca das questões adminis- 
trativas, onde a Lei de Intro- 
dução ao Direito Brasileiro 
cria, expressamente, o “regime 
de transição”, permite atribuir 
nova dimensão ao universo da 
modulação de efeitos, sendo 
crível que o espelhamento 
desse direcionamento possa 
influenciar decisões outras e 
sobre as demais matérias pois, 
ainda que a jurisprudência, 
tecnicamente, não seja fonte 
formal do Direito, é crível que 
funciona como tal, na prática 
dos tribunais. A sua previsibi- 
lidade e estabilidade são ne- 
cessidades reais e, pelo visto, 
cada vez menos uma utopia. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/RJ junto 
ao STF, STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
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SOLIDÃO. UMA DAS FORMAS 
DE VER O MUNDO 


JORGE A. M. MAIA 


encontrar “alguém” ou 

de estar com “alguém” 
que nos dedique amor, que 
nos escute com amor, que seja 
nossa companhia e que faça 
o mundo ter sentido e sabor. 
Mas o medo e a desconfiança, 
muitas vezes, nos atrapalham. 
Há sempre o perigo de não ser- 
mos compreendidos em nossas 
questões vitais. Ficamos na in- 
certeza e na indiferença, pen- 
sando que a outra pessoa não 
vai entender o que se passa em 
nosso íntimo. Além do mais, 
os pipe nos dão seguran- 
ça. Eles são parte do nosso ser 
mais profundo. Sem os nossos 
segredos podemos nos sentir 
despidos perante os outros. 
Toda a pessoa sente o desejo 
do encontro, mas ao mesmo 
tempo, sente a distância e a di- 
ficuldade de se aproximar, nos 
fazendo trilhar um caminho 
que constantemente nos leva 
à solidão ou a um lugar onde 
orbitamos, silenciosamente, 
suspensos em meio do nada 
com uma única certeza: Que 
existimos. 

Muitas vezes sentimos um 
vazio no peito, e na alma e 
aquela sensação de estarmos 
sozinhos num espaço onde 
nada existe ao redor, num 
campo imenso, sofrendo hoje 
com medo do amanhã, pare- 
cendo ser bobagem tudo que 
sentimos e que arde no peito. 
Sentimo-nos como um objeto 
sem valor algum deixado onde 
pessoas passam sem notar que 
ele está aliou o seu real valor. 
Sentimo-nos como a sombra 

ue vai se apagando ao chegar 
E noite, buscando o sol pela 
manhã para que viva nova- 
mente. 

Então, nos perguntamos: 
Quem somos nós? Mas não 
encontramos resposta, e com 
isso, nos abismamos em nós 
mesmo buscando saber quem 
somos. 

E assim, chegamos a pensar 
que somos um poema pequeno 
em uma página com espaço 
para mais um outro, pois às 
vezes, nos vemos sentados 
sozinhos na pedra olhando o 
mar, vendo-o passar cheio de 
vida, mas também sozinho, 
grandioso, mas sozinho, às ve- 
zes na companhia de um barco 
à vela que vela solitariamente 
a sua solidão. E aí percebemos 
que não somos o mar, mas 
somos sozinhos. 

Contudo, o que é solidão? 
Por que tantas vezes ela nos 
abraça e nos acompanha em 
determinados momentos? De 
onde vem a solidão? Perguntas 
essas que muitas vezes é difícil 
de responder, mas que há res- 
posta e sempre elas estão em 
nós mesmos, dentro do nosso 
íntimo ser. 

Em algum momento de 
nossas vidas, talvez tenha- 
mos sentido um grande vazio. 
Algo que nada e nem ninguém 
poderia preencher naquele 
momento... então sentimos so- 
lidão. Afinal, é comum que em 
certos momentos a gente tenha 
o sentimento de solidão. Para 
maioria das pessoas, esse sen- 
timento passa e a vida segue. 

A solidão é um complexo 
sentimento de Ele surge 
quando, por algum motivo, 
nos sentimos desconectados do 
mundo ao nosso redor. 

O sentimento de solidão 


C rcont a necessidade de 


Este silêncio na alma 
O que só lhe dão. 


pode surgir mesmo quando 
estamos com várias pessoas 
a nossa volta. Afinal, temos a 
sensação de não fazer parte 
de nada ou nenhum grupo, 
mesmo que isso não seja a 
verdade. 

Se sentir sozinho no mundo 
é algo comum. Aliás, a maior 
parte das pessoas vai viver isso 
em algum momento, em geral, 
quando há grande transições 
na vida. Para muitos, a soli- 
dão é necessária para nosso 
entendimento sobre o mundo, 
é a ausência de luz como uma 
parte necessária para enten- 
dermos a beleza e importância 
da claridade. 

Sendo assim, me embrenho 
nas palavras de Clarice Lis- 
pector: Que minha solidão me 
sirva de companhia. 

que eu tenha a coragem de 
me enfrentar. que eu saiba fi- 
car com o nada e mesmo assim 
me sentir como se estivesse 
pleno de tudo. 

A solidão muitas vezes vem 
pelo medo de amar, pois “A 
maior solidão é a do ser que 
não ama. É a dor do ser que se 
ausenta, que se defende, que se 
fecha, que se recusa a parti- 
cipar da vida humana. Como 


Jorge A. M. Maia 


29 


também, O maior solitário é o 
que tem medo de amar, o que 
tem medo de ferir e ferir-se, o 
ser casto da amizade, do povo, 
do mundo. 

Esse ser queima como uma 
lâmpada triste, cujo reflexo 
entristece também tudo em seu 
redor. Ele é a angústia do mun- 
do que o reflete. Ele é o que se 
recusa às verdadeiras fontes 
de emoção, e semeia pedras 
do alto de sua fria e desolada 
torre”. (Vinicius de Moraes) 

Tudo depende e está em 
nós. Não temos o poder de 
mandar no coração de nin- 
guém, ou até mesmo de lá 
estarmos em um local de ma- 
jestade. E isso nos faz refletir 
muito sobre quem somos, o que 
nós representamos e qual é o 
nosso valor. Não nos sentimos 
mais tão importantes, pois o 
nosso trabalho, o nosso tem- 
po e as coisas que fazemos, 
nos mostraram o que repre- 
sentamos ou o que passamos 
a representar. As vezes nos 
sentimos sozinhos e longe de 
nós mesmos. E para nos sentir- 
mos, devemos ser nós mesmos. 
Tantas interrogações nos vem 
à mente, umas com respostas e 
outras sem respostas. È então 


percebemos que coração do ou- 
tro é terra que ninguém anda. 
Mas precisamos saber o que 
significamos e representamos, 
especialmente o que fazemos 

e pretendemos fazer. E assim 
aprendemos que o nosso tesou- 
ro somos nós. 


FALTA 
Sinto a tua falta quando me 


faltas, 


ea tua presença quando au- 

sente. 

Ouço a tua voz por uma tela 

muda 

durante a conversa da gente. 

É nesse silêncio que posso 

ouvir o som 

a uma lágrima ou o sussurro 
e 

AA coração que bate no peito 
e 

alguém silenciosamente. 

Es sempre presente em meu 

presente 

como se fosses um presente 

dado por 

Deus, pois são nossos 

esses dias saudosos como as 

Promessas que ninguém pro- 

meteu. 

E a vida? Aaah! Ela segue o seu 

próprio curso sendo adoçada 


por nós diariamente, pois ela 
é um 

espetáculo que não admite 
ensaios, 

Mas sim viver, para que quan- 
do ele findar, 

que não seja sem aplausos 
contentes. 


Jorge A. M. Maia 
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O que a cor do xixi revela sobre sua 


urina pode assumir diferentes 

cores e tonalidades. Vermel- 

o, amarelo, rosa, verde—sua 

urina pode ser de diversas cores do 

arco-íris. Ou ainda roxa, laranja e 

azul. E, algumas outras cores não 

usuais além dessas, que podem ser 
surpreendentes. 

A urina funciona como um meio 
pelo qual o corpo coloca para fora 
vários resíduos. Isso inclui resíduos 
nitrogenados da quebra de proteínas 
e músculos (na forma de ureia e cre- 
atinina) e glóbulos vermelhos. Além 
disso, diversos compostos ingeridos, 
incluindo vitaminas e medicamen- 
tos, além de itens da nossa dieta, 
saem do corpo através dela. 

Mas há muitas coisas que não de- 
vem estar presentes na urina, e uma 
pergunta importante que um médico 
deve considerar é “Qual é a cor?”. A 
pergunta pode ajudar a se chegar a 
um diagnóstico. 


VERMELHO 

A urina vermelha geralmente 
significa sangramento, que pode ter 
origem em qualquer lugar do trato 
urinário-rins, bexiga, próstata e to- 
dos os tubos que o conectam. 

A aparência do sangue varia de 
acordo com o volume e o frescor 
dele e pode produzir muitas cores 
diferentes. Em sangramentos de alto 
volume, a cor pode estar tão forte a 
ponto de lembrar um vinho tinto. E 


são muitas as condições que podem 
causar sangramento, de pedras nos 
rins a câncer, traumas e infecções do 
trato urinário. 

Mas a urina vermelha também 
pode aparecer após o consumo eleva- 
do de beterraba. 


LARANJA E AMARELO 

Claro, sabemos que a cor natural 
da urina passa por muitos tons de 
amarelo—-a depender de quão bem 
hidratado você está. A desidratação 
torna a urina um amarelo mais es- 
curo, às vezes próximo do laranja. Já 
uma boa ingestão de líquidos deixa a 
urina num amarelo pálido diluído. 

O composto que deixa a urina 
amarela é chamado de urobilina. E o 
processo de produção dele começa 
com a quebra de glóbulos vermelhos 
antigos que precisam ser removidos 
do sistema circulatório. 

Esse processo cria um composto 
chamado bilirrubina. Ele é excretado 
em parte pela urina e em parte pelo 
intestino, pois é usado pelo fígado 
para fazer a bile, importante na que- 
bra e digestão de gorduras. A bile é 
secretada no intestino e se perde nas 
fezes. São esses compostos presentes 
na bile que dão a coloração marrom 
às fezes. 


VERDE E AZUL 
Urina verde ou azul é um pouco 
mais rara e provavelmente gerará es- 


panto. 

Mas há razões pelas quais seu 
corpo pode estar produzindo urina 
verde ou azul. Substâncias que dão 
cor a alimentos e bebidas verdes 
(como aspargos) ou azuis, quando 
ingeridas em grandes quantidades, 
podem ser a causa, bem como certos 
medicamentos, como anti-histamíni- 
cos, anestésicos e vitaminas. 


ÍNDIGO OU ROXO 

O xixi índigo ou roxo é mais raro. 
Uma das possíveis causas é a porfiria 
(que significa roxo) e é uma família 
genética de condições que afetam a 
pele e o sistema nervoso. 

Outra é apropriadamente cham- 
ada de síndrome do saco de urina 
roxa e é outro fenômeno bacteriano. 
Trata-se de uma condição em que as 
bactérias presentes em um paciente 
com um cateter (um dreno de urina) 


saúde ou alimentação 


colorem a urina de roxo. 

VIOLETA OU ROSA 

De volta ao sangue (e beterraba). 
Em quantidades menores, ambos po- 
dem deixar a urina com uma cor rosa, 
em vez de vermelho profundo. Nesse 
caso, os urologistas geralmente com- 
param a aparência a vinho rosé, em 
vez de um cabernet sauvignon. 

OUTRAS CORES 

Hã ainda cores possíveis de urina 
que não estão no arco-íris. Algumas 
são mais escuras, geralmente mar- 
rom ou preto, quando a comparação 
pode ser com uma Coca-Cola. Isso 
às vezes é causado pela quebra do 
músculo em um composto chama- 
do mioglobina e está associado a 
uma condição grave chamada rab- 
domiólise, que pode ser causada por 
esforço extremo ou pela ingestão de 
certos medicamentos. 

Também pode vir da bilirrubina— 


tomando a urina tão escura a ponto 
de ficar marrom em vez de laranja. 
Mas também pode ser causado pelo 
sangue, nesse caso menos fresco. A 
inflamação do rim-uma condição 
chamada glomerulonefrite—pode 
desencadear sangramento, que varia 
de vermelho a marrom à medida que 
se move pelo trato urinário. 

Mas, finalmente, do lado mais 
claro do espectro de cores, há a uri- 
na incolor. Embora seja preferível 
não ter uma urina amarelo forte, 
um grande volume de urina diluída 
também pode ser sinal de doença, 
seja diabetes ou consumo excessivo 
de bebida alcoólica. 

Tudo isso revela a grande varie- 
dade de cores e tons que nossa urina 
pode assumir e as condições diferentes 
que podem estar por trás dessa var- 
iação. E, esta não é, de forma alguma, 
umalista completa de cores possíveis. 

Mas, ao entender as causas da uri- 
na descolorida, você também pode 
ficar atento a sinais como sangramen- 
to que justificam uma visita ao seu 
médico. Ou pegar aquela garrafa de 
água para um gole muito necessário. 

Dan Baumgardt é professor da 
Escola de Fisiologia, Farmacologia 
e Neurociências da Universidade de 
Bristol, no Reino Unido. 

*Este artigo foi publicado no The 
Conversation e reproduzido aqui sob a 
licença Creative Commons. Clique aqui 
para ler a versão original (em inglês). 
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PAULO REBELO 


eu cheguei onde estou, 
Tudo foi por acaso, 
Porque apressado, 
Às vezes, absorto 
Ou confiante, 
Pois, peguei muitos caminhos 
Errados. 


Estavam cheio de armadilhas, 
Becos sem saída, 

Labirintos, 

Sinais trocados... 

Quando me dei conta, 

Estava completamente perdido 
Ou atrasado. 


Já cheio de dúvidas, 
Quando retornei, 

Para me corrigir, 

Mais de uma vez, 

Peguei atalhos 

Eao final, 

Estava euno mesmo lugar, 
Inseguro e em frangalhos. 


Durante minhas andanças, 
Pelas veredas, 


Ra 
Eu recolhia migalhas, 
Que ficaram por aí, 
Colando meus cacos. 


(Mas cheguei!). 


PS. Inspirado em EU 


Bispo de Macapá 
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5 coisas que todo turista precisa saber 
antes de viajar à India 


hoque cultural é algo in- 

evitável quando brasilei- 

ros viajam à Índia. Em 
um país onde a população vive 
com grande influência das re- 
ligiões e de costumes tradicion- 
ais, tomar algumas precauções 
para não ofender os moradores 
ou desrespeitar crenças locais é 
fundamental. 

O país, que está na lista dos 
melhores lugares para se viajar 
em 2024 da National Geograph- 
ic, foi um dos destinos mais 
recentes de Lucas Estevam, 
criador de conteúdo por trás 
do perfil Estevam Pelo Mundo, 
que acumula mais de 1,4 milhão 
de seguidores no Instagram e 
2 milhões de inscritos no You- 
Tube. 

“Acredito que o que faz um 
destino ser encantador e uma 
viagem ser marcante são justa- 
mente as diferenças em relação 
ao nosso dia a dia e à nossa re- 
alidade. A Índia tem o seu lado 
completamente distinto da 
nossa cultura e costumes, mas 
visitar lugares como ela nos faz 
aprender muito e desenvolver 
nossa capacidade de tratar a dif- 
erença com respeito”, diz. 

Em sua jornada, o profis- 
sional passou por três grandes 
cidades indianas, Delhi, Jaipur 
e Agra, e conta abaixo algumas 
curiosidades e dicas do que faz- 


er e do que não fazer no país: 


Confira cinco coisas que 
precisa saber antes de viajar à 
Índia: 

Não mexa com as vacas (e 
nem com outros animais) 

É fato conhecido que a vaca 
é um animal sagrado na Índia. 
Portanto, você não deve mexer, 
afugentar e maltratá-la, mui- 
to menos consumir sua came. 
Em determinadas localidades, 
matar uma vaca é crime que 
pode resultar em punições sev- 
eras. 

Além das vacas, no geral 
não mexa com nenhum animal, 
já que muitos deles são vistos 
como espécies de reencarnação 
e de vínculo com divindades. 
Há certos locais onde o rato 
também é considerado um ani- 
mal sagrado. 


Roupas consideradas desre- 
speitosas 

Em geral, a Índia costuma 
ser um país muito quente. En- 
quanto no Brasil estamos acos- 
tumados a ver pessoas com 
peças curtas e decotes, no país 
asiático isso não é indicado. As 
vestimentas que exibem os cor- 
pos são consideradas ofensivas. 

Para as mulheres, princi- 
palmente, as roupas podem 
chamar muita atenção, o que 


pode ser arriscado. Na Índia, 
eles têm o hábito de pedir fotos 
com pessoas de etnias difer- 
entes e que mostrem ser de uma 
cultura distinta da deles. Essas 
situações de abordagem podem 
se tornar incômodas e até peri- 
gosas. 

A dica é investir em camisas 
e calças de tecido respirável, 
que cubram ombros, joelhos 
ou tornozelos. Assim é possív- 
el andar na rua tranquilamente 
e acessar os espaços que deseja 
visitar. 


Hábitos com os alimentos 

A questão da higiene é uma 
das que mais impacta os via- 
jantes rumo ao país asiático, em 
especial quando o assunto é co- 
mida. Apesar de termos a ideia 
de que os nossos costumes fo- 
cam mais nas questões sanitári- 
as, é importante levar em con- 
sideração que a Índia, além de 
viver outra realidade, também 
possui costumes que são mui- 
to antigos e que fazem parte da 
cultura tradicional. 

Usar as mãos para preparar e 
comer os alimentos, por exem- 
plo, vem de uma tradição de se 
conectar energeticamente com 
o que você vai ingerir. Como a 
mão é considerada uma par- 
te do corpo de grande poder, 
usar os dedos de uma das mãos 


para pegar a comida e levá-la à 
boca é uma prática enraizada na 
história do país. 

Inclusive, eles acreditam 
que, com as mãos, o preparo, 
processo de servir e a ingestão 
acabam sendo mais cuidadosos. 
Segundo eles, você tem con- 
trole e cuidado sobre a limpeza 
das suas mãos, ao contrário 
dos talheres, que passam pelas 
mãos e bocas de várias pessoas 
e nem sempre são higienizados 
e guardados com critério. 

A opinião ocidental sobre 
esse aspecto pode acabar des- 
respeitando o que para eles tem 
um grande valor. 

E é possível sim comer comi- 
da de rua na Índia sem passar 
mal. Para isso, indico que você 
contrate um guia local, que vai 
te levar aos estabelecimentos 
ideais para que turistas possam 
provar iguarias da culinária in- 
diana com menos risco. Vale 
muito a pena, afinal aqui é a ter- 
ra das especiarias e tudo é bem 
condimentado. Inclusive, achei 
meu guia por meio de uma em- 
presa de excursões na Índia 
para brasileiros chamada “Índia 
Sem Limites”. 

Dancinhas em locais religio- 
sos e fotos em lugares proibidos 

Algumas das construções 
mais famosas a serem visitadas 
no país são templos, mesqui- 


tas e tumbas. Vivemos em uma 
realidade em que fazer fotos, 
gravar vídeos para as redes so- 
ciais e até usar músicas sem 
sabermos a letra é comum, mas 
é preciso ter cuidado ao pegar o 
celular. 

Fazer dancinhas e determi- 
nados gestos em lugares sagra- 
dos é totalmente proibido. Mes- 
mo que você esteja animado 
para visitar o lugar, seja discreto. 
Além disso, fique muito atento a 
placas, sinalizações e leis locais, 
uma vez que em certos lugares 
não é permitido tirar fotos e self- 
ies podem ser até penalizadas. 


Afeto em público 

Afetos em público podem 
ser considerados gestos vulgar- 
es e ofensivos para os locais, 
principalmente para quem está 
viajando em casal ou acompan- 
hado. No país existe um grande 
respeito em relação ao toque 
entre pessoas, principalmente 
de sexos opostos, tanto por uma 
questão da cultura conservado- 
ra quanto por influências das 
religiões. 

A dica é: evite beijos, abraços 
calorosos, carinhos e outros 
contatos mais afetuosos em pú- 
blico. Porém, gestos como um 
simples abraço para uma foto 
em casal não vão trazer proble- 
mas. 
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JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 
escritor 

brasileiro, 31.º Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado 
por quatro mandatos e 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras 


ALEXANDRE 
GARCIA: 

Jornalista 

com décadas de atuação 
na TV e rádio, como 
apresentador,repórter, 
comentarista e diretor 

de jornalismo. A coluna 
abordatemas do cotidiano, 
entre elescomportamento, 
política e economia. 
mercuryOterra.com.br 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 
Advogado. Defensor 
Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo 
Pessoal 


CICERO 
BORDALO 
JUNIOR 

Advogado há 35 anos, 
ex-Conselheiro Federal 
da OAB; ex-Secretário 
de Justiça e Segurança 
Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
DO DIÁRIO DO PODER 


JOSE DE PAIVA 
NETO 

Escritor, jornalista, 
radialista, compositor e 
poeta. E diretor-presidente 
da Legião da Boa Vontade 
(LBV). Membro efetivo 

da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) e da 
Associação Bra-sileira de 
Imprensa Internacional 
(ABlInter), é fi-liado à 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à 
International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


DOM PEDRO 
CONTI 
Bispo de Macapá 


JOÃO GUILHERME LAGES 
Professor universitário 

da UNIFAP Graduado 

pela UFPA; Mestrando 

da UnB, Desembargador 
do TJAP Vice- 

Presidente e Corregedor 
Eleitoral do TRE/AP 


RANDOLFE 
RODRIGUES 
Senador do Amapá 


GIL REIS 

E articulista nacional, 
Advogado, Consultor 

de Agronegócio, Diretor 
Acionista de uma 
Agroindústria e Presidente 
Executivo de uma 
Associação 

Brasileira 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 

esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 
trinta anos, com rica e extensa carreira 
como endocrinologista, especialista 
em Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários protocolos 
com células-tronco, reconhecido no 
Brasil, França e Estados Unidos. ..... 


MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
OfPolitical Management - The 
George Washington University e 
pôs graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Cominas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazônia Legal, e membro 
do Conselho Supeior de 
Minas.zealtinoDuol.com.bro 


VICENTE CRUZ: 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado 

| sênior e Estragegista 

Chefe do IDAM (Instituro 
de Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadv(O gmail.com 


PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 

Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
especialista em Direito Trabalhista e 
Empresarial, Profesor Universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência ,,, 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 
Mestre em Direito (UNAMA-Belém, 
2000) e especialista em Gestão 
Pública (FATECH-Macapá, 2018-2021). 
Possui graduação em Direito pelo 
Centro de Ensino Superior do Amapá 
(1997)....... 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 

Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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CARLOS LOBATO 
Jornalista, Advogado 
e Psicólogo 


MARCOS 
VINICIUS 

Religião e Política 

em debate - doutor em 
sociologia pela Faculdade 
Federal de São Carlos 
professor da UNIFAP 


MARIA TEREZA 
TRENO 

Conselheira Federal de 
Medicina, Vice 
Presidente do CRM/AP, 
Médica Oftalmologista e 


Professora de Medicina 
da UNIFAP 
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RUI 
GUILHERME 
Juiz de Direito e 
Escritor 


JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 


PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 


MARCOS 
REATEGUI 
Advogado, ex-procurador 
geral do estado, ex- 
deputado federal, atual 
delegado da Polícia 
Federal. 


ALEX SAMPAIO 
Advogado 


JOSÉ ALBERTO 
TOSTES 

Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 

em História e 

Teoria da Arquitetura 


MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 
reumatologia, reumatologia 
pediátrica e dor. 


Éscola de pós-graduação 
Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 


e JOÃO FROTA 


Jornalista 


DR. ACHILES 


Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 


BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 


REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial, Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasília) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGVIRJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuri@cavalcantereis.adv.br 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


DR. MAURO SECCO 
Especialista em Mastologia 
e Genecologia, Presidente 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB) /AP 
Professor Adjunto do Curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Amapá, Doutor 
em ciência pela UNIFESP 
Diretor das Clinicas 
Integradas Secco e Jung 


ANDRÉ LOBATO 
Advogado, Professor 

de Direito, Especialista 

em direito Processual, 
Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 
Em Políticas Públicas E 
gestão do Ensino Superior 
na Universidade Federal 
do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional 
para o público digital. 


DANIEL FARIAS 
SILVEIRA 

Gestor e professor 
graduado pela 
Universidade Estadual 

do Ceará e Mestre em 
Administração pela 
Universidade do Ceará. 
Possui formação na area 
de liderança pela Fundação 
Dom Cabral e pela ESADE 
Businnes School. 


CACÁ DE OLIVEIRA 
Comunicador. Publicitário. 
Religioso. radialista. escritor 
e Diretor da Regional/Norte da 
Associação dos Profissionais 
de Propaganda / APP - Brasil 


AIRTON SCUDERO 
LINDEMEYER 

Airton Scuderol ândemeyer 
GraduadodaPolícia 

Militardo Amapá 
AcadémicodeEnfermagem/ 
Instrutor aedenciadonasáreasde 
saúde e segurança Idealindor 
da marca Escudero 
Segurança&Resgate 
InstagramDescuderolindemeyer 
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DR. ADVALDO 
VITOR BARROS 
DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

PHD, PD (Pós Doutor) 
Membro ativo da Sociedade 


panela doPedro, 

panela da Maria,panela 
cheia, panela vazia 
agazetadoamapa.com. br 


JORIELSON BRITO 
NASCIMENTO 

Mestre em Direito Ambiental e 
Políticas Públicas pela UNIFAP 
graduação em Direito pela UNIFAP, 


AUGUSTO CÉSAR 


Ea em Licenciatura Plena em 


LUIZ SOLANO 
Colunista conhecido 
como “O REPORTER DO 


Brasileira de Endocrinologia latemática pela UNIFAP Diretor- PLANALTO” , Jornalista 

e Metabologia (SBEM) desde Presidente da EAP/AP Professor 

2002. Especialista em clínica de Magistério Superior - Ciências 

médica, RQE- 72 (HUPD), Criminais /Direito Penal... 

E net 

Pa SANDRA REGINA 

KLIPPEL 
Professora de Língua 

JARA DIAS \ Portuguesa e Literatura, 

Panela do rico, panela ALCINÉA escritora e ativista 

Paye CAVALCANTE pe 

negro, panela do nobre, Escritora e Jornalista da Gestão Democrática 


no Ambiente Escolar”, 
artigos relacionados a sua 
área e espalhou poemas 

e crônicas por diversos 


ALMEIDA veículos. 
Advogado Especialista 
em Direito Previdenciário; 
Coordenador do Instituto 
Brasileiro de Direito 
| JOSÉ caxias Mestrando em Ecação JUSTA FEIJÃO 
Olha, eu vou te falar - Superior e políticas Públicas pela Geólogo, advogado 
comentarista Coordenador da Pós Graduação 
em Direito Previdenciário pela 
Escola Superior da Advocacia 
DENISE MORELLI 
JOÃO BARROS para Td 
>a ; oordenadora Nacional da Es 
ENEA Mento. pecialização em Criminologia 
titular da Sociedade H onina ando 
Brasileira de Nefrologia rofesora de diversas ` 
Professor da Universidade Univ sidades em cursos 
Federal do Amapá (UNIFAP); de gradu ação em Direito e 
Mestre em Ciências da Psicologia, Esgocialagóss 
Saúde Preceptor de Clínica e Mestrados, Palestrante 
Médica Manora! - Hipi ee Tutora 
a Secretaria Nacional 
odio Segurança Pública -SENASP 
denisemorelliDhotmail com 
PAULA PAVARINA 
Escritora Mãe e treinadora E 
Advogada e adepta da OLÍMPIO GUARANY 
A Z ET. A D autorresponsabili-dade e de Jornalista, documentarista 
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STJ afasta desembargador 
investigado por suspeita de vender 
decisão judicial; magistrado 
foi corregedor dos presídios no 
"Massacre do Carandiru' 


Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) afastou, 

por um ano, o desem- 
bargador Ivo de Almeida, alvo 
de uma operação da Polícia 
Federal (PF), nesta quinta-fei- 
ra (20). Ele é investigado por 
suspeita de vender decisões 
judiciais. 

A reportagem tenta contato 
com o magistrado e sua defesa 
para comentarem o assunto. 
Procurada, a PF não deu detal- 
hes sobre o investigado. O TJ 
também foi procurado, mas não 
se posicionou. 

Ivo de Almeida já foi juiz 
corregedor dos presídios pau- 
listas em 1992 durante o “Mas- 
sacre do Carandiru”. 

PF investiga desembargador 
do TJ-SP e advogados por sus- 
peita de negociarem a venda e 
compra de decisões judiciais 
em São Paulo 

Ivo tem 66 anos. Ele é for- 
mado em direito pela Pontifícia 
Universidade Católica de São 


Paulo (PUC-SP). Ingressou na 
magistratura em 1987 como juiz 
substituto em Bauru, interior 
paulista. 

Em 1992, quando foi juiz 
corregedor dos presídios, Ivo 
tinha a missão de corrigir os 
eventuais erros e os abusos 
cometidos pelas autoridades 
penitenciárias contra os presos. 

Em 2 de outubro daquele 
ano, a Polícia Militar (PM) inva- 
diu o Pavilhão 9 da Casa de De- 
tenção do Carandiru, na Zona 
Norte de São Paulo, para conter 
uma rebelião de detentos. Ao 
todo, 111 presos morreram. A 
PM foi acusada pelo Ministério 
Público (MP) de executar 77 
presidiários. Os outros 34 foram 
mortos pelos próprios colegas 
de cela. 

Ivo chegou a ser ouvido 
como testemunha em um dos 
julgamentos contra os PMs pe- 
lo ‘Massacre do Carandiru”. O 
magistrado tomou posse como 
desembargador do TJ em 2013. 


“É o momento 
de renovar nossos 
votos, nossos com- 
promissos de bem 
servir à Justiça 
paulista com ded- 
icação, afinco e, 
sobretudo, com le- 
aldade”, falou Ivo, 
quando assumiu há 
mais de dez anos a 
1a Câmara de Dire- 
ito Criminal do TJ 
como desembargador. 

Além de Ivo, a PF investiga 
advogados e outras pessoas 
por suposto envolvimento na 
venda e compra de sentenças 
judiciais. As pessoas foram al- 
vos de mandados judiciais de 
busca e apreensão da “Oper- 
ação Churrascada” da PF, que 
ocorreu nesta quinta. 

De acordo com a investi- 
gação da Polícia Federal, Ivo é 
suspeito de vender sentenças 
judiciais em processos sob a 
sua relatoria e em casos que 


passavam pelo plantão judi- 
cial. O TJ é a segunda instância 
da Justiça. A PF também apura 
a suspeita de que o desembar- 
gador obrigaria funcionários 
do seu gabinete a darem a ele 
parte dos salários que rece- 
biam, prática conhecida como 
“rachadinha”. 

A PF chegou a pedir a prisão 
dos investigados, mas o Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
negou. O STJ autorizou a Polí- 
cia Federal a cumprir 17 man- 
dados de busca e apreensão 


em endereços na capital e no 
interior paulista ligados aos 
envolvidos. 

Outros desembargadores 
do TJ em São Paulo receber- 
am com estarrecimento a in- 
formação de que um de seus 
magistrados era alvo da PF por 
suspeita de corrupção. Inter- 
namente os juízes consideram 
que a área criminal, onde Ivo 
atua, é a menos propensa da 
Justiça a se envolver em cor- 
rupção. 

A “Operação Churrascada” 
é uma investigação em trâmite 
no STJ e decorre da “Operação 
Contágio”, feita em 2021 pela 
Polícia Federal em São Paulo, 
que desarticulou uma organ- 
ização criminosa responsável 
pelo desvio de verba pública 
da área de saúde. 

O nome da operação remete 
ao termo “churrasco” utilizado 
pelos investigados para indicar 
o dia do plantão judiciário do 
magistrado. 


As andorinhas sempre voltam 


Alziro Zarur (1914-1979), 
saudoso fundador da Legião 
da Boa Vontade (LBV), a todos 
sabiamente advertia: “O suicídio 
não resolve as angústias de 
ninguém”. Portanto, que ninguém 
se suicide, pensando que, com esse 
ato funesto, se livrará da dor que o 
aflige, ou a aflige, pois acordará no 
Outro Mundo mais vivo, ou mais 
viva, do que nunca e com todos os 
seus problemas amplificados. Fugir 
do sofrimento é cair repetidas 
vezes nas mãos dele; portanto, sob 
o cruel flagelo do “lobo invisível”1, 
o espírito obsessor, que tem de ser 
vencido, mas não maltratado, e, 
assim, redimido pelas ovelhas do 
Cristo. É bom que nos recordemos 
constantemente do dito popular 
imortalizado pelo querido poeta, 
intérprete e compositor paulista, 
de Valinhos, Adoniran Barbosa 
(1910-1982), em sua Saudosa 
Maloca, gravada por ele, em 1951, 
e, em outro vinil, pela cantora 
paulistana Marlene (1922-2014): 
“Deus dá o frio conforme o 
cobertor”. 

E dá mesmo. É só a gente ser 


perspicaz e saber, com inteligência, 
usar o cobertor no “inverno”, 

até que o “verão” volte. Costumo 
lembrar-lhes acertado aforismo do 
escritor francês Éliphas Lévi (1810- 
1875), que conforta os lutadores 
pelo Bem que firmemente 
prosseguem, a despeito das piores 
condições a serem superadas, 
porque o Sol da Esperança há 

de brilhar: “Felizes daqueles que 
não desanimam nunca e que, 

nos invernos da vida, esperam as 
andorinhas em sua volta”. 


1. Cruel flagelo do “lobo 
invisível” — Sugerimos às 


estimadas Irmãs e aos prezados 
Irmãos ouvir a radionovela 
Memórias de um Suicida. É uma 
oportunidade formidável para a 
compreensão e o estudo acerca da 
ação perniciosa do “lobo invisível”, 
a alma perversa. Adaptação do 
livro homônimo, psicografado 
pela respeitada médium brasileira 
Yvonne do Amaral Pereira (1900- 
1984), cujos direitos autorais 
pertencem à FEB, teve seu 
lançamento pela gravadora Som 
Puro. A esclarecedora radionovela 
é uma iniciativa de Paiva Netto, 

a exemplo de Há Dois Mil Anos, 
50 Anos Depois, Nosso Lar e Sexo 


e Destino. Na história, Camilo 
Cândido Botelho (pseudônimo), 
ao ficar cego, no término do 
século 19, após vivenciar vários 
conflitos conjugais e familiares e 
a decadência financeira, suicida- 
se, aos 65 anos, acreditando 

que “a morte seria o fim” de 

seu sofrimento. Mas, como na 
Profecia de Jesus no Apocalipse, 
9:6, amorte não o aceita, e Camilo 
(Espírito), mais vivo do que antes, 
vê seus dramas multiplicados. 
Depois de mais de cinquenta 
anos de padecimentos e remorsos 
jamais experimentados por ele na 
Terra, enfim encontra o caminho 
da redenção e da renovação 
espiritual. Essa e outras obras 
podem ser ouvidas pelo aplicativo 
Boa Vontade Play. 


2. Esse pensamento de Eliphas 
Lévi (pseudônimo de Alphonse 
Louis Constant), citado por Paiva 
Netto, é uma das belas composições 
entoadas pelo Coral Ecumênico 
Boa Vontade, intitulada “As 
andorinhas voltam sempre”. Ouça 
pelo Boa Vontade Play, disponível 


JOSÉ DE PAIVA NETO 


nas lojas Android ou Apple de 
aplicativos do seu celular. 
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abe o que é o vitiligo? 
S O vitiligo é uma doen- 

ça cutânea caracteriza- 
da pela perda da coloração 
da pele. As lesões formam-se 
devido à diminuição ou à au- 
sência de melanócitos (células 
responsáveis pela formação 
da melanina, pigmento que 
dá cor à pele) nos locais afe- 
tados. 

As causas da doença ainda 
não estão claramente esta- 
belecidas, mas fenômenos 
autoimunes parecem estar 
associados ao vitiligo. Além 
disso, alterações ou traumas 
emocionais podem estar 
entre os fatores que desenca- 
deiam ou agravam a doença. 

A doença é caracteriza- 
da por lesões cutâneas de 
hipopigmentação, ou seja, 
manchas brancas na pele 
com uma distribuição ca- 
racterística. O tamanho das 
manchas é variável. O vitiligo 
possui diversas opções tera- 
pêuticas, que variam confor- 
me o quadro clínico de cada 
paciente. O dermatologista é 
o profissional mais indicado 
para realizar o diagnóstico e 
tratamento da doença. 

O vitiligo normalmente 
inicia antes dos 30 anos, mas 
pode dar sinais após essa fai- 
xa etária. Importante frisar 
que ela não é uma doença 
contagiosa, ou seja, não pas- 
sa de pessoa para a pessoa. 

O que causa a doença? 

Suas causas ainda não 
bem estabelecidas. O que 
ocorre na doença é uma falha 
na produção de melanina, 
por ausência dos melanóci- 
tos. Isso pode ocorrer por: do- 
enças autoimunes (doenças 
que formam anticorpos que 
atacam o próprio organismo). 
Os traumas físicos e emocio- 
nais também podem estar 
associado. 

Outra causa associada é 
o contato com substâncias 
químicas, que causem des- 
truição dos melanócitos. Já 
o estresse está associado a 
progressão das manchas de 
forma rápida. 

Como são as manifesta- 
ções da doença? 

A maioria dos pacientes de 
vitiligo não manifesta qual- 
quer sintoma além do surgi- 
mento de manchas brancas 
na pele. Essa perda de colora- 
ção da pele ocorre de forma 
irregular. Ainda pode haver 
clareamento de pelos, cabe- 
los, cílios e barba. Também 


essas manchas podem apa- 
recer em regiões de mucosas 
(tecidos que revestem a boca, 
regiões genitais). 

No vitiligo, não há presen- 
ça de dor, coceira ou qualquer 
outra alteração cutânea. Em 
alguns casos, relatam sentir 
sensibilidade e dor na área 
afetada. Entretanto, uma 
grande preocupação são os 
sintomas emocionais que os 
pacientes podem desenvolver 
em decorrência da doença. 

A doença é classificada em 
dois tipos . O tipo Segmentar 
ou Unilateral que manifesta- 
-se apenas em uma parte do 
corpo, normalmente quando 
o paciente ainda é jovem. Pe- 
los e cabelos também podem 
perder a coloração. 

O outro tipo é o não seg- 
mentar ou Bilateral, que é o 
tipo mais comum e manifes- 
ta-se nos dois lados do corpo, 
por exemplo, duas mãos, dois 
pés, dois joelhos. Em geral, 
as manchas surgem inicial- 
mente em extremidades como 
mãos, pés, nariz e boca. Há 
ciclos de perda de cor e épocas 
em que a doença se desen- 
volve. Depois, há períodos de 
estagnação. Estes ciclos ocor- 
rem durante toda a vida; a 
duração dos ciclos e as áreas 
despigmentadas tendem a se 


tornar maiores com o tempo. 

Como pode ser diagnosti- 
cado? 

O diagnóstico do vitiligo é 
essencialmente clínico, pois 
as manchas hipopigmenta- 
das têm, geralmente, locali- 
zação e distribuição carac- 
terísticas. A biópsia cutânea 
revela a ausência completa de 
melanócitos nas zonas afe- 
tadas, exceto nos bordos da 
lesão, e o exame com lâm- 
pada de Wood pode ajudar 
na detecção da doença em 
pacientes de pele branca. 

Análises sanguíneas deve- 
rão incluir um estudo imuno- 
lógico que poderá revelar a 
presença de outras doenças 
autoimunes como hepatite 
autoimune e doença de Ad- 
dison ou doenças da tireoide. 
O histórico familiar também 
é considerado, pois cerca de 
30% dos pacientes têm algum 
parente com a doença. 

A doença tem cura? Qual o 
tratamento mais adequado? 

Atualmente, existem resul- 
tados excelentes nos trata- 
mentos da doença, o fato de 
não se poder falar em cura, 
não quer dizer que não haja 
várias opções terapêuticas. 

O tratamento visa cessar o 
aumento das lesões (estabili- 
zação do quadro) e também 
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a repigmentação da pele. 
Existem medicamentos que 
induzem à repigmentação 
das regiões afetadas. 

A fototerapia com radia- 
ção ultravioleta B banda 
estreita (UVB-nb) é indicada 
para quase todas as formas 
de vitiligo, com resultados 
excelentes, principalmente 
para lesões da face e tronco. 
Pode ser usada também a 
fototerapia com ultravioleta 
A (PUVA). Também se pode 
empregar tecnologias como 
o laser, bem como técnicas 
cirúrgicas ou de transplante 
de melanócitos. Algumas 
novas medicações estão em 
fase de pesquisas e/ou estudos 
e devem surgir lançamentos 
em médio prazo. 

Não podemos deixar de 
mencionar a importância do 
protetor solar nesse trata- 
mento. Ainda que o vitiligo 
não evolua para quadros de 
câncer de pele, essas pessoas 
têm uma maior probabilida- 
de de desenvolvê-los, graças à 
ausência da proteção cutà- 
nea, conferida pela melani- 
na. 

Como prevenir o apareci- 
mento de novas lesões? 

Pacientes devem evitar fa- 
tores que possam precipitar o 
aparecimento de novas lesões 


JOÃO DE BARROS 


ou acentuar as já existentes, 
como usar roupas apertadas, 
ou que provoquem atrito 

ou pressão sobre a pele, e 
diminuir a exposição solar. 
Controlar o estresse é outra 
medida bem-vinda. 

As lesões provocadas pela 
doença, não raro, impactam 
significativamente na qua- 
lidade de vida e na autoes- 
tima. Por isso, na maioria 
casos, recomenda-se o acom- 
panhamento psicológico, 
que pode ter efeitos bastante 
positivos nos resultados do 
tratamento. 

Adaptado: Sociedade Bra- 
sileira de Dermatologia. 
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Análise dos bairros subcentro da 
cidade de Macapá 


ALBERTO TOSTES 


omo parte do projeto: A 

origem e a formação dos 

bairros, nesse domingo 
estamos abordando os bairros que 
fazem parte do chamado sub- 
centro. Os bairros são: Buritizal, 
Laguinho, Jesus de Nazaré, Santa 
Rita e Trem, todos esses bairros 
alcançam uma população de 
76.160, 28 habitantes, sendo que 
o Buritizal corresponde a 31% 
do total (Gráfico 1). Conforme 
levantamento sobre a valorização 
imobiliária, todos esses bairros 
tiveram expressivos investimentos 
nas duas últimas décadas, o que 
contribuiu para o crescimento 
do mercado imobiliário, sendo 
que os bairros tiveram avanços 
principalmente na verticalização 
baixa e média com prédios de 4 a 
8 pavimentos. 

O Buritizal tem sido o 
bairro onde vários investimentos 
foram realizados em atividades 
de comércio e serviços, pode-se 
afirmar que hoje se tornou um 
novo centro comercial da cidade 
de Macapá na Zona Sul, o preço 
médio de um lote de 15 x 30 em 
cada um desses bairros são os 
mais valorizados da cidade além 
do centro. 

O bairro do Trem tem tido 
amplo crescimento da vertica- 
lização média, é perceptivo na 
paisagem do lugar vários empre- 
endimentos sendo realizados nos 
últimos cinco anos, desses bairros, 
o Jesus de Nazaré é o que tem 
maiores limitações quanto a ver- 
ticalização média e alta por conta 
das proximidades com a área do 
aeroporto. Os bairros surgiram 
na década de 1950 e fazem parte 
do primeiro processo de expansão 
da cidade de Macapá no governo 
janarista. No começo de formação 
desses bairros foi muito caracteri- 
zado pela presença religiosa. 

Os bairros mais procurados 

de acordo com as imobiliárias 
locais tem sido Buritizal e San- 

ta Rita, em ambos ocorreu um 
amplo crescimento das atividades 
diversas, inclusive da presença de 
órgãos institucionais. O bairro 
Santa Rita (Figura 1) foi o pri- 
meiro a ter um prédio acima de 
dez pavimentos, fato que abriu os 
caminhos para o crescimento da 
verticalização na cidade (Gráfico 
1). 

Os bairros pertencentes ao 
subcentro são bem organizados 
em termos de infraestrutura e 
cada um deles tem um perfil 
econômico peculiar, por exemplo, 
o bairro Santa Rita conta com o 
Hospital São Camilo que por con- 


AN Figura1 - Residencial 
Turmalina Residence. 
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Gráfico 1 - Investimentos em verticalização baixa e média no Centro 
esubcentro até 2018. 


FONTE: GRUPO DE PESQUISA EM ARQUITETURA E URBANISMO NA AMAZÔNIA, 2020. 
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Gráfico 2 - População estimada para os bairros subcentro. 
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Gráfico 3 - Número de imóveis por bairro. 


FONTE: GRUPO DE PESQUISA ARQUITETURA E URBANISMO NA AMAZÔNIA. 
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Gráfico 4 - Taxa de crescimento de cada bairro subcentro em 10 anos. 
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ta ser uma linha de força, atrai 
outros investimentos. No bairro 
tem a maior presença de clinicas, 
laboratórios e consultórios médi- 
cos. No caso do Buritizal um dos 
itens que mais se fortaleceu nos 
últimos anos foram as atividades 
de varejo, supermercados, mini- 
boxes, farmácias, construção civil 
e lojas de produtos diversos. 
Verifica-se no caso dos bair- 
ros subcentro que os preços pra- 
ticados para a venda de imóveis 
se compararmos somente com as 
capitais da região norte, são bem 
elevados, a principal reclamação 
dos empreendedores são os preços 
de registros de propriedade, além 
de custos relacionados ao frete. É 
importante avaliar que se am- 
pliarmos esse referencial com rela- 
ção a região nordeste, os valores 
podem chegar até 250% quando 
se compara o valor do metro qua- 
drado construído e a composição 
dos custos. 
No (gráfico 2) verifica-se que o 
número de imóveis nos bairros 
da área subcentro alcançam a 
soma de 14.690 imóveis, Buritizal 
(6366) possui o maior número 
de imóveis, o bairro do Trem tem 
(1797), o Laguinho (2.063), Jesus 
de Nazaré (1405) e o Santa Rita 
(3059). 
De acordo com a pesquisa, o 
bairro do Trem passou a ser uma 
alternativa para a verticalização 
baixa e média, porém até 2018, 
o bairro estava em quarto lugar 
em investimentos, o bairro possui 
densidade e ocupação otimizada, 
outro bairro com alta densidade 
é o Jesus de Nazaré, de todos os 
bairros da área subcentro é o que 
tem as dimensões mais reduzidas. 
O bairro Jesus de Nazaré e o bair- 
ro Pacoval quando implantados 
tiveram uma parte dos lotes nas 
dimensões de 20 x 50. O objetivo 
na época era a preservação de 
áreas verdes, todavia, a quase to- 
talidade dos lotes foram subdivi- 
didos ou realizados investimentos 
em verticalização baixa até qua- 


tro pavimentos, do total de lotes 
com essas dimensões, somente 8% 
estão preservados com as medi- 
das originais, a mesma situação 
ocorreu no bairro Pacoval. 
Verifica-se que as taxas de cres- 
cimento de população ocorreram 
em todos os bairros pertencentes 
ao subcentro (Gráfico 3). O bairro 
com maiores índices é o Buritizal, 
o que justifica os dados popu- 
lacionais obtidos acima de 30 

mil moradores. O bairro com as 
menores taxas é o Jesus de Nazaré 
que possui um perímetro rela- 
tivamente reduzido e por conta 
de limitações para a construção 
de edifícios acima de seis pavi- 
mentos. Esses bairros subcentro 
são os mais antigos da cidade, o 
crescimento justifica-se por vários 
fatores, além do centro, são os 
mais explorados comercialmente 
para empreendimentos de novos 
edifícios de padrão médio, ou seja, 
de um lote padrão de 15 x 30 com 
a construção de novos edifícios, 
passou a ter 20 ou 30 vezes mais a 
fração do uso e ocupação do solo, 
fato que se deu principalmente 
nos bairros do Laguinho, Santa 
Rita e Trem, no caso do Buritizal, 
apesar de ser o mais populoso, 

os investimentos em verticaliza- 
ção são mais os reduzidos junto 
com Jesus de Nazaré (Gráfico 4). 
Entender a realidade da cidade 

é fundamental para a concepção 
de políticas públicas duradouras e 
consistentes. 
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Saiba por quetemoschulée como aliviaromau 
cheiro dos pês 


te para pessoas que suam muito como 

resultado de exercícios, clima quente 
ou sapatos que não respiram. Aumentar os 
cuidados com os pés pode ser tudo o que 
alguém precisa para amenizar o cheiro. Mas 
isso não torna fácil abordar o assunto. 

“Vejo isso o tempo todo”, diz Nicholas 
Butler, um podólogo em Beachwood, Ohio. 
“As pessoas até ficam envergonhadas de vir 
me consultar sobre isso” . 

EU MORO COM ALGUEM QUE TEM PES 
MUITO FEDIDOS. POR QUE ISSO ACONTE- 
CE E O QUE ESSA PESSOA PODE FAZER A 
RESPEITO? 

Se alguém tem bromidrose, o termo téc- 
nico para pés fedidos e odor corporal geral, 
suor e bactérias provavelmente são os culpa- 
dos, ele disse. 

As glândulas sudoríparas ajudam a re- 
gular a temperatura corporal, e temos mais 
delas em lugares como axilas, palmas das 
mãos e as solas dos pés. Mas o suor sozinho 
não tem odor, disse Butler. As bactérias se 
alimentam da transpiração, produzindo áci- 
dos que podem fazer os pés cheirar a queijo, 
enxofre ou vinagre. E 

POR QUE ALGUNS PES FEDEM MAIS DO 
QUE OUTROS? 

Se os pés de alguém estiverem úmidos o 
tempo todo, mesmo quando não estão ati- 
vos, ou se estiverem vendo condensação no 
chão ao andar descalço, pode haver um pro- 
blema subjacente, explica Butler. Por exem- 
plo, a hiperidrose plantar, uma condição em 
que glândulas sudoríparas hiperativas cau- 
sam suor excessivo nos pés, pode ser a cul- 
pada. 

“Quanto mais você transpira, mais úmi- 
do fica”, diz Alicia Canzanese, podóloga em 
Glenside, Pensilvânia (EUA), e pés úmidos 
causam mais do que apenas acúmulo de 
bactérias. 

Pés úmidos criam um ambiente ideal 
para infecções fúngicas, como pé de atleta ou 


P: fedidos são normais, especialmen- 


fungo nas unhas. Algumas infecções fúngicas 
causam odores, mas muitas pessoas que as 
têm podem estar lidando com fungos e bac- 
térias. Nesses casos, tratar apenas a infecção 
fúngica pode não eliminar o cheiro, diz Lori 
S. Weisenfeld, podóloga na cidade de Nova 
York. 

Pessoas passando por mudanças hormo- 
nais, como adolescentes e mulheres grávi- 
das, também podem suar mais nos pés, diz 
Kosta P. Antonopoulos, podólogo em Sioux 
City, Iowa (EUA). 

COMO SE LIVRAR DO MAU CHEIRO? 

Se não houver sintomas de infecção — 
como coceira, vermelhidão, ressecamento 
ou pele rachada— pequenos ajustes devem 
ajudar, diz Butler. É . 

MANTENHA OS PES E UNHAS DOS PES 
LIMPOS 

Muitas pessoas, especialmente algumas 
crianças e adolescentes, diz Canzanese, não 
dedicam tempo a limpar os pés. Antonopou- 
los recomendou esfregar os pés pelo menos 
diariamente, incluindo entre os dedos. Use 
sabonete sem fragrância, ele diz, porque 
enquanto os sabonetes perfumados podem 
mascarar o odor, eles são mais propensos air- 
ritar a pele. Sujeira, bactérias e detritos presos 
sob as unhas dos pés podem fazer com que 
os pés cheirem mal, afirma Canzanese, então 
mantenha-as aparadas. E seque bem os pés 
antes de colocar as meias, ela diz. 

EXPERIMENTE  ANTITRANSPIRANTE 
OU DESODORANTE 

Canzanese sugeriu passar um bastão 
de antitranspirante-desodorante direta- 
mente nas solas dos pés. Use um sólido 
transparente que não tenha fragrâncias ou 
corantes, ela diz, para reduzir o risco de ir- 
ritação. 

Apenas certifique-se de designar um 
bastão apenas para os pés. “Você não quer 
usar acidentalmente o de pé na axila, espe- 
cialmente se for propenso a pé de atleta”, 
diz Canzanese. 


TROQUE DE MEIAS E SAPATOS 

Usar sapatos fechados sem meias “é 
uma receita para ter pés muito fedidos”, diz 
Canzanese. E trocar as meias durante o dia, 
juntamente com o uso daquelas feitas prin- 
cipalmente de algodão ou lã para absorver a 
umidade, diz ela. ; 

QUANDO E HORA DE VER UM MEDICO? 

Se alguém ainda tiver pés fedorentos 
após algumas semanas de cuidados meticu- 
losos com os pés, “eu digo às pessoas, ‘você 
precisa ir ver seu podólogo”, diz Butler. 

Mudanças visíveis na pele —como erup- 
ções cutâneas, pequenas indentações ou 
descamação ou coceira persistente— tam- 
bém são sinais para ver um médico que pos- 
sa diagnosticar outras condições de pele ou 


unhas que causam odor, diz Canzanese. A 
ceratolise pitiríase, por exemplo, é uma infec- 
ção bacteriana que causa pequenas indenta- 
ções na pele e é tratada com antibióticos. 

Se a hiperidrose plantar for a razão para os 
pés úmidos, um podólogo pode recomendar 
opções como antitranspirantes prescritos espe- 
cificamente para os pés. Eles também podem 
sugerir injeções de botox ou iontoforese (o uso 
de uma corrente elétrica na pele dos pés). 

Seja suor excessivo acompanhado por 
bactérias, fungos ou algo mais, um médi- 
co pode ajudar. Enquanto isso, pés limpos 
e secos são um passo positivo: “Temos 
uma zona onde prosperamos melhor”, 
diz Weisenfeld. “O mesmo acontece com 
as bactérias” 


| PONTILHÃO E TRAVESSIAS 


SANDRA REGINA KLIPPEL 


sanjos desde a infância me fasci- 
am. Uma menina, um menino, 
um pontilhão com tábuas quebra- 
das, um anjo, solto no ar, com suas assas a 
tudo envolvia - o Anjo da Guarda minha 
mãe me dizia. E eu, menina, a meditar e 
mergulhar naquela travessia sobre o preci- 
pício em absoluta paz. 
Cresci. Como diziam os avós, “o 
tempo voa”. Permaneci seduzida com 
a condição alquímica dos anjos. E a 
medida em que crescia novas indagações 
surgiam: seria a travessia sobre o ponti- 
lhão pênsil esburacado a metáfora das 
jornadas denossas existências na Terra? 
Amei assistir a filmes com anjos 
estratosféricos, entreguei-me ao encanto 
de um novo paradigma em Asas do De- 
sejo, de Wim Wenders. Li poemas, ouvi 
músicas e cheguei até Paulo (o apóstolo) 
- um dos mais belos textos bíblicos, em 
Coríntios 1 - 13. 
“Ainda que eu falasse as línguas dos 
homens e dos anjos, enão tivesse amor, 


seria como o metal que soa ou como 

o sino que tine.” Assim começa, assim 
principia... “Agora, pois, permanecem a 
fé, a esperança e o amor, estes três, mas o 
maior destes é o amor”. Assim termina, 
assim o poema finda. 


Até hoje me pergunto se alguém 
entendeu esse texto, principalmente os 
que se autoproclamam cristãos. Alguns, é 
provável, poucos muito poucos... 

Não obstante, continuo a sonhar com 
anjos, a conviver com anjos. Humanos 


anjos para compensar o desatino dos 
anjos caídos e dos humanos perdidos. 
Prolongo-me nessas veredas, agora 
já mãe e avó, inspiram-me uma prece ou 
uma estrofe de poesia: “Os anjos, às vezes 
em bando, fecham a cortina do dia para 
que a noite apareça e docemente adorme- 
ça o Anjo da Estrepolia”. 


SANDRA REGINA 
KLIPPEL 
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Portuguesa e Literatura, 
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Publicou, entre outros livros, “A 
Prática da Gestão Democrática 
no Ambiente Escolar”, artigos 
relacionados a sua área e 
espalhou poemas e crônicas 
por diversos veículos. 
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Lula tirou o urso para dançar 


MARCELO TOGNOZZI 


overno queimou a embreagem 

Ois semana, seguramente a 

pior nestes 18 meses de governo. 
Embreagem permite a troca de marcha 
e de velocidades, reduzir nas curvas, 
acelerar nas retas. Lula teve de engolir a 
devolução da MP do PIS/Cofins, contra 
a qual se rebelaram os que produzem, 
criam empregos e pagam impostos 
caríssimos com retorno pifio. 

Em 28 de maio, o governo jå sofreu 
derrotas com a derrubada do veto das 
saidinhas e a manutenção do veto de 
Bolsonaro à lei que criminalizou as fake 
news. Isso, sem falar do marco temporal 
para demarcação de terras indígenas 
e da PEC das drogas que avança no 
Congresso e irá endurecer a repressão ao 
porte e ao uso. 

Este é um governo que já começou 
velho. Assumiu o protagonismo político 
antes de o anterior acabar e continua 
envelhecendo rapidamente porque não 
oferece nada de novo, não tem plano 
econômico e fala mais de Bolsonaro do 
que de futuro. Enquanto isso, a inflação 
dá seus soluços. 

O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, desde a posse tratado a pão 
de ló pelo mercado, usou e abusou do 
velho truque indígena de mandar para 
o Congresso propostas indigestas e, 
depois, negociar para não sair de mãos 
abanando. Com a devolução da parte 
essencial da MP do PIS/Cofins, game 
over para Haddad. Vai ter de sacar 
outro truque da cartola. Se é que ainda 
existem truques e cartolas disponíveis. 

Rubens Ometto, da Cosan, já tinha 
dado o tom da orquestra, mas as figuras 
centrais da campanha pela devolução 
da MP foram 2 baianos: Ricardo Alban, 
presidente da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), e João Martins, 
presidente da CNA (Confederação 
Nacional da Agricultura e Pecuária). 
Afinadíssimos, Alban assoprou e Martins 
mordeu. Depois deram entrevistas 
juntos e misturados. 

O escândalo do leilão do arroz foi a 


crônica da alopragem anunciada. O ex- 
secretário do Ministério da Agricultura 
Neri Geller, um ex-titular do ministério, 
perdeu o cargo depois de confirmada a 
sociedade do seu filho e um ex-assessor 
numa das empresas vencedoras do leilão 
de arroz. Era tudo o que não precisava 
acontecer. Até porque não falta arroz 

e nem faltará, garantem produtores 

e comerciantes. Mas o que esperar de 
um sujeito que já foi ministro e aceitou 
voltar ao ministério como assessor do 
ministro Carlos Fávaro? Deve ser um 
lugar muito bom para trabalhar esse 
Ministério da Agricultura. 

Lula terá de fazer uma reforma 
ministerial. E questão de sobrevivência. 
Sua articulação política é irrisória, 

o ministro Alexandre Padilha não 

fala com o presidente da Câmara e 

está à margem das negociações para 

a sucessão na Casa. O presidente, 
defensor da isenção de impostos para as 
“comprinhas” nos sites chineses, acabou 
tendo de aceitar a taxação de 20% sobre 
as compras até US$ 50. Ou seja: o que 
antes custava US$ 50, agora custará 
US$ 60. A sorte do governo é contar com 
gente competente e sóbria como o líder 
no Senado, são Jaques Wagner, cuja 
especialidade tem sido milagres dos 
mais variados tipos e tamanhos. 

O melhor ministro do governo é 
José Múcio Monteiro. Leal, sério e 
competente, debelou a crise nas Forças 
Armadas. A ponto de ninguém mais 
lembrar os nomes dos comandantes 
militares. Ministro bom é ministro que 
não traz problema, traz solução. 

O melhor ministro do governo é 
José Múcio Monteiro. Leal, sério e 
competente, debelou a crise nas Forças 
Armadas. A ponto de ninguém mais 
lembrar os nomes dos comandantes 
militares. Ministro bom é ministro que 
não traz problema, traz solução. 

O ministro-problema Juscelino Filho, 
das Comunicações, foi indiciado num 
inquérito da Polícia Federal e é acusado 
de corrupção e lavagem de dinheiro. 


Lula sabe que mais dia, menos dia o pior 
vai acabar acontecendo. 

A ministra Nísia Trindade não 
soube lidar com a dengue, a doença 
desembestou e agora há quase 6 milhões 
de casos e mais de 2.800 mortes. Nunca 
o time dos mosquitos tinha dado um 
baile assim no Ministério da Saúde, 
comandado por alguém que veio da 
Fiocruz, cujo fundador, Oswaldo Cruz, 
ficou famoso combatendo mosquitos há 
mais de 100 anos. Cento e tantos anos de 
experiência que de nada serviram. 

Uma hora a conta chega, como foi 
o caso nesta semana. Nos últimos 18 
meses, o que temos visto são impostos 
demais e governo de menos. Lula 
tem dito que equilibrará as contas 
arrecadando mais, baixando as taxas 
de juros e aumentando investimentos. 
Nem um pio sobre corte de despesas e 
desperdícios. 

O mercado entendeu que Lula tirou 
o urso para dançar, o dólar assanhou, 

a Bolsa amuou e o real desvalorizou. A 
última rodada do PoderData mostrou 
Lula com uma desaprovação (47%) 
maior que a aprovação (45%) e não vai 
parar por aí. 

O presidente governa neste 30 
mandato como se vivesse nos tempos 
dos seus 2 anteriores. A situação era 
muito diferente, o mundo era diferente. 
Lula podia acordar e decidir -como 
fez- que era preciso tolerância zero na 
combinação álcool e direção e o teste de 
bafômetro veio para ficar. Não havia um 
Supremo sócio do governo e o PT e seus 
aliados tinham maioria. 

Agora é bem diferente. Este éum 
governo de minoria parlamentar. 
Governos desse tipo ou ganham no grito, 
ou ganham negociando. A realidade 
desta semana mostrou que no grito 
não vai e a negociação precisa de um 
upgrade urgente. 

A necessidade de uma reforma 
ministerial tem sido tema de conversas 
entre petistas históricos, incomodados 
com a perspectiva de uma derrota 


acachapante nas eleições deste ano. 
Pensam na sobrevivência, mas o partido 
não tem candidatos fortes nas principais 
cidades. 

Não há sinais indicando uma possível 
derrota de Arthur Lira na disputa pela 
presidência da Câmara. Ele teve 302 
votos na sua 1º eleição e 464 na 24. 
Tenho 40 anos de Congresso e nunca 
tinha visto proeza parecida.... 

A competência de Lira tem sido 
vencer e ocupar, e nesta toada que 
ele deve eleger seu sucessor. A derrota 
do PT nas grandes cidades significa 
menos máquina para eleger deputados 
federais. Arthur Lira sabe disso. E há 
um detalhe, sempre lembrado por 
deputados veteranos e novatos: ele 
cumpre os acordos. Na hora de votar 
num candidato a presidente da Câmara 
isso vale muito. 

A embreagem do governo bichou e 
o cheiro de queimado só faz aumentar. 
Ao perceber que Lula tirou o urso 
para dançar, a oposição segue à risca 
o ensinamento de Napoleão: “Nunca 
interrompa seu adversário quando ele 
estiver cometendo um erro”. E segue o 
baile porque 2026 é logo ali. 


MARCELO TOGNOZZI 
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China ameaça separatistas de Taiwan 
com pena de morte 


China ameaçou impor nes- 
Aeee (21) a pena de 
orte em casos extremos 
para separatistas “intransigentes” 
da independência de Taiwan, um 
aumento de pressão, embora os 
tribunais chineses não tenham 
jurisdição na ilha democratica- 
mente governada. 

A China, que vê Taiwan como 
seu próprio território, não fez 
segredo de sua antipatia pelo 
presidente Lai Ching-te, que as- 
sumiu o cargo no mês passado, 
dizendo que ele é um “separati- 
sta”, e simulou jogos de guerra 
logo após sua posse. 

Taiwan se queixou de um 
padrão de aumento da pressão 
chinesa desde que Lai ganhou 
as eleições em janeiro, incluindo 
ações militares em andamento, 
sanções comerciais e patrulhas 
da guarda costeira em torno das 
ilhas controladas por Taiwan ao 
lado da China. 

As novas diretrizes dizem 
que os tribunais, procuradores, 
órgãos de segurança pública e do 
Estado da China devem “punir 
severamente a independência de 
Taiwan por dividir o país e inci- 
tar crimes de secessão de acordo 
com a lei, e defender resoluta- 
mente a soberania nacional, uni- 
dade e integridade territorial”, de 
acordo com a agência de notícias 
estatal chinesa Xinhua. 

As diretrizes estão sendo 
emitidas de acordo com as leis 
já existentes, incluindo a lei an- 
ti-separação de 2005, disse a Xin- 


hua. 

Essa lei dá à China a base legal 
para uma ação militar contra Tai- 
wan se ela se separar ou estiver 
prestes a se separar. 

Sun Ping, um funcionário do 
Ministério da Segurança Pública 
da China, disse a repórteres em 
Pequim que a pena máxima para 
o “crime de secessão” era a pena 
de morte. 

“A espada afiada da ação legal 
sempre será alta”, disse ela. 

O Conselho de Assuntos do 
Continente de Taiwan nesta sex- 
ta-feira (21) criticou a ação de Pe- 
quim, pedindo que seu povo não 
se sinta ameaçado pela China. 

“As autoridades de Pequim 
não têm absolutamente nenhu- 
ma jurisdição sobre Taiwan, e as 
chamadas leis e normas dos co- 
munistas chineses não têm força 
vinculativa sobre nosso povo. O 
governo apela ao povo do nosso 
país para se sentir à vontade e não 
ser ameaçado ou intimidado pelo 
Partido Comunista Chinês”, disse 
em um comunicado. 

As diretrizes detalham o que 
é considerado um crime digno de 
punição, incluindo promover a en- 
trada de Taiwan em organizações 
internacionais onde ser um Estado 
é uma condição, ter “intercâmbi- 
os oficiais externos” e “suprimir” 
partidos, grupos e pessoas que 
promovem a “reunificação”. 

As diretrizes acrescentam 
uma cláusula adicional ao que 
poderia ser considerado um 
crime - “outros atos que buscam 


separar Taiwan da China” - o que 
significa que as regras podem ser 
amplamente interpretadas. 

Lai se ofereceu repetidamente 
para manter conversas com a Chi- 
na, mas foi rejeitado. Ele diz que 
apenas o povo de Taiwan pode 
decidir seu futuro. 


A China já tomou medidas le- 
gais contra autoridades taiwane- 
sas antes, incluindo a imposição 
de sanções a Hsiao Bi-Khim, 
ex-embaixador de facto de Tai- 
wan nos Estados Unidos e agora 
vice-presidente da ilha. 

Tais punições têm pouco 


des Dadá N 
n Au À A Í 
REUTERS Carlos Garcia Rawlins 


efeito prático, já que os tribunais 
chineses não têm jurisdição em 
Taiwan, cujo governo rejeita as 
reivindicações de soberania de 
Pequim. 

Altos funcionários taiwan- 
eses, incluindo seu presidente, 
também não visitam a China. 


Estudante pede ao Papa Francisco que pare de 
usar linguagem homofóbica 


Um estudante implorou ao 
Papa Francisco na quinta-fei- 
ra (20) que parasse de usar 
linguagem ofensiva contra a 
comunidade LGBT+, critican- 
do o pontífice de 87 anos pe- 
los insultos homofóbicos que 
ele teria usado em reuniões 
privadas. 

Francisco foi citado duas 
vezes pela mídia italiana no 
último mês como usando o 
termo italiano “frociaggine”, 
traduzido aproximadamente 
como “bicha” ou “bicha”, 
referindo-se aos padres e à at- 
mosfera geral no Vaticano. 

O Vaticano emitiu um raro 
pedido de desculpas após o 
primeiro relatório, mas o inci- 
dente provocou indignação e 
observadores do Vaticano dis- 
seram que isso prejudicou a 
imagem de Francisco como um 
papa reformador e amigo dos 
LGBT. 

Jack Lorenz Acebedo Rive- 
ra dirigiu-se ao pontífice du- 


rante um painel de discussão 
sobre “Construindo Pontes na 
Ásia-Pacífico” entre estudantes 
universitários e o papa, que foi 
transmitido no YouTube. 
“Parem de usar linguagem 
ofensiva contra a comunidade 
LGBTOIAr, isso leva a uma dor 
imensa”, disse Acebedo Rive- 
ra, que disse ser estudante de 
psicologia na Universidade At- 
eneo de Manila, nas Filipinas. 
“Eu mesmo sou excluído 
e intimidado devido à minha 
bissexualidade, minha ho- 
mossexualidade, minha iden- 
tidade e por ser filho de uma 
mãe solteira”, disse ele. 
Acebedo Rivera, que usava 
a faixa arco-íris que simboli- 
za o movimento pelos direitos 
LGBT, também instou o pontí- 
fice atrabalhar para ajudar a fa- 
cilitar o divórcio nas Filipinas. 
Na sua resposta, o papa 
falou veementemente contra a 
discriminação, especialmente 
contra as mulheres, mas não 


abordou o apelo de Acebedo gada linguagem homofóbica. 


Rivera relativamente à sua ale- 


so 


Divulgação via REUTERS 


não respondeu a um pedido de 


Um porta-voz do Vaticano comentário sobre o episódio. 
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INVESTIMENTOS 

O presidente Lula participou, do encer- 
ramento da 104 Caravana Federativa, em 
Teresina, no Piauí, e fez anúncios do governo 
federal para o estado. Entre os atos figuram 
a cessão de terrenos da União, investimentos 
para o setor portuário e para a transformação 
digital e a contratação de moradias do pro- 
grama Minha Casa, Minha Vida. A caravana 
é um evento itinerante do governo federal que 
apresenta ações e programas aos gestores pú- 
blicos e parlamentares locais. Ao discursar, 
Lula lembrou de suas várias histórias com o 
Piauí, como o lançamento do Programa Fome 
Zero, há 21 anos. “Eu estou muito orgulhoso 
de estar aqui no Piauí, mas muito orgulhoso 
não só por causa da minha relação de amiza- 
de com esse estado, com essas pessoas, mas 
porque é um estado que está dando certo”, 
acrescentou o presidente, destacando poten- 
cialidades do estado, como na área de ener- 
gias renováveis. 


RESTITUIÇÃO 

A partir desta semana, cerca de 5,75 
milhões de contribuintes que entregaram a 
Declaração do Imposto de Renda Pessoa Físi- 
ca saberão se acertaram as contas com o Leão. 
Nesse horário, a Receita Federal libera a con- 
sulta ao segundo dos cinco lotes de restituição 
de 2024, com a inclusão de cerca de 250 mil 
contribuintes do Rio Grande do Sul com dire- 
ito a receber. O lote contempla restituições re- 
siduais de anos anteriores. Ao todo, 5.755.667 
contribuintes receberão R$ 8,5 bilhões. Todo 
o valor, irá para contribuintes com priori- 
dade no reembolso. Por causa das enchentes 
no Rio Grande do Sul, neste ano, os contribu- 
intes gaúchos foram incluídos na lista de pri- 
oridades. Os residentes no Rio Grande do Sul 
que declararam na última semana de maio ou 
regularizaram a declaração em junho entrar- 
am na lista de prioridades. Em maio, mais de 
886 mil 

contribuintes gaúchos receberam R$ 1 bilhão. 


PRIORIDADES 

Em relação à lista de prioridades, mais de 
3.812.767 contribuintes, informaram a chave 
Pix do tipo CPF na declaração do Imposto de 
Renda ou usou a declaração pré-preenchida. 
Em seguida, há 1.024.071 contribuintes entre 
60 e 79 anos. Em terceiro, vêm 459.444 con- 
tribuintes cuja maior fonte de renda seja o mag- 
istério. Em quarto, estão 140.360 contribuintes 
idosos acima de 80 anos. O pagamento será 
feito em 28 de junho, na conta ou na chave Pix 
do tipo CPF informada na declaração. Caso o 
contribuinte não esteja na lista, deverá entrar 
no Centro Virtual de Atendimento ao Contribu- 
intee tirar o extrato da declaração. Se verificar 
pendência, pode enviar declaração retificado- 
ra e esperar os próximos lotes da malha fina. 
Se, por algum motivo, a restituição não for de- 
positada na conta informada na declaração, 
como no caso de conta desativada, os valores 
ficarão disponíveis para resgate por até um ano 
no Banco do Brasil. 


NOVA FERRAMENTA 

A plataforma Celular Seguro, funciona 
como uma espécie de botão de emergência 
que deve ser utilizado somente em casos de 
perda, furto ou roubo do celular. A ação ga- 
rante o bloqueio ágil do aparelho, da linha 


aggage' 


& travel =: 


Coluna 
Poucas & Boas 


Da 
LL AGE 


=.= Parabenizar os amigos e leitores da minha Coluna Poucas & Boas que comemoram aniversário neste final 
de semana: Deputado Estadual Roberto Góes,Psicóloga Marisa Monteiro Pena, Advogado Dr. Ruben Bemer- 
guy, Ex-jogador Zequinha, Pedagoga Milena Vilhena, Memorialista Waldir Ribeiro, Tradutor e Historiador 
Maximiliano Santos, Advogada Ive Barbosa de Almeida e Botafoguense Paulo Roberto Santos. Parabéns, feli- 
cidades e muita saúde e sucesso para todos os aniversariantes do mês de Junho de 2024. Tim...Tim a Vida! =°= 


telefônica e de aplicativos bancários em pou- 
cos cliques. O acesso ao Celular Seguro é feito 
por meio do cadastro no Gov.br, a plataforma 
de serviços do governo federal. Os aparelhos 
podem ser registrados via site - ou aplicativo, 
disponíveis na Play Store e na App Store. As 
empresas que já aderiram à iniciativa estão 
descritas nos termos de uso. Não há limite 
para o cadastro de números, mas eles pre- 
cisam estar vinculados ao CPF do titular da 
linha para que o bloqueio seja efetivado. 


DESBLOQUEIO 

Quem estiver cadastrado no Celular Se- 
guro pode indicar pessoas da sua confiança, 
que estarão autorizadas a efetuar os bloquei- 
os, caso o titular tenha o celular roubado, fur- 
tado ou extraviado. Também é possível que a 
própria vítima bloqueie o aparelho acessan- 
do o site por meio de um computador. Após 
o envio do alerta, as instituições e empresas 
de telefonia que aderiram ao projeto farão o 
bloqueio do chip e dos aplicativos. O proced- 
imento e o tempo de bloqueio de cada em- 
presa estão disponíveis nos termos de uso do 
programa. A ferramenta Celular Seguro não 
oferece possibilidade de fazer o desbloque- 
io. Caso o usuário emita um alerta de perda, 


Procure... 


baggageandtravel 


furto ou roubo, mas recupere o telefone em 
seguida, terá que solicitar os acessos entran- 
do em contato com a operadora e os bancos. 
Cada empresa segue um rito diferente para 
a recuperação dos aparelhos e das contas em 
aplicativos. 


EXPANSÃO 

Em 2023, a população brasileira ocupa- 
da alcançou 100,7 milhões de pessoas. Esse 
contingente representa acréscimo de 1,1% 
em relação a 2022 (99,6 milhões de pessoas) 
e de 12,3% frente à população de 2012 (89,7 
milhões). Em relação a 2022, o total da popu- 
lação em idade de trabalhar expandiu 0,9%, 
e foi estimada em 174,8 milhões de pessoas 
em 2023, ano em que o nível da ocupação 
ficou estimado em 57,6%. Os dados constam 
na Pesquisa Nacional por Amostra de Dom- 
icílios Contínua, e as Características Adicio- 
nais do Mercado de Trabalho 2023, divulga- 
dos pelo IBGE. O percentual de empregados 
com carteira assinada no setor privado teve 
expansão de 2012 (39,2%) a 2014 (40,2%); 
no entanto, a partir de 2015, essa categoria 
passou a registrar queda. Em 2023, voltou 
a crescer, alcançando 37,4% da população 
ocupada - ante a 36,3%, em 2022. O número 
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desses trabalhadores em 2023 (37,7 mil- 
hões) foi o maior da série. Os empregados 
sem carteira assinada no setor privado 
atingiram o percentual de 13,3% em 2023, 
queda de 0,3 ponto percentual em um 
ano. Contudo, apesar da queda, a estima- 
tiva continua sendo uma das maiores da 
série histórica. 

Sem grandes variações ao longo da 
série, os empregados no setor público 
mantiveram sua participação em torno de 
12% em 2023, equivalente a 12,2 milhões 
de trabalhadores. 


REGRAS RÍGIDAS 

Decreto do Ministério de Minas e Ener- 
gia publicado no Diário Oficial da União, 
define regras mais rígidas para concessões 
de distribuição de energia elétrica. O texto 
cita diretrizes a serem cumpridas em no- 
vos contratos. Para contratos vigentes, as 
distribuidoras têm a opção de se adequar 
ou não às novas regras para renovação da 
concessão. “A licitação ou a prorrogação 
deverá ser realizada com compromis- 
so imediato de atendimento de metas de 
qualidade e eficiência na recomposição 
do serviço com critérios mais rígidos, de 
forma isonômica em toda a área de con- 
cessão, em benefício dos usuários de ener- 
gia elétrica”, destaca a publicação. Entre 
as regras estão metas obrigatórias para 
a retomada de serviços em caso de even- 
tos climáticos extremos, evitando que os 
consumidores fiquem sem luz por longos 
períodos em razão de chuvas, vendavais e 
quedas de árvores nas redes. O decreto es- 
tabelece que os dividendos devem ser lim- 
itados em casos de descumprimento de in- 
dicadores de qualidade técnica, comercial 
e econômico-financeiros. A proposta do 
governo federal é evitar casos como o da 
Enel, que deixou milhares de moradores 
de São Paulo sem energia por dias após 
fortes chuvas na região metropolitana. 


COMPARAÇÃO 

A Intenção de Consumo das Famílias 
cresceu 0,5% em junho deste ano, em 
relação ao mês anterior. É a terceira alta 
consecutiva do indicador, neste tipo de 
comparação, apesar de ter sido a menos 
intensa, segundo pesquisa divulgada pela 
Confederação Nacional de Bens, Serviços 
e Turismo. Na comparação com junho do 
ano passado, o crescimento da intenção 
de consumo chegou a 5,1%, de acordo 
com a CNC. Na comparação com maio, o 
crescimento do indicador foi puxado pe- 
los componentes nível de consumo atual 
(1,7%) e renda atual (1,5%). Apresentaram 
alta perspectiva de consumo (0,9%), per- 
spectiva profissional e momento para a 
compra de bens duráveis (0,5%), além de 
emprego atual (0,2%). O acesso ao crédito 
foi o único componente que não cresceu e 
ficou estável. Em relação a junho de 2023, 
a maior alta foi observada no momento 
para a compra de duráveis (13,4%), segui- 
do por renda atual (8,2%), nível de consu- 
mo atual (8%), acesso ao crédito (5,9%), 
perspectiva de consumo (3,8%) e emprego 
atual (3,6%). A perspectiva profissional 
foi o único componente a apresentar que- 
da nesse tipo de comparação (-2,3%). 
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Rendimentos altos, bens de luxo e ‘falência': como influencer 
pode ter dado golpes de R$ 15 milhões comfalsos investimentos 


Polícia Federal detalhou 
ÅA agia o influenci- 

ador de Ribeirão Preto 
(SP) preso por aplicar golpes 
milionários de falsos investi- 
mentos financeiros. 

De acordo com a PF, ao 
menos 50 pessoas foram alvo 
do golpe em quatro anos. Uma 
apuração da EPTV, afiliada da 
TV Globo, aponta que Gabri- 
el Saletti Pinotti pode ter feito 
cerca de 200 vítimas. Juntas, 
elas acumularam um prejuízo 
de cerca de R$ 15 milhões. 

A prisão temporária de Pi- 
notti aconteceu na terça-feira 
(18), no âmbito da operação 
“Take Profit” (“Obter Lucros” 
em inglês), mas foi divulgada 
apenas nesta quinta (20). 

O influenciador deve re- 


sponder por crimes financei- 
ros, lavagem de dinheiro, ex- 
ercício ilegal de atividade de 
assessor de investimento sem 
autorização e crime contra a 
econômica popular. Somadas, 
as penas podem chegar a 48 
anos de prisão. 

A defesa disse que só irá se 
manifestar depois que tiver in- 
formações sobre o processo. 

Abaixo, veja perguntas e re- 
spostas sobre como o esquema 
funcionava: 

Como os investidores eram 
atraídos? 

O que era prometido aos in- 
vestidores? 

Como o dinheiro das vítimas 
era usado? 

Era uma espécie de pirâmide 
financeira? 


O que o influencer alegava 
quando as vítimas reclamavam? 

Como os investidores eram 
atraídos? 

Gabriel Pinotti prometia lu- 
cros altos e em pouco tempo, 
com o objetivo de atrair inves- 
tidores. 

Para isso, divulgava nas re- 
des sociais conteúdos suposta- 
mente educativos relacionados 
a “Day Trade”, modalidade de 
investimento que envolve op- 
erações de compra e venda de 
ativos no mercado financeiro 
realizadas em um único dia. 
Além disso, Pinotti vendia um 
curso de investimentos. 

Em um dos vídeos postados, 
ele afirma que os alunos tiver- 
am a “vida mudada” em apenas 
um ano. 


é possível mudar de vida em 
12 meses se dedicando ao 
método ? 


Influenciador divulgava conteúdos supostamente educativos sobre investimentos 
financeiros — Foto Redes 


Quando o Direito tem razão 


VICENTE CRUZ 


de março de 2024, nesta 
coluna, intitulado “A 
modulação da vergonha”, no 
qual fiz uma crítica acerba sobre 
a decisão do Supremo Tribunal 
Federal na qual declarava uma 
inconstitucionalidade de uma 
norma eleitoral, cujos efeitos 
seriam “ex nunc”, disse eu: “O 
Direito - como ciência - tem 
objeto, método investigativo 
próprio e autonomia. Toda 
ciência, como se sabe, é 
baseada na lógica, isto é, não 
aceita contradições. O Supremo 
Tribunal Federal, na última 
quarta-feira (28/02), deu 
uma canelada interpretativa 
visível até para o vendedor de 
churrasco nos estádios que 
não tem o prazer de observar o 
jogo em andamento. Declarou 
a inconstitucionalidade de uma 
norma eleitoral, cujos efeitos 
serão para o futuro (ex-nunc), 
utilizando-se, equivocamente, 
do instituto da modulação dos 
efeitos da decisão judicial que, 
no caso concreto, sem qualquer 
pudor, poderia ser entendida 
como um jogo público de 
patifaria hermenêutica feito 
para atender, sabe lá quais 
os interesses, menos o da 
jurisdição que se caracteriza 
pelo julgamento à luz das leis 
para solucionar os conflitos de 
interesses e restabelecer a paz 
social?” 
Na última sexta-feira (21), o 
próprio Supremo Tribunal Fed- 
eral, julgando um Embargos de 
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Declaração, formulado por uma 
das partes, decidiu, por maioria, 
que os efeitos da decisão seriam 
“ex-tunc”, ou seja, deu razão ao 
Direito. O resultado prático, con- 
stitucional e moral da decisão 
do Supremo Tribunal Federal é 
que teremos, doravante, par- 
lamentares eleitos por normas 
constitucionais, declaradas, ag- 
ora, judicialmente pelo órgão de 
cúpula do judiciário, em pleno 
exercício da função legislativa, 
em detrimento de candidatos 
ilegitimamente eleitos que es- 
tarão fora do mandato. Esse 
fato abriga o mais comezinho 
dos princípios da ciência que é a 


lógica ou princípio da não-con- 
tradição. Realmente, o decisão 
do Supremo Tribunal Federal, 
por maioria, agora refeito, em 
palavras mais acessíveis, decid- 
iu que candidatos eleitos por 
normas inconstitucionais não 
podem permanecer no exercício 
do mandato. 

Na verdade, a patifaria her- 
menêutica do STF, sufragada 
em decisão anterior, sucumbiu 
à logica aristotélica do princí- 
pio da não-contradição. Vale 
dizer, a decisão que ganhou 
apertado e de forma vergonho- 
sa caiu frente à legalidade. Os 
ministros, outrora algozes da 


lógica, defensores da existên- 
cia da “inconstitucionalidade 
constitucional”, refizeram suas 
decisões. Ainda bem. Ora, ordi- 
nariamente, o que é nulo, ilegal 
ou inconstitucional, uma vez 
declarado, não produz nenhum 
efeito, devendo retroagir (ex- 
tunc) para assegurar a eficácia 
do ato declaratório, sob pena 
de subverter princípios de vali- 
dade da lógica processualística. 

Como disse em artigo ante- 
rior “há muito tempo o insti- 
tuto da modulação dos efeitos 
de uma decisão judicial tem 
sido utilizado como caverna 
de interesses não confessáveis. 


Alguns casos, pela excepcional- 
idade que encerram, até encon- 
tram amparo na própria ciência 
processual, no elevado campo 
dos princípios. Todavia, o uso 
da modulação para agasalhar 
interesses escusos tem sido 
utilizado de forma frequente, 
fazendo com que o próprio Su- 
premo Tribunal Federal se divi- 
da e exponha suas contradições 
internas. O País não pode ter o 
órgão de cúpula do Poder Ju- 
diciário objeto de desconfiança 
quando deixa transparecer que 
decidiu ou por medo dos efei- 
tos de sua própria decisão ou, 
mais grave ainda, para abonar 
interesses de outro poder, que 
é o que se cogita. Seja qual for a 
razão a patifaria hermenêutica 
tem que ser repudiada com a 
mesma veemência com que se 
repudia um golpe de Estado”. 
A sorte é que a patifaria her- 
menêutica teve vida curta. En- 
tão, salve o Direito! 


VICENTE CRUZ 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior 
e Estrategista Chefe do IDAM 
(Instituto de Direito e Advocacia 
da Amazônia). 
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1. EUA - NOVO FOCO DE GRIPE AVIÁRIA 


Outro rebanho leiteiro infectado com gripe aviária altamente patogênica foi relatado no condado 
de Sioux, tornando-se o quinto surto desse tipo no noroeste do condado de Iowa. O Departamento de 
Agricultura de Iowa disse na segunda-feira que a gripe aviária, conhecida como H5N1, foi relatada em 
um rebanho do condado de Sioux 
com 10.000 vacas. É o sétimo surto 
num rebanho leiteiro em Iowa des- 
de que o primeiro caso foi relatado 
no início de junho. O vírus é mortal 
para galinhas, perus e outras aves, 
e os rebanhos onde é detectado são 
destruídos para conter o vírus. Até 
agora, porém, os efeitos nas vacas 
leiteiras limitaram-se a sintomas co- 
mo redução do apetite e da produção 
de leite, e elas conseguem recuperar 
com cuidados de suporte. 


2. CANADÁ - DESTINA US$ 9,6 MILHÕES PARA AJUDAR O SETOR SUÍNO. 

O governo federal canadense destinou mais de US$ 9,6 milhões para ajudar o setor suíno canadense a 
prevenir e se preparar para a peste suína africana (PSA). Francis Drouin, Secretário Parlamentar do Minis- 
tro da Agricultura e Agroalimentação, 
disse num comunicado que 29 pro- 
jecto do Programa de Preparação da 
Indústria para a Peste Suína Africana 
(ASFIPP) em todo o país receberão fi- 
nanciamento. Os projetos provinciais 
incluem a melhoria das medidas de 
biossegurança, atividades de gestão 
de suínos selvagens, modernizações 
de matadouros existentes, prepa- 
ração regional para o despovoamento 
e eliminação do bem-estar de suínos 
saudáveis, e ferramentas de análise, 
envolvimento e educação do sector, 
disse Drouin. O Canadian Pork Council (CPC) também recebeu financiamento da ASFIPP para desen- 
volver um ASFMeter, uma ferramenta portátil e de baixo custo para diagnosticar rapidamente a PSA no 
campo, disse a organização num comunicado separado. 


3. TANZÂNIA - GOVERNO PRETENDE TRANSFORMAR A PECUÁRIA. 

O governo da Tanzânia revelou o seu plano afirmativo preparado para reformar o sector pecuário, 
como forma de trazer soluções para os desafios prementes que o sector enfrenta no país. Isto foi dito 
pelo Vice Primeiro Ministro e Ministro da Energia, Dr. Doto Biteko, ao encerrar um Leilão e Exposições 
de Gado de três dias em 2024 que ocorreu no Distrito de Kibaha, Região Costeira. O Vice-Primeiro-Min- 
istro instou o Ministério da Pecuária e Pescas a desenvolver métodos e estratégias que transformem a 
pecuária improdutiva e permitam a agricultura moderna. “Exorto o ministério a continuar a educar os 
nossos criadores de gado para que 
transformem o que têm feito há dé- 
cadas. As mudanças devem ocorrer 
e devemos saber que a aquisição de 
terras para a pastorícia aumenta, 
mas a terra não aumenta”, disse o Dr. 
Biteko. “Portanto, vamos continuar 
a educá-los sobre a criação moder- 
na de gado e encorajar os criadores 
de gado a participarem em grandes 
números de exposições como esta pa- 
ra obterem conhecimentos valiosos 
e exposição tecnológica”, disse ele. 
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Tom Jobim é 
biografado em 
musical de 
teatro que 
estreia em 
outubro no Rio 


onda de musicais bi- 
Å tos que se ergueu 
nos palcos cariocas e 
paulistanos há mais de 20 
anos vai dar na praia de Anto- 
nio Carlos Jobim (25 de janei- 
ro de 1927 - 8 de dezembro de 
1994), o soberano Tom Jobim. 
No ano em que a morte do 
pianista, compositor, cantor, 
arranjador e maestro comple- 
ta três décadas, o espetáculo 
Tom Jobim musical chega à 
cena no Teatro Casa Grande, 
no Rio de Janeiro (RJ), cidade 
natal do artista e da bossa 
nova. 
Com texto de Nelson Motta 
e Pedro Brício, o musical tem 
estreia programada para 17 de 
outubro. Sob direção de João 
Fonseca, nada menos do que 
27 atores contarão a história 
do músico que saiu do bairro 
carioca de Ipanema para con- 
quistar o Brasil e os Estados 


Unidos, obtendo consagração 
mundial a partir da década de 
1960. 

Em cena, sob a direção 
musical de Thiago Gimenes, 
arranjador do espetáculo ao 
lado de Ivan de Andrade e Ti- 
ago Saul, 15 instrumentistas 
executarão ao vivo cerca de 30 
músicas selecionadas do can- 
cioneiro de Jobim. 

Com a palavra, Nelson Mot- 
ta, um dos autores do texto: 
“Nunca houve, nem haverá 
de novo, um compositor como 
Tom Jobim, que tornou sua 
música maravilhosa para sem- 
pre um símbolo da riqueza e 
diversidade do Brasil, de nos- 
sa natureza e nosso povo. Esti- 
lo, inspiração e muito trabalho 
duro o levaram ao panteão dos 
grandes mestres da canção 
popular do século XX ao lado 
de Cole Porter, George Ger- 
shwin, Irving Berlin, Duke 


| 
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Ellington, Richard Rodgers & 
Lorenz Hart, Bob Dylan, Ste- 
vie Wonder, Lennon & Mc- 
Cartney, Richards & Jagger ... 
Tom Jobim mudou o rumo e 


“E 


o ritmo da música do mundo, 
tornou-a mais leve, solar e 
melodiosa. Os sambas Garota 
de Ipanema e Águas de março 
estão entre os maiores hits 


Foto Divulgação "Tom Jobim musical" 


mundiais de todos os tempos, 
gravadas pelos maiores intér- 
pretes do nosso tempo”, con- 
textualiza Nelson Motta. 

Por: Mauro Ferreira 


Lei Paulo Gustavo: divulgado o resultado dos 
editais Latitude Zero e Maré Cheia no Amapá 


Foi divulgada nesta quin- 
ta-feira (20) a relação de pro- 
jetos selecionados por meio da 
Lei Paulo Gustavo no Amapá. 
O processo de seleção foi real- 
izado através dos editais Lati- 
tude Zero e Maré Cheia. 

A iniciativa tem o objetivo 
de incentivar a cultura popular 
e gerar mais oportunidades aos 
artistas locais. Os dois editais 
receberam aproximadamente 
4.051 inscrições de projetos 
e vão premiar as trajetórias 
artísticas desses profissionais, 
distribuindo o valor repassado 
ao governo de R$ 22, 6 milhões. 

Os projetos selecionados 
foram publicados definitiva- 
mente e o próximo passo é a 
entrega dos documentos exigi- 
dos pelos contemplados. 

Os selecionados pelo ed- 
ital Latitude Zero têm até esta 
sexta-feira (21) para atender 
a chamada. Os contemplados 
pelo edital Maré Cheia já po- 
dem entregar a documentação 


necessária. O processo iniciou 
na quarta-feira (19) e segue até 
terça-feira (25). 

Ainda seguindo o cronogra- 
ma do processo, ainda haverá a 
análise documental. O resulta- 
do final do edital Latitude Zero 
deve ser publicado até 18 de 
julho, com previsão de paga- 
mento dentro de 30 dias após 
o anúncio. Haverá ainda a as- 
sinatura do termo de execução 
e prazo para a realização dos 
projetos. 

O edital Maré Cheia, rece- 
beu 2.875 inscrições e sele- 
cionou 835 trajetórias culturais 
, distribuindo R$5, 6 milhões. 

O edital Latitude Zero, re- 
cebeu 1.176 inscrições e serão 
selecionados 334 projetos cul- 
turais, repassando R$ 15 mil- 
hões. 

Os editais estão sendo real- 
izados com recursos do Gov- 
erno Federal repassados por 
meio da Lei Complementar nº 
195/2022. 
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lá, meus amigos, 
nos últimos anos, a 
sociedade brasileira 


tem testemunhado avanços 
significativos na luta contra 
o assédio e a violência no 
ambiente de trabalho. A 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e, mais 
recentemente, a Portaria 

nº 4.219/2022, reforçam a 
necessidade de uma postura 
proativa das empresas na 
prevenção e combate a essas 
práticas, promovendo um 
ambiente laboral seguro e 
saudável. 

Aqui estão algumas 
pesquisas sobre assédio e 
violência no trabalho no Brasil 
feitas recentemente: 

Pesquisa “Violência 
no Trabalho: Dimensões 
Estruturais e Interseccionais”: 
Publicada pela Revista 
Brasileira de Saúde 
Ocupacional, explora as 
diversas formas de violência 
no ambiente de trabalho, 
considerando suas raízes 
estruturais e interseccionais. O 
estudo analisa como diferentes 
grupos, especialmente os mais 
vulneráveis, são afetados de 
maneira desigual. Enfatiza 
a necessidade de políticas 
abrangentes e ações concretas 
para prevenir e mitigar os 
impactos da violência laboral, 
destacando a importância de 
compreender a violência no 
trabalho como um problema 
de saúde pública que exige 
atenção urgente e medidas 


eficazes (Redalyc).Relatório 

do Ministério Público do 
Trabalho (MPT): Destaca um 
aumento significativo nas 
denúncias de assédio moral 

e sexual, refletindo maior 
conscientização e intolerância a 
essas práticas. 

Outra pesquisa muito 
relevante, realizada pelo 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) no Brasil, destaca um 
aumento significativo nas 
denúncias de assédio moral e 
sexual no ambiente de trabalho. 
Esse crescimento reflete uma 
maior conscientização entre 
os trabalhadores e uma 
intolerância crescente contra 
essas práticas abusivas. 

A pesquisa enfatiza a 
importância de criar canais 
eficientes de denúncia e 
implementar medidas 
preventivas e educativas para 
combater o assédio e a violência 
no trabalho, promovendo um 
ambiente laboral mais seguro e 
saudável. 


FUNDAMENTOS LEGAIS 

A CLT, desde sua 
promulgação, estabelece 
princípios que visam proteger 
a dignidade e integridade dos 
trabalhadores. O assédio moral 
e sexual são reconhecidos 
como formas de violência que 
comprometem não apenas o 
bem-estar dos empregados, 
mas também a produtividade 
eo clima organizacional. A 
legislação trabalhista brasileira 
impõe severas penalidades 


para empregadores que toleram 
ou não tomam medidas 
adequadas contra essas 
práticas. 


A PORTARIA Nº 

4.219/2022 

Publicada em 2022, 

a Portaria nº 4.219 veio 
detalhar as obrigações das 
empresas na implementação 
de medidas de prevenção e 
combate ao assédio e violência 
no ambiente de trabalho. 

Essa regulamentação é um 
marco, pois exige uma série de 
ações concretas e contínuas 
por parte das organizações. 
Entre as principais exigências, 
destacam-se: 

Regras de Conduta Claras 
e Divulgadas: As empresas 
devem estabelecer e divulgar 
internamente regras de conduta 
que definam claramente o que 
constitui assédio e violência, 
bem como as consequências 
para os infratores. 

. Capacitação e Treinamento: 
E obrigatório realizar ações 
de capacitação para todos 
os empregados, a fim de 
conscientizá-los sobre o que é 
assédio, como identificá-lo e 
quais são as vias de denúncia 
disponíveis. 

Canais de Denúncia 
Anônimos: As organizações 
devem oferecer canais seguros 
e confidenciais para que as 
vítimas possam denunciar 
casos de assédio e violência. 

E crucial que esses canais 
garantam o anonimato dos 


denunciantes para evitar 
retaliações. 

Sanções e Medidas 
Disciplinadoras: A portaria 
exige que as empresas tenham 
procedimentos claros para 
investigar denúncias e aplicar 
sanções adequadas contra 
os responsáveis, conforme a 
gravidade do caso. 

A Importância da 
Conformidade 

Cumprir essas exigências 
não é apenas uma 
obrigação legal, mas uma 
responsabilidade moral 
das empresas. Promover 
um ambiente de trabalho 
livre de assédio e violência 
é fundamental para o bem- 
estar dos empregados e para a 
reputação da empresa. Além 
disso, um ambiente de trabalho 
saudável e seguro aumenta a 
motivação e a produtividade 
dos funcionários, resultando 
em benefícios econômicos e 
sociais. 

A prevenção e o combate 
ao assédio e à violência no 
trabalho devem ser prioridades 
inegociáveis para todas as 
empresas. A CLT ea Portaria 
nº 4.219/2022 fornecem um 
arcabouço robusto para a 
criação de políticas eficazes 
e para a implementação de 
práticas que assegurem um 
ambiente laboral respeitoso e 
seguro. Cabe às organizações 
assumir essa responsabilidade 
e agir proativamente para 
erradicar essas práticas 
nocivas, promovendo assim 


uma cultura corporativa 
baseada no respeito e na 
dignidade humana. 

Promover um ambiente 
de trabalho saudável é mais 
do que cumprir a lei; éum 
compromisso com a construção 
de uma sociedade mais justa 
e igualitária. As empresas 
que lideram esse movimento 
não apenas cumprem suas 
obrigações legais, mas também 
se destacam como exemplos 
de responsabilidade social e 
empresarial. 

E para saber mais sobre esse 
e outros assuntos relacionados 
ao Direito, acesse o site: www. 
emdireito.com.br, assine 
a nosso newsletter. Deixe 
seu comentário nas minhas 
redes sociais Instagram e no 
Facebook. 

Até domingo que vem! 


ANDRE LOBATO 
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Processual, Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 

Em Políticas Públicas E gestão do 
Ensino Superior na Universidade 
Federal do Ceará, Procurador 

do Estado do Amapá e criador 
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TERAPIA EM MODA IVONETE TEIXEIRA 


tamos no século das 
Pici digitais, ao som 
da nossa voz, ao toque dos 
dedos, dos sensores do calor ou 
energias humanas com o objetivo 
de business, de facilidades ao dia 
a dia tanto urbano quanto rural. 

Estamos no século de maior 
conscientização da psique huma- 
na e, contudo estamos também 
na maior epidemia de doenças 
ligadas ao estado emocional do 
indivíduo. Nunca em tão tenra 
idade vivenciamos tantas sin- 
dromes e transtornos emocionais 
nas nossas crianças enunca tive- 
mos tantos teóricos nas áreas da 
saúde e educação alertando para 
os malefícios que as telas digitais 
trazem para a primeira infância, 
ou seja, do zero aos 7 anos; ejá 
tem estudos que alertam até o 
início da puberdade, dos dez 
ou doze anos que o uso de telas 
seja controlado, reduzido para 
não trazer danos irreversíveis 
no desenvolvimento do cérebro 
humano. 

Embora seja um século em 
que a saúde mental está mais 
em foco, também é importante 
notar que as doenças emocionais 
sempre existiram ao longo da 
história da humanidade. O que 
pode estar mudando é como essas 
questões são percebidas e trata- 
das pela sociedade atualmente. 

Nesse artigo quero me concen- 
trar em uma solução holística, 
humanista, psicoterapêutica: 
as terapias estão cada vez mais 
em moda, em uso por pessoas 
do mundo inteiro e de todas as 
idades, da infância, à adolescên- 
cia, a fase adulta e na fase idosa, 
homens e mulheres, crianças e 
idosos estão buscando essa fer- 
ramenta para entender, cuidar, 
controlar e gerenciar sua saúde 
emocional. 

Qualquer pessoa pode e deve 
fazer terapia. 

Qualquer pessoa pode se ben- 
eficiar da terapia, desde quesinta 
que poderia melhorar algum 
aspecto de sua vida emocional, 
mental ou comportamental. 

Não há um perfil específico de 
quem “deve” fazer terapia, mas 
geralmente são pessoas que 
enfrentam desafios emocionais, 
têm dificuldades nos relacion- 
amentos, lidam com estresse, 
ansiedade, depressão ou simples- 
mente desejam um espaço para 
autoconhecimento e crescimento 
pessoal. Outras vezes, busca as 
terapias para ajudar um membro 
da família que esteja passando 
por desequilíbrios emocionais, 
comportamentais e que interfere 
na saúde e equilíbrio de todos os 
membros daquele clã. Terapia 
pode ser útil para qualquer um 
que sinta que poderia se benefi- 
ciar do apoio profissional para 
lidar com questões da vida. 

Avida exige de cada um de 
nós coragem, perseverança, de- 
terminação, luta as mais diversas 
por situações as mais diversifica- 
das também e, está tudo bem em 
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buscar ajuda terapêutica, em ad- 
mitir as próprias fragilidades, em 
lembrar na prática queo homem 
éum ser gregário, que viveem 
grupos, que adoece no grupo 
familiar e precisa de apoio para 
crescer, amadurecer e aprender 
a praticar o perdão ao outro easi 
mesmo. 

Sim, o perdão se aprende, 
não tem nada a ver com crença 
religiosa ou com esquecimento de 
ofensas ; perdoar é verbo, é ação, 
éatitude de gente humana, que 
não esquece as dores sofridas, 
mas em terapia ou aos trancos e 
barrancos, nos caminhos tortu- 
osos da vida, vai aprendendo 
que liberar perdão tem a ver com 
maturidade emocional, com lem- 
brar sem sofrer, sem reviver cenas 
de um passado interpretado 
pela mente como terrível, ruim, 
ameaçador e, ressignificando per- 
sonas e personagens de sua pizza 
da vida, a pessoa usa a régua 
do Amor, que tudo perdoa, pois 
deixa todas as partes envolvi- 
das falarem, se expressarem, se 
perdoarem e recomeçar com suas 
próprias forças, reescrevendo 
sua história de vida, reconhecen- 
do quais emoções são de sua 
família, daqueles que te criaram, 
te educaram, te ensinaram os 
juízos de valores deles e o que é 
seu de verdade, que emoções você 
quer cultivar nos terrenos férteis 
de sua mente.Os processos de 
terapias são divisores de águas 
mentais; saímos da dor para o 
perdão terapêutico e, reiniciamos 
todos os dias novas oportuni- 
dades de crescimento, de auto 
perdão e de aprendizados novos, 
com um objetivo claro como Céu 
de Brigadeiro: ser feliz. No fundo 
de cada mente humana, esse 
desejo é o que nos move: ser feliz 
enão sofrer!O senso comum pode 
até pensar que terapeutas são 
todos iguais, ou que isso é “con- 


versa pra boi dormir”, é balela, e 
outras maneiras preconceituosas 
desereferir a esses profissionais. 
Não, os terapeutas não são todos 
iguais. Existem diferentes tipos 
de terapeutas com formações e 
abordagens variadas. Aqui estão 
algumas das diferenças princi- 
pais: 

Formação e Especialização: 
Os terapeutas podem ter for- 
mações diferentes, como psico- 
logia clínica, psiquiatria, acon- 
selhamento, terapia familiar, 
entre outras. Cada formação 
pode trazer abordagens e técnicas 
terapêuticas diferentes. 

Abordagens Terapêuticas: 
Existem várias abordagens 
terapêuticas, como psicanálise, 
terapia cognitivo-comportamen- 
tal (TCC), terapia humanista, 
terapia sistêmica, Hipnoterapia, 
Programação Neurolinguística 
- PNL, Método CMEI - Com- 
preender, Mensurar, Educar, 
Inserir, entre outras. Cada uma 
dessas abordagens tem princi- 
pios teóricos distintos e técnicas 
terapêuticas específicas. 

Estilo e Personalidade: Assim 
como em qualquer profissão, 
cada terapeuta tem sua própria 
personalidade, estilo de interação 
e método de trabalho. Alguns 
terapeutas podem ser mais 
diretos e desafiadores, enquanto 
outros podem ser mais reflexivos 
e empáticos, por exemplo. 

Áreas de Especialização: 
Alguns terapeutas podem se 
especializar em certos tipos de 
problemas ou populações espe- 
cíficas (como terapeutas infantis, 
terapeutas de casais, terapeutas 
de trauma, etc.), enquanto outros 
podem ter uma prática mais 
generalista. 

Relação Terapêutica: A 
relação entreo terapeuta eo 
cliente é única em cada caso. 

A capacidade de se conectar e 
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trabalhar eficazmente com um 
terapeuta pode variar de pessoa 
para pessoa, tornando a escolha 
do terapeuta uma decisão pes- 
soal importante. 

Portanto, éimportante 
encontrar um terapeuta que não 
só tenha a formação e a especial- 
ização adequadas para lidar com 
suas necessidades específicas, 
mas também com quem você se 
sinta confortável e seguro para 
trabalhar. 

EParte superior do formulário 

Parte inferior do formulário 

sse século pode ser considera- 
do o século das doenças emocio- 
nais? 

O século XXI certamente 
trouxe uma maior con- 
scientização e discussão sobre 
questões relacionadas à saúde 
mental e emocional. Não é neces- 
sariamente que as doenças emo- 
cionais sejam mais prevalentes 
agora do queno passado, mas 
sim que há uma maior abertura 
e aceitação para falar sobre essas 
questões. 

Doenças mentais e ou emo- 
cionais no mundo antigo esram 
vistas como castigo ou iras das 
divindades cultuadas e o sac- 
rificio ou extermínio dessas 
pessoas era a saída para tais 
situações. 

Na Grécia antiga, eram atira- 
dos dos montes das diversas pólis 
pessoas com anomalias as quais 
aciência da época não sabia ex- 
plicar ou tratar; na Roma antiga 
e politeista, tais pessoas ainda na 
infância eram atirados aos cães 
nas ruas das cidades por não 
serem aceitos como membros 
dos grupos socias daquele povo 
primitivo. 

Com o avanço do desenvolvi- 
mento das civilizações essas 
práticas foram sendo aban- 
donadas e mesmo condenadas. 
No mundo moderno e contem- 


porâneo, tal visão sofreu muita 
evolução. A Era das Luzes nos 
séculos XVII e XVII trouxeram 
muitas mudanças, rompendo 
como teocentrismo e buscan- 

do entender e compreender o 
homem, no movimento human- 
ista eno desenvolvimento das 
ciências. E, no século XIX as ciên- 
cias humanas e médicas tiveram 
muito mais desenvolvimento, 
mesmo que entre descobertas 
científicas e o uso das guerras, 
que desde as cavernas até a con- 
tagem de tempo atual, piorando 
no século XX, que entrou para a 
história como o período dos con- 
flitos mundiais, mesmo assim, 
no atual século, século XXI as 
transformações científicas e soci- 
ais não param de trazer melhores 
condições de esse ser humano se 
conhecer e se resgatar das teias 
mentais de si mesmo. 

Vários fatores podem con- 
tribuir para essa percepção: 

Mudanças Sociais e Culturais: 
Há uma maior valorização 
do bem-estar emocional e da 
importância de cuidar da saúde 
mental. Isso tem levado mais 
pessoas a procurarem ajuda 
profissional quando enfrentam 
desafios emocionais. 

Acesso à Informação: Com 
o advento da internet e das 
redes sociais, as informações 
sobre saúde mental estão mais 
acessíveis. Isso permite que 
mais pessoas compreendam os 
sintomas e busquem tratamento. 
Conhecereis a verdade e a ver- 
dade vos libertará, como ensinou 
o Mestre dos Mestres, Jesus. 

Estresse e Pressão da Vida 
Moderna: O estilo de vida mod- 
erno pode ser mais exigente em 
termos de trabalho, tecnologia 
erelacionamentos. Isso pode 
contribuir para o aumento do 
estresse, ansiedade e outras 
condições emocionais. 

Menos Estigma: A redução do 
estigma em relação aos proble- 
mas de saúde mental tem encora- 
jado mais pessoas a procurarem 
ajuda sem medo de julgamento 
ou discriminação. Sem estigmas, 
está na moda se cuidar, não só 
do corpo como também da alma 
que habita a mente que governa 
o corpo e se expressa nele. 

Terapia em moda! Cuide-se 
também! 


IVONETE TEIXEIRA 
Professora, historiadora, 
coach practitioner em PNL, 
neuropsicopedagoga clínica 
e institucional, especialista 
em gestão pública. 
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Renault Kardian chega ao México mais 
barato e com motor que Brasil não tem 


evelado em fevereiro, o 
Renault Kardian só não 
levou mais as vendas da 


marca por conta de uma sequ- 
ência de greves em sua fábrica 
em São José dos Pinhais (PR). 
Por enquanto, o SUV de entrada 
da marca é fabricado apenas na 
planta paranaense, apesar de ser 
um projeto com projeção global 
da empresa. 

Agora, o Kardian chegou ao 
mercado mexicano importado do 
Brasil. Mas há duas más notícias 
para nós brasileiros. A primeira é 
que, custando a partir de 355.000 
pesos mexicanos, ele é mais ba- 
rato que no Brasil. Seu valor con- 
vertido é de R$ 105,2 mil, enquan- 
to o SUV da Renault parte de R$ 
112.790. A segunda é exatamente 
o motivo de o carro ser mais bara- 
to por lá: a versão de entrada tem 
motor aspirado e câmbio manual 
que não são oferecidos por aqui. 

Mais especificamente, o Kar- 
dian mexicano na versão básica 
Evolution MT traz sob o capô o 
motor 1.6 16V aspirado de quatro 
cilindros encontrado no Duster e 
no recém-lançado Kangoo, mas, 


por lá, roda apenas com gasolina. 
Na configuração mexicana, o pro- 
pulsor entrega 114 cv de potência 
e 15,8 kgfm de torque a 4.000 
rpm. Com esse propulsor, o câm- 


bio é sempre manual de 5 veloci- 
dades. 

O motor 1.6 aspirado, flex para 
o mercado brasileiro, vem dei- 
xando de ser usado por aqui. O 


Renault Stepway, por exemplo, 
deixou de oferecer este propul- 
sor. A incógnita fica por conta 
do Proconve P8, novo regime de 
emissões de poluentes e ruídos 


que entrará em vigor no Brasil 
a partir de 2025 com mais restri- 
ções. Se a marca não viabilizar a 
conformidade do motor, é possí- 
vel que ele deixe de ser produzido 
para o mercado nacional. 

Voltando ao Renault Kardian 
mexicano, o modelo tem exata- 
mente as mesmas versões encon- 
tradas no Brasil, exceto a básica. 
Depois da Evolution MT, vêm as 
Evolution EDC (Efficient Dual 
Clutch), Tecnho EDC e Premier 
Edition EDC. Todas utilizam o 
motor 1.0 turbo flex de três cilin- 
dros em combinação com a trans- 
missão de dupla embreagem com 
seis velocidades. 

A versão mais barata do Re- 
nault Kardian mexicano vem de 
série com 4 airbags, assistente 
de partida em rampa, monitor de 
pressão dos pneus, controle de 
cruzeiro, câmera de ré, sensor de 
estacionamento traseiro, multi- 
mídia com tela de 7”, luz diurna 
de LED, faróis de LED, ar-condi- 
cionado automático, banco do 
motorista com ajuste de altura 
e volante com ajuste de altura e 
profundidade. 


Polestar, marca elétrica premium da Volvo, 
confirma chegada ao Brasil em 2025 


O mercado brasileiro de veículos 
elétricos deverá contar com a partici- 
pação de mais uma importante marca 
a partir de 2025: a sueca Polestar. Se- 
diada em Gotemburgo, a fabricante 
é integrante do grupo Volvo/Geely e 
vem ganhando espaço no cenário in- 
ternacional pela comercialização de 
EVs premium e com pegada esporti- 
va. A chegada ao mercado brasileiro 
era bastante especuladae acaba de ser 
confirmada agora em comunicado. 

Na nota, a Polestar explica que 
a estreia no Brasil faz parte de am- 
biciono projeto internacional de ex- 
pansão e que outros novos mercados 
também serão alcançados, incluindo 
França, República Checa, Eslováquia, 
Hungria, Polônia e Tailândia. Atual- 
mente, a empresa atua em 27 merca- 
dos globais espalhados por América 
do Norte, Europa e Ásia-Pacífico. 

No Brasil e nos demais países es- 
treantes, a marca explica que atuará 
através de parcerias com distribui- 
dores locais. “Expandir as nossas 


operações com parceiros novos e já 
existentes nos permitirá alcançar 
mais clientes. Através destas parcerias 
e expansão, capitalizaremos a nossa 
marca e a nossa crescente linha de 
modelos”, disse Thomas Ingenlath, 
CEO da Polestar. 

O lançamento mais recente da Po- 
lestar é o modelo Polestar 4, que fica 
posicionado entre o sedã Polestar 2e0 
maior Polestar 3. O crossover elétrico 
está disponível em layouts de motor 
único e duplo, sendo a versão mais 
potente capaz de produzir 551 cv e 
69,9 kgfm de torque máximo. A au- 
tonomia chega aos 600 km. Já a con- 
figuração de motor único entrega 276 
cve 34,9 kgfm de torque, com alcance 
declarado de 483 km. 

No design, o modelo chama aten- 
ção pela ausência da tradicional janela 
de vidro na traseira. No lugar do vidro, 
a estrutura da própria carroceria se es- 
tende até alcançar oteto, que é feito de 
vidro fotocrômico. Para não compro- 
meter a visibilidade e, consequente- 


a du Ca = 


Empresa é integrante do grupo Volvo e tem portfólio composto por SUVs, fastback e até roadster 


mente, asegurança, a Polestar instalou 
uma câmera de alta definição no teto 


tela no painel, tudo em tempo real. 


Resta saber qual ou quais modelos 


internacional, os carros da Polestar ri- 
valizam com veículos da Tesla, BMW 


que transmite imagens da traseiraem amarcaofertará por aqui. Nomercado ePorsche. 
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MARCOS VENÍCIUS 
Pastor Presidente 


ric L. Johnson em seu 
Em Fundamentos para 
o Cuidado da alma, da 
editora SHEDD, nos ensina que 
o Cristianismo é um sistema de 
vida e de pensamento centra- 
do em Deus. Deus é o Senhor 
da criação e têm feito, na linha 
do tempo, alianças com sua 
criação, alianças estas que tem 
algo grandioso em seu cerne, 
em sua essência que ....“nem 
olhos viram, nem ouvidos ou- 
viram, nem jamais penetrou em 
coração humano o que Deus 
tem preparado para aqueles que 
o amam” (1Co 2:9). Portanto os 
cristãos devem a ele a sua mais 
elevada fidelidade, lealdade e 
amor. Para os que foram libertos 
por sua graça, é fácil amá-lo. 
Este Deus maravilhoso, nos 


PALAVRA PASTORAL 


A Importância 


da Igreja para 


deu um lugar, onde podemos 
sentir um pouco, ainda que se- 
ja apenas uma sombra do que 
será na eternidade, um lugar 
onde todo crente deveria se es- 
forçar para estar lá, na igreja do 
Senhor. O Salmista nos ensina: 
“Uma coisa pedi ao Senhor, e 
a procuro: que eu possa viver 
na casa do Senhor todos os dias 
da minha vida, para contemplar 
a bondade do Senhor e buscar 
orientação no seu templo” (Sl 
27:4 - NVI). 

A igreja do Senhor é o agente 
de Deus na terra para cuidar de 
um dos elementos da trindade 
do homem (corpo, alma e es- 
pírito), da sua alma e espírito, 
porque o corpo ao pó voltará, 
mas a alma e espírito voltará 
para Deus. Mas isto ainda não 


a Alma 


quer dizer a salvação, pois esta 
só será alcançada por aqueles 
que aceitaram, em vida, a única 
proposta de redenção, de recon- 
ciliação, com Deus: o seu único 
e amado filho, o nosso Redentor 
Jesus Cristo. 

Isaías 43:7 diz: “todo o que 
é chamado pelo meu nome, a 
quem criei para a minha glória, 
a quem formei e fiz”, em outras 
palavras, tudo foi feito para a 
Sua Glória. Esta alma e espírito 
será revertido de um novo cor- 
po, mas agora um corpo glori- 
ficado. Você foi feito para este 
mesmo propósito, não deixe 
que outras vozes digam ao con- 
trário, venha glorificar conosco 
a este Deus maravilhoso, esta- 
mos esperando por você e sua 
família. 


Bairro do Trem 
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| Guerra de Merda 


JOSÉ ALTINO 


omeçara a correr os 

anos 90. Já bastante 

agitados, por mudanças 
impostas por um intempesti- 
vo moçoilo que acabara por 
chegar a Presidência. A Ama- 
zônia insatisfeita, estava em 
alerta, com a notícia da visita 
do príncipe Charles, herdeiro 
da Coroa Britânica, que a ela 
vinha com pretensão a nave- 
gar o Amazonas. Sua presen- 
ça exacerbava preocupações 
sobre soberania e exploração 
econômica. Ainda mais que 
até aquela ocasião, nos verda- 
deiros corações dos homens 
do norte o bem histórico dia da 
Adesão ainda vivia em memó- 
rias. 


Sempre nos impres- 
sionara a “simpática e legal” 
pirataria inglesa... filmes com 
espetaculares imagens e bra- 
vuras a justificavam; e ser pi- 
rata é coisa boa até os dias 
de hoje. E eles estão em todo 
e qualquer lugar onde a pro- 
dução de matéria-prima se 
apresente. Um hábito secular, 
sem dúvida... E deles, como 
piratas legais, nunca se veem 
incursões expostas na mídia, 
estando sempre mascaradas 
como Reais. Ninguém nunca 
discutindo a amplitude de seus 
interesses 'monopolizadores, 
acobertados hoje por ilusórias 
campanhas do meio ambiente. 
Mas, esnobes realezas sempre 
encantaram homens fracos, 
principalmente políticos, por 
isso bem dominam e bem apa- 
recem! 


A preocupação era 
grande demais. Há muito já 
discutíamos sem nos enten- 
dermos, o diabo da questão 
de soberania até interna, que 
o brasileiro costumeiramente 
identifica como coisa de solda- 
do. 


A procura de melho- 
res informações, procuramos 
o dispositivo militar presente 
à Amazonia, sendo recebidos 
pelo general de brigada, acho 
que único no Exército Brasilei- 
ro nascido e criado na Amazô- 
nia, Taumaturgo Sotero Vaz, 
então chefe do Estado Maior 
do Comandante- General de 
Exército Santa Cruz, do CMA. 
Os dois bons ativos participan- 
tes de períodos amazônicos 
agitados. Naquele Comando 
Militar, o general Taumaturgo 
confirmou, o herdeiro do trono 
inglês estava vindo e com es- 
posa. 


Após contactar in- 
fluentes das áreas extrativistas 
e cidades do interior, buscando 
uma análise sensata, registrei 
que todos consideravam a vi- 
sita inoportuna e prejudicial. E 
a reação foi unânime: a visita 
seria um complicador. Trans- 
miti ao Comando Militar a onda 
de mal querência percebida, e 
que o nobre visitante não era 
benvindo. O Governo deveria 
desencorajar a pretensão da 
nobreza inglesa em subir com 
seu iate, singrando águas do 
nosso rio Amazonas e mais 
que isso, até mesmo sua vinda 
à Amazonia. 


Tudo poderia gerar e 
trazer significativos dissabores 
diplomáticos, originados por 
descontentes reações locais. 
Debatíamos ainda contra as 
extremadas opiniões externas 
sobre a Amazônia e a vida das 
pessoas que a ocupam. Um 
verdadeiro diálogo de surdos 
nenhuma possível conclusão 
ou conciliação de propósitos. A 
vinda da aristocrática autorida- 
de só faria piorar; sabíamos. 


Com os brios machu- 
cados, como muitos e minha 
lógica nacionalista em confu- 
são, fui direto ao escritório, 
ainda em Manaus, para come- 
çar a fazer contatos por telefo- 
ne. Buscava pessoas de peso, 
com as quais mantinha rela- 
ções, gente que saberia muito 
bem, em conjunto, fazer uma 


análise sensata e ponderada 
do que me incomodava. E não 
busquei críticos ferozes contra 
as intervenções forasteiras na 
Amazônia, nem aqueles imbuí- 
dos de conceitos nacionalistas 
mais arraigados e arcaicos. 
Procurei gente que absorvesse 
a informação e produzisse res- 
posta equilibrada. 


Pessoas a centenas e 
até milhares de quilômetros de 
distância umas das outras, rea- 
giram da mesma forma. Consi- 
deravam um absurdo aquela 
visita ocorrer exatamente no 
período em que tentávamos re- 
solver a exploração econômica 
em geral, naquele momento, 
em louca celeuma. Seria de- 
mais ainda termos que aguen- 
tar as sempre sanguessugas 
opiniões estrangeiras. 


Aquela visita signifi- 
caria, efetivamente, um agen- 
te complicador e mais desen- 
tendimento. A Amazônia, com 
sua floresta, estava no auge 
mundo afora. Na ocasião havia 
uma flatulência ambiental no 
exterior, e a conta da limpeza 
era sempre paga por nós. 


Decidimos agir. Se o 
nobre estava vindo trazer “mer- 
da” às nossas famílias, a ele 
também levaríamos boa “mer- 
da” brasileira. Organizamos um 
bom plano: limparíamos fossas 
e encheríamos sacos plásti- 
cos, para com nossos aviões, 


bons pilotos que éramos, os 
lançar sobre o iate britânico. 
Com eles bombardearíamos o 
late Britânia. Assim a Amazô- 
nia também poderia sentir o 
cheiro do príncipe “esmerdea- 
do”. Simples assim... 


Enfim, tomaram co- 
nhecimento da nossa movi- 
mentação e que já bem trina- 
dos, os preparativos estavam 
avançados. A pontaria já esta- 
va boa. Acertávamos os alvos 
com muita facilidade. Atingía- 
mos até canoa. 


A notícia se espalhou 
e as autoridades reagiram. 


Com o fracasso das 
tentativas de negociação polí- 
tica para conosco, o governo 
brasileiro decidiu pôr fim que 
o príncipe não subiria o Rio 
Amazonas, limitando-se ser 
transportado do mar a Belém, 
por helicóptero ao aeroporto, 
de volta para casa. O que nos 
levou sorrateiramente a aliciar 
os sempre dispostos as bagun- 
çar, os jovens. Iniciamos uma 
campanha urbana de agitação. 
Estudantes foram mobilizados, 
contaminando Belém com des- 
contentamento. Na passagem, 
mesmo em pequeno percurso, 
da Capitania dos Portos ao ae- 
roporto, o filhote da velha rai- 
nha velha, então príncipe, foi 
bem apupado tomando vaias 
por todo o trajeto. Uma de- 
monstração clara do desagra- 


do local. 


Apesar do gostoso 
afago aos nossos Brasil-Ama- 
zônicos espíritos, a represá- 
lia veio: o general de brigada 
Taumaturgo, talvez punido por 
nos acoitar, não foi promovido, 
sequer a divisão. O general de 
exército Santa Cruz, que já era 
quatro estrelas, se retirou, sem 
sanções. 


E eu, aquietei-me, 
indo para casa dormir. 


BHI Macapá, 
23/06/2024 
José Altino 
Machado 
NOTA DO AUTOR: 


Hoje, vivemos a sen- 
sação de que há uma vendeta 
contra os naturais ocupantes 
da Amazônia. 


JOSÉ ALTINO 

JORNALISTA DIÁRIO, ESCRITOR, 
AVIADOR, FUNDADOR DA UNIÃO 
SINDICAL DOS GARIMPEIROS DA 
AMAZÔNIA LEGAL, EX-MEMBRO DO 
CONSELHO SUPERIOR DE MINAS. 
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Papo Animal 
Os polvos têm consciência? 


ANNA MACEDO 


fuga de Inky, um polvo 

neozelandês, apontou 

que esses animais são 
hábeis na solução de problemas 
e podem se orientar com base no 
seu novo ambiente. Isso fez di- 
versas pessoas se questionarem 
se os polvos têm consciência. 
De acordo com Peter Godfrey- 
-Smith, professor de história e 
filosofia da ciência da Universi- 
dade de Sydney, na Austrália, 
o termo “consciência” neste 
contexto significa “como é ser 
aquele animal”. 
No entanto, imaginar a vida 
íntima de um polvo é difícil do 
ponto de vista humano. Isso 
porque além das diferenças 
no corpo, o sistema nervoso é 
bastante diferente. Por exemplo, 
os braços do polvo têm mais 
autonomia que nossos braços e 
pernas humanos. 
Enquanto cada braço do polvo 
tem o seu próprio cérebro em 
miniatura, o nosso sistema 
nervoso é altamente centrali- 
zado, o cérebro é o núcleo da 
integração. 
“Um dos nossos desafios reais é 
tentar descobrir como poderão 
ser as experiências em um tipo 
de sistema menos centralizado, 
menos integrado”, afirma God- 
frey-Smith. 
“No caso do polvo, as pessoas às 
vezes perguntam se podem estar 
presentes diversas consciências. 
Acho que é apenas uma consci- 
ência por polvo, mas pode haver 
uma espécie de fragmentação 
parcial, ou apenas algum tipo 
de desarticulação”, explica ele. 
Mentes diferentes, mas ambos 
sencientes 
De acordo com Godfrey-Smi- 
th, apesar de ser difícil, vale a 
pena entender se os polvos têm 
consciência e, se tiverem, como 
ela seria. “Nós só precisamos 
pensar sobre isso, trabalhar e 
tentar formar um quadro.” 
Heather Browning, pesquisado- 
ra cursando pós-doutorado em 
senciência e bem-estar animal 
na London School of Economics 
(LSE), afirma a em um ensaio 
que “a mente de um polvo pode 
ser muito diferente da nossa, 
mas somente tentando ver o 
mundo do ponto de vista dele é 
que poderemos descobrir o que 
é bom para ele e assim garantir 
seu bem-estar”. 
Browning fez parte de uma equi- 
pe que produziu um relatório 
que tenta desvendar se os polvos 
têm consciência. Uma abor- 
dagem apresentada é iniciar 
com um estudo de caso sobre 


um animal que sabemos que é 
senciente: o ser humano. 

“Se formos realmente anali- 
sar, consideramos que somos 
sencientes e que outros seres 
humanos como nós também 
são, o que acho bastante ra- 
zoável”, explica Browning. “A 
partir daqui, você pode começar 
a procurar características que 
outros animais podem ter em 
comum conosco.” 

Browning e seus colegas anali- 
saram mais de 300 documentos 
científicos para elaborar oito 
critérios que apontaram que os 
polvos podem sentir dor. Por 
causa disso, eles entenderam 
que esse animal é senciente. 

O relatório foi utilizado como 
evidência para servir de infor- 
mação para uma alteração da 
Lei do Bem-Estar (Senciência) 
Animal do Reino Unido, re- 
conhecendo que os moluscos 
cefalópodes e os crustáceos 
decápodes são sencientes. 

Vale destacar que a capacida- 
de de sentir dor é apenas uma 
das formas de demonstrar 


consciência. Existe também a 
capacidade de sentir prazer, de 
sentir interesse ou desinteresse, 
de experimentar companhia e 
muitas mais. 

Curiosos e criativos 

Uma segunda linha de pesquisa 
fala sobre a análise do papel 
biológico da consciência e por 
que ela evoluiu. Uma possibili- 
dade é que a consciência tenha 
evoluído junto com os compor- 
tamentos, como os tipos com- 
plexos de aprendizado, tomada 
de decisões e compensações 
motivacionais. 

“Existem algumas coisas que 
as pessoas pensam, pelo menos 
entre os seres humanos, que não 
é possível fazer inconsciente- 
mente”, explica Godfrey-Smith. 
“Elas incluem a reação inteli- 
gente à novidade.” 

Às vezes, quando encontram 
uma novidade, como uma ala- 
vanca no seu tanque, os polvos 
reagem com uma criatividade 
toda própria. Para Godfrey-S- 
mith, esses exemplos de curiosi- 
dade e atenção são reveladores. 


“Algumas das principais teo- 
rias sobre o que é a consciência 
nos animais aceitam que uma 
espécie de orientação atenta aos 
objetos não é o tipo de coisa que 
pode ocorrer inconscientemente 
para nós ou, aparentemente, 
para outros animais”, afirma. 
“Por isso, é um sinal altamente 
sugestivo de experiência” 

No entanto, se o polvo realmen- 
te for senciente, como é ser esse 
animal? De acordo com Marta 
Halina, professora do Depar- 
tamento de História e Filosofia 
da Ciência da Universidade 

de Cambridge, no Reino Uni- 
do, parte do motivo para não 
sabermos a resposta é porque a 
ciência não fornece resultados 
que sejam úteis para determinar 
experiências subjetivas. 

“Como é ser um organismo do 
ponto de vista daquele organis- 
mo em primeira pessoa - nós 
não temos acesso a isso”, afirma 
Halina. “A ciência assume o 
ponto de vista de terceira pessoa 
sobre os sintomas - e aqui reside 
o problema.” 


CURIOSIDADES 


1. Os polvos têm um sistema 
nervoso muito desenvolvido, 
com cerca de 500 milhões de 
neurônios ou células cerebrais. 
Fonte 

2. Os polvos são animais mari- 
nhos inteligentes e complexos, 
capazes de aprender, se comu- 
nicar, se reproduzir e se proteger 
do mundo que os rodeia. Fonte 
3. Os cefalópodes, como os 
polvos, possuem habilidades 
cognitivas impressionantes, me- 
canismos de camuflagem únicos 
e uma curiosa localização do 
cérebro. Fonte 

4. Os polvos possuem células 
cerebrais em seus tentáculos e 
têm habilidades, inteligência e 
comportamento notáveis. Eles 
são capazes de se reproduzir, 

se reconhecer, se divertir e se 
comunicar com outros polvos. 
Fonte 

Essas são apenas algumas 
curiosidades fascinantes sobre 
esses incríveis animais mari- 
nhos! 


ANNA MACEDO 
ASSISTENTE SOCIAL E 
FORMANDA EM TECNOLOGIA DA 
ADMINISTRAÇÃO. 
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Operação para combater 


organizações criminosas = 


prende 14 pessoas em 10 
municípios do AP 


“Operação Télos”, foi 
deflagrada nesta sex- 
ta-feira (21), em 10 mu- 


nicípios do Amapá, no combate 
à organizações criminosas, 
tráfico de drogas e homicídio, 
através do Departamento de 
Polícia do Interior (DPI). 

As ações foram realizadas 


nos municípios de Oiapoque, 
Calçoene, Amapá, Tartarugalz- 
inho, Porto Grande, Serra do 
Navio, Laranjal do Jari, Vitória 
do Jari, Cutias do Araguari e 
Mazagão. 

Conforme as informações 
do delegado Ruben Neves Jun- 
ior, diretor do DPI, 20 manda- 


dos judiciais foram cumpridos, 
e ao todo foram realizadas 
nove prisões. 

“Ainda na ação, foram apreen- 
didas drogas, mais de 30 e mais 
de R$ 10 mil em espécie, uma 
arma de fogo e munições”, 
disse. 

No total, 14 pessoas foram 
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é 


-e 


presas, nove foram em fla- 
grante e as demais foram de 
busca e apreensão domiciliar e 
mais cinco prisões preventivas. 


Os suspeitos presos foram 
conduzidos à audiência de 
custódia e estão à disposição 
da justiça. 


Carga com mais de 12 mil toneladas 
de manganês que iria para a China é 
apreendida no AP 


Cerca de 12 mil toneladas 
de minério de manganês foram 
apreendidos na tarde desta sex- 
ta-feira (21) no porto do municí- 
pio de Santana, distante cerca 
de 17 quilômetros de Macapá. 
Segundo a Receita Federal, a 
carga teria como destino final 
a China. As embarcações que 
transportavam o minério já 
haviam sido apreendidas pela 
Marinha no dia 10 deste mês. 

A ação foi realizada com a 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM), Capitania dos Portos do 
Amapá e a Polícia Federal (PF). 
A carga foi interceptada du- 
rante uma ação entre a Seção 


do Despacho Aduaneiro da 
Alfândega de Belém (Sadad) e 
a Receita Federal Amapá. 

“O trabalho de investigação 
e inteligência fiscal, conduzido 
ao longo dos meses, resultou na 
autuação de empresas envolvi- 
das na irregularidade, culmi- 
nando na retenção do minério, 
avaliado em aproximadamente 
6 milhões”, informou a Receita. 

As cargas seriam destinadas 
à China e estavam em processo 
de exportação quando foram 
retidas. Ainda de acordo com 
a Receita, durante a análise da 
documentação apresentada foi 
identifica inconsistências que 


RECEITA 
FEDERAL 


levaram à descoberta da fraude. 

Entre as principais evidências 
estava a diferença entre a docu- 
mentação fornecida pelas em- 
presas e as imagens de satélite 


em tempo real, que revelaram a 
inexistência de atividade min- 
erária nos locais declarados co- 
mo origem do minério. 

“A falta de origem compro- 


vada do minério é crucial, uma 
vez que, de acordo com a Con- 
stituição Federal, os recursos 
minerais são propriedade da 
União. Qualquer extração sem 
autorização constitui usur- 
pação minerária, acarretando 
responsabilidade civil e penal, 
além da obrigação de indenizar 
a União”, destacou a Receita. 
Ainda de acordo com a Recei- 
ta, após o processo legal, caso 
seja declarado o perdimento da 
carga serão tomadas medidas 
para responsabilizar os envolv- 
idos não apenas administrati- 
vamente, mas também civil e 
criminalmente. 


Homem é preso após invadir casa e tentar matar 
ex-companheira a facadas, 


Um homem, que não teve a 
identidade revelada, foi preso 
nesta semana após arrombar a 
janela da casa da ex-companhei- 
ra, invadir o local, e tentar matar 
a mulher a golpes de faca. O caso 
ocorreu em Benevides, na Grande 
Belém. 

Segundo a Polícia Civil (PC), 
o investigado, poucos dias antes 
de cometer o crime, enviou uma 
mensagem para a vítima com uma 
foto. Ele perguntava: “O que a faca 
está fazendo em cima da cama?”. 

A mulher relatou aos agen- 
tes que, ao retornar do trabalho, 
percebeu que a janela estava um 
pouco aberta e a faca em cima da 
cama. “Com receio, ela não entrou 
na casa e apenas retornou para o 
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DELEGACIA 
ESPECIALIZADA NO 
AGRADIMENTO À MULHER 


imóvel quando teve certeza que o 
suspeito não estava mais lá”, disse 
a polícia. 

O crime ocorreu em dezem- 
bro de 2023, quando o homem, 
aproveitando o horário de descan- 
so da ex-companheira, arrombou a 


janela de acesso à casa da vítima e 
a atacou com golpes de faca. 
Nesta semana, equipes da Del- 
egacia de Feminicídios, vincula- 
da à Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam) 
de Belém, com apoio do Grupo 


de Trabalho de Vulneráveis, vin- 
culado ao Núcleo de Inteligência 
(NIP) da PC, prenderam o suspeito 
por tentativa de feminicídio. 

“As investigações apontam que 
o indiciado não aceitava a sepa- 
ração e durante o relacionamento 
exigia sempre andar junto da víti- 
ma, vistoriava diariamente suas 
redes sociais, não aceitava que 
a mesma trabalhasse ou tivesse 
amizades fora do relacionamen- 
to, além de enviar rotineiramente 
mensagens ameaçadoras”, detal- 
hou a delegada Ana Paula Chaves. 

De acordo com a PC, a vítima 
procurou a Deam Belém em se- 
tembro de 2023 e solicitou me- 
didas protetivas, mas o agressor 
sempre tentava contato com ela 


na Grande Belém 


mesmo após as medidas serem 
deferidas. Mas a vítima nunca che- 
gou a noticiar o descumprimento 
das medidas, porque, segundo 
ela, era desencorajada por seus 
familiares. 

Durante as investigações, o 
homem, mesmo após cometer o 
crime de tentativa de feminicídio, 
enviou mensagens de áudio para 
a irmã da vítima dizendo que sa- 
bia que a ex-companheira estava 
internada no Hospital Metropoli- 
tano, mas que não se arrependia 
do crime. 

Após receber voz de prisão, 
o criminoso foi encaminhado ao 
sistema penitenciário, onde ficará 
à disposição da Justiça, conforme 
pontuou a PC. 
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CANTA PASSARINHO 


e Que não convide a sentar na mesma 
mesa uma Deputada Estadual e um Jor- 
nalista de Macapá, se passarem perto um 
do outro sai faísca, parece até bobagem, 
mas o arranca, rá... foi feio! 


e Que uma investigação que está em 
curso, sendo feita pela PC/AP, se concluí- 
da e estartada, vai gerar um escândalo na 
sociedade pelos conhecidos alvos da 
operação. A casa vai cair, quem viver 
verá! 


e Que a velha e conhecida Rádio Cipó, 
dos corredores do Setentrião, traz a notí- 
cia de que mais algumas mudanças acon- 
tecerão em breve na gestão CL, e não 
será só uma. Aguardemos! 


* Que o aumento de separações e divórcios 
chamou atenção e bateu recorde em 
Macapá no mês de maio/24, cartórios cheios 
e advogados felizes. "Se correr o bicho 
pega, se ficar o bicho come!". Por que será, 
heim? 


* Que a expectativa da tropa da PM/AP é 
grande no que diz respeito às mudanças que 
devem acontecer na gestão do novo e expe- 
riente comandante Cel. Costa Jr., que é na- 
tural... a oxigenação sempre foi saudável 


* Que está acontecendo um grande imbró- 
glio dentro de uma grande instituição do 
Estado, e deve estourar a qualquer momento 
e vir a público para conhecimento da socie- 
dade Amapaense, que vai ficar chocada... 
aguardem! 


MANDANDO BALA 


D) VOCÊ SABIA? 


Que apesar das portarias e decisões feitas 
pela Direção do IAPEN, na semana passada, 
ditas impactantes, até que está funcionando 
a contendo, e está tudo em paz na cadeia. 
Graças! 


Q o Povo raia 


"João Frota, escolhas e planejamentos rolam 
na Policia Civil do Amapá, se não veja: 
planos estratégicos, já ecoam na alta cúpula, 
para os cargos de Secretário de Segurança, 
na eventual ida do atual assumir, o magisté- 
rio no seu Ceará, e a ascensão do Delegado 
Geral, pra Sejusp, com escolha de um novo 
DGPC. Só faltam amigo, combinar com o 
Gov. Clécio Luís. " 


A PEGANDO FOGO 


Em labaredas ao ver uma atrativa praça do 
Coco, turística, de frequência familiar, ser 
palco da violência com tiroteio e homicídios 
constantes. Imperdoável a falta de vigilância 
e de polícia no local. 


2») DÁ PRA ACREDITAR? 


Que a violência existente em Macapá, atual- 
mente contra o Idoso, é imprecionante e 
chama a atenção das autoridades da área, 
vislumbrando uma delegacia específica, visto 
que a atual acumula com várias outras moda- 
lidades. 


Qu) NO AP ATÉ BOI VOA 


Em Macapá parece normal dirigir sem CNH, 
ultrapassar sinal vermelho, buzinar, não 
usar seta, andar pela esquerda em marcha 
lenta, estacionar na calçada, ultrapassar 
pela direita, menor dirigindo, excesso de ve- 
locidade, não usar cinto, falar ao celular diri- 
gindo e etc. Eita Amapá! 


2) FOFOCA DO DIA 


Rolou um clima de ciúmes na escolha do 
novo comandante da PM/AP, o Cel. Costa 
Jr., feito pelo Governador CL. A expectativa 
seria por outro nome, o que não aconteceu. 
Pela escolha, a tropa fez continência. 


D) É IMORAL! 


Toda essa poluição visual em postes de 
energia elétrica da cidade, com fiações de- 
penduradas, com possíveis acidentes, pa- 
ga-se taxa pra tudo e ainda somos obriga- 
dos a conviver com essa triste realidade. 
Reclamar pra quem, heim? 


O DURMA COM ESSA 


Tem sido comum se ver em Macapá, literal- 
mente, "o poste mijar no cachorro". Isso tem 
acontecido com frequência, onde o chefe, 
despacha com o sub-chefe, o gerente 
manda mais que o dono, a baixa patente de- 
sobedece a alta, e por aí vai..." 


agazetadoamapa.com.br e 


yes 


E-mail: frotadoplantao@gmail.com 


ENTRELINHAS 


Tudo indica que finalmente, teremos entregas im- 
portantes em julho///O prédio reformado do coman- 
do do CBM///O da Policlínica no Quartel da PM///- 
Julho está também prometido a formatura dos 
novos Soldados/ PM///Também convocação dos 
concursandos da PCA///julho previsto o Inicio das 
trocas de novas RG pela Politec///O número de ho- 
micídios tem aumentado nas últimas duas sema- 
nas///O tráfico de drogas não tem dado tréguas e o 
consumo também não///Será que nunca veremos o 
resultado da " OPERAÇÃO CARTAS MARCADAS 
" 2/IlVai ficar aparente que roubar, na cara limpa, 
compensa?/|/Pra variar em Macapá, teremos 
alguns escândalos em breve///Muitos que se dizem 
gente boa, serão alvos de operações policiais///- 
Quem viver verá!... 


Cel. Medeiros 

O inteligente Cel. Me- 
deiros, da Briosa Polícia 
Militar do Amapá, tem 
desempenhado com 
muito dinamismo suas 
funções, visando 
sempre o melhor serviço 
prestado à sociedade 
amapaense, trazendo 
cada vez mais a sensa- 
ção de segurança tão necessária. 


Ten. Cel. Cleberson 


O Ten. Cel. Cleberson 
tem se dedicado ao que 
faz, como acontecido 
por onde passou em 
suas missões, exercen- 
do sempre suas funções 
virando o bem está e se- 
gurança da população 
amapaense. Um oficial 
respeitado por todos, 
sem circula bem no meio dos colegas militares e por 
onde anda. 


Cel. Trajano 


O operacional Cel. Traja- 
no, já uma referência da 
Polícia Militar do Amapá, 
que já desempenhou 
vários cargos dentro da 
instituição, sempre com 
muito entusiasmo e de- 
dicação com sua experi- 
ência de vida militar, é 
um exemplo a ser segui- 
do pelos feitos nas fileiras da Briosa. 
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[SENHOR SALVA-NOS!!! 


REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER 


stristezas e as situações desespe- 

radoras sempre existirão neste 

mundo. Nada será pleno, sem 
sofrimentos. Percebemos no começo do 
mês de maio que no Rio Grande do Sul a 
tragédia assolou a população e as pessoas 
ficará sem eira nem beira. Desprovidas 
de quaisquer garantias. Ainda hoje as 
situações estão caóticas no estado. Dizem 
os especialistas que o clima está diferente 
e está mesmo. O mundo está dando sinais 
reais de desgastes cumprindo-se o que o 
Senhor já anunciara a muito tempo em 
Isaías 51.6: “Olhem para o céu, lá em cima, 
olhem para a terra, aqui embaixo. O céu 
desaparecerá como fumaça, a terra ficará 
gasta como uma roupa velha, e os seus mo- 
radores morrerão como se fossem moscas. 
Mas aminha vitória será total, o meu 
poder durará para sempre” E também no 
salmo 102.24-28: “(24)Ó meu Deus, tu que 
vives para sempre, não me leves agora, 
antes que eu envelheça! 25No começo, 
criaste a terra e, com as tuas próprias 
mãos, fizeste o céu. (26)A terra eo céu vão 
acabar, mas tu viverás para sempre. A 
terra e o céu se gastarão como roupas. Tu 
os trocarás como se troca de roupa, e eles 
serão jogados fora. (27)Mas tu és sempre 
o mesmo, e a tua vida não tem fim. (28) 
Os nossos filhos viverão em segurança, e 
os seus descendentes terão sempre a tua 
proteção” Sima criação de Deus está 
ansiosa pelo dia d SENHOR. Pois, sofre e 
sente o sofrimento que os filhos de Deus 
estão passando. 

Ainda bem que o Senhor Deus interviu 
no mundo, veio ao nosso encontro e nos 
consolou com a sua presença visível, por 
meio do Senhor Jesus. Sim! Ele é a única 
esperança real para este mundo. De nada 
adiantará o ser humano se desesperar, 
só ele pode dar salvação e apaziguar os 
tormentos. O Evangelho de Marcos 4.35-41 
é um belo exemplo do quanto a natureza 
também está inquieta e aguarda o dia da 
vinda do Senhor. Mas, nesta inquietação 
anatureza furiosa acaba causando danos 
e medos assombrosos aos seres humanos. 
Um belo exemplo é a tempestade citada 
pelo evangelista Marcos que mostra que os 
discípulos assustados e recorrem a Jesus e 
então fica tudo bem. Estes medos, podem 
e deixam marcas no corpo e no psicológico 
das pessoas. Mas, cabe lembrar que tudo 
está no controle. Pensando nisso, recordei 
do texto de Jó 38.1-11 numa das conversas 
de Deus com Jó onde Deus faz uma série de 
questionamentos a Jó e ele não consegue 
responder, nem ele, nem os maiores estu- 
diosos. Por exemplo, hoje tentam colocar 
goela abaixo que somos descendentes de 
macacos. Eu não sou e nem você. É preciso 
muita fé para acreditar numa aberração 
desta. Somos filhos de Deus criaturas 
únicas moldadas pelas mãos do próprio 
SENHOR Deus. Naquela conversa com 
Jó, uma pergunta simples que os seres 
humanos não conseguem responder, mas 
Deus tem aresposta como porque o mar 
não ultrapassa os seus limites. A resposta é 
clara como a luz do dia, Jó 38. 11: “E eu lhe 


disse: Você chegará até este ponto e daqui 
não passará. As suas altas ondas pararão 
aqui?” E em Jeremias fica claro que tudo 
que Deus criou tem um propósito, inclusive 
a praia, Jeremias 5.22: “Eu sou Deus, o 
Senhor. Por que vocês não me temem? Por 
que não tremem na minha presença? Fui 
eu que pus a areia como limite do mar, 
um limite permanente que ele nunca pode 
atravessar. O mar fica bravo, mas não 
pode avançar; as ondas rugem, mas não 
podem passar” Que coisa Maravilhosa. 
Por isso, podemos dizer juntos com os 
discípulos nas horas de sofrimentos e 
angústias: “SENHOR, salva-nos!” Senhor, 
salva-nos por que as onde de angústia sã 
enormes e nos abatem. Mas como está 
escrito no Evangelho: O clamor precisa 
ser direcionado a Cristo. Sem Cristo não 
há paz, nem salvação. Senhor Jesus Sal- 
va-nos, é preciso que assim seja. É preciso 
que o clamor fosse direcionado a Jesus, 
pois a exemplo dos discípulos é o único ao 
qual podemos recorrer e ele assim quer. 
Recorrer a Jesus essa é a lição uma bela 
lição nos é transmitida através do relato 
do evangelista Marcos. 

I-SENHOR, salva-nos!!! Porque esta- 
mos afundando. 

Marcos mostra Jesus ensinando aos 
seus discípulos por meio de parábolas. 
O texto não nos diz se foi um ida cheio, 
mas é provável que Jesus tenha passado 
o dia todo ensinando. Ao final da tarde, 
provavelmente muito cansado, Jesus de- 
sejava descansar um pouco. E assim como 
qualquer ser humano o Salvador foirepor 
as energias com um sono. Como já estava 
dentro do barco que servia de tribuna para 
falar ao povo (Macos 4.1). Temos muito a 
aprender com o Senhor, uma delas tam- 
bém é sobre o descanso, mas também que 
o descanso e paz é vido dele mesmo como 
no caso os discípulos que só tiveram paz 
frente a situação desesperadora quando 
Jesus interveio. A voz de Jesus, mesmo 
que com dureza acalmou até mesmo a 
tempestade. Assim também, mesmo que 
a voz de Jesus seja dura para conosco, ela 
é uma voz que acalma e cura as feridas e 


apazigua quem está ansioso e nervoso. 

Dizo texto que de nada estava 
adiantando os esforços dos discípulos, 
eles precisavam da presença de Jesus. Nós 
precisamos dele do contrário só ficaremos 
angustiados e sem forças. 

Um belo exemplo do que a presença de 
Jesus faz na vida das pessoas é o que está 
sendo dito por Paulo ao cristão de Corinto, 
quando ele lembra que tem passado por 
sofrimentos, rejeição e todo tipo de miséria 
humana, mas está em paz, pois está com 
Jesus. Paulo diz assim em 2 Coríntios 6.1- 
13: “(1)Portanto, nós, como companheiros 
de trabalho no serviço de Deus, pedimos o 
seguinte: não deixem que fique sem provei- 
to a graça de Deus, a qual vocês recebe- 
ram. (2)Escutem o que Deus diz: “Quando 
chegou o tempo de mostrar a minha 
bondade, eu atendi o seu pedido eo socorri 
quando chegou o dia da salvação?” Escu- 
tem! Este é o tempo em que Deus mostra a 
sua bondade. Hoje é o dia de ser salvo. (3) 
Não queremos que alguém ache defeito no 
nosso trabalho e por isso fazemos o possi- 
vel para não atrapalhar ninguém. (4)Pelo 
contrário, em tudo mostramos que somos 
servos de Deus, suportando com muita 
paciência as aflições, os sofrimentos e as 
dificuldades. (5)Temos sido chicoteados, 
presos e agredidos nas agitações popula- 
res. Temos trabalhado demais, temos fica- 
do sem dormir e sem comer. (6)Por meio 
da nossa pureza, conhecimento, paciência 
e delicadeza, mostramos que somos servos 
de Deus. Por meio do Espírito Santo, temos 
mostrado isso pelo nosso amor verdadeiro, 
(7)pela mensagem da verdade e pelo poder 
de Deus. Por vivermos em obediência à 
vontade de Deus, temos as armas que 
usamos tanto para atacar como para nos 
defender. (8)Somos elogiados e calunia- 
dos; alguns nos insultam, outros falam 
bem de nós. Somos tratados como menti- 
rosos, mas falamos a verdade; (9)somos 
tratados como desconhecidos, embora 
sejamos bem-conhecidos de todos; somos 
tratados como se estivéssemos mortos, 
mas, como vocês estão vendo, continua- 
mos vivos. Temos sido castigados, mas não 


fomos mortos. (10)Às vezes ficamos tristes, 
outras vezes ficamos alegres. Parecemos 
pobres, mas enriquecemos muitas pessoas. 
Parece que não temos nada, mas na 
verdade possuímos tudo. (11)Queridos 
amigos de Corinto, temos falado franca- 
mente e temos aberto completamente o 
nosso coração para vocês. (12)Não temos 
fechado o nosso coração; vocês é que têm 
fechado o coração de vocês para nós. (13) 
Eu falo com vocês como se vocês fossem 
meus filhos. Tenham por nós os mesmos 
sentimentos que temos para com vocês e 
abram completamente o coração de vocês 
para nós.” Mesmo em meio a tudo isso, 
não é o sofrimento que tem a supremacia, 
mas a esperança e convicção que tudo isso 
é passageiro e quando o Senhor agir, vier, 
tudo isso terá um fim. 

As tempestades, que enfrentamos na 
vida também são momentos desafiadores 
que precisam ser vistos como uma possi- 
bilidade de sentirmos a voz de Jesus nos 
defendendo e amparando. A tempestade 
que te derruba ela em Cristo será dissi- 
pada, clame e ele te responderá. No caso 
dos discípulos diz o texto que de repente 
uma tempestade se formou sobre o mar. Se 
fosse nos dias de hoje, os telejornais anun- 
ciariam que era um ciclone extratropical. 
A violência do mar tornou-se tão grande 
que as ondas estavam entrando no barco. 
Os discípulos talvez tenham pensado que 
com seus próprios esforços conseguiriam 
livrar-se da morte que estava chegan- 
do com a tempestade. Talvez tivessem 
empreendido seus esforços ao máximo, ao 
limite da capacidade do ser humano para 
escapar da morte. E aí foram parados na 
total incapacidade humana de vencer as 
consegiiências do pecado. 

Diante da incapacidade, tomados 
pelo medo, os discípulos não viram outra 
alternativa a não ser recorrer àquele 
homem que era também o Filho de Deus. 
- SENHOR, salva-nos porque estamos 
afundando. Senhor Salva-nos estamos 
afundando. 

Assim nós também nos colocamos tal 
como os discípulos. Somos totalmente in- 
capazes de fugir de nosso pecado e da mor- 
te eterna por esforços próprios. Sozinhos 
afundamos. Precisamos de Cristo para 
alcançarmos a salvação. Somos salvos 
somente pelo poder da Palavra de Deus. 

II- SENHOR, salva-nos!!! Porque 
queremos viver. 

É comum escutarmos frases como: 
“Foi Deus que quis que fulano morresse.” 
Mas ela não é verdadeira. Deus apenas 
permite a morte e escolhe a hora da nossa 
morte. Vejamos: Salmo 116.15. 

Amorte chega até nós por causa do 
pecado do ser humano. Paulo nos diz que 
o salário do pecado é a morte, mas que o 
dom gratuito de Deus é a vida eterna em 
Cristo Jesus (Romanos 6.23). O ser huma- 
no não foi criado por Deus para morrer e 
sim para viver uma vida eterna. 

Por causa do medo da morte, os 
apóstolos estavam desesperados quando 
acordaram a Jesus e disseram: Mestre, 


não te importa que pereçamos? Este 
pedido parece uma repreensão a Jesus 
pela trangiiilidade dele, mas com certeza 
motivada pelo medo da morte iminente. 
Isto demonstrava uma fé pequena. Pois 
Jesus tornou-se o último recurso, quando 
deveria ser o primeiro. Mas apesar disso, 
Jesus não magoa-se com o questionamen- 
to. Ele entende aquela pergunta através da 
pequeneza humana diante da onipotência 
divina. É como se escutasse um sonoro gri- 
to: Queremos viver!!! É como se dissessem: 
Não queremos a morte, queremos a vida. 
Mas é preciso lembrar que se queremos a 
vida então só Cristo pode nos dar. Precisa 
ser um pedido do pecador derrotado pelo 
pecado. É um pedido daquele que encon- 
tra-se perdido. É um pedido de ajuda a 
graça e a misericórdia do Pai. 

III - SENHOR, salva-nos!!! Porque só tu 
tens o poder de salvar. 

Não entendemos muitas vezes, que 
Jesus é o único que pode nos Salvar. Ainda 
pensamos, mas sempre foi assim, isto 
na nossa pequena e fraca compreensão 
racional, pode levar ao desespero e muitos 
tiram a sua própria vida, pois esquecem 
de dizer: Senhor, Salva-nos, ou Senhor, 
Salva-me. Assim também nós, a exemplo 
dos discípulos durante a tempestade, 
precisamos dizer, Salva-nos Jesus. Mas 
o nosso Deus é amoroso e compassivo e 
sempre dá ouvidos aos que a Ele busca. 

E foi com este sentimento que Jesus agiu 
quando acordou. Antes de qualquer coisa 
ele utiliza agora a sua natureza divina e 
com o poder da Palavra de Deus que lhe é 
próprio realiza mais um milagre e instan- 
taneamente para o vento e as ondas do 
mar. Mostrando mais uma vez a onipotên- 
cia de Deus sobre todas as coisas. 

Cristo volta-se para os discípulos e 
os repreende: Vocês ainda não têm fé? 

Os discípulos mostraram-se outras vezes 
em fraqueza de fé. Mas este episódio era 
especial. O verdadeiro homem e verdadei- 
ro Deus agindo para mostrar o seu amor 
ao ser humano pecador, a sua onipotência 
sobre a natureza e para mostrar em quem 
deve ser colocada a certeza da salvação. 

Conclusão 

Lembremos sempre: SENHOR, 
salva-nos porque por nossa própria razão 
ou força estamos afundando com o pecado 
eo que queremos é viver eternamente 
contigo. Sabemos que tu és amoroso e 
compassivo e reconhecemos que só tu tens 
o poder de salvar. Amém. 
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